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Prefácio
A publicação sistemática de coleções arqueológicas em museus brasileiros não é um a prática com um , não só no que respeita a acervos adquiridos no passado em várias circunstâncias 
com o tam bém  no tocante às coleções provenientes de escavações rigorosas e m odernas. E no entan­
to, elas são das mais relevantes dentre as atividades museais, e, com esta realidade em mente, propus 
aos autores deste livro um a verdadeira em preitada no sentido de recuperar para a ciência e a cultura 
as coleções líticas da América, Europa, M editerrâneo e Oriente-Médio, conservadas no M useu de 
A rqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo (M A E /U SP ). N ão só atenderam  a este apelo 
com o foram  além, dando aos estudos aqui publicados um cunho pedagógico de alto valor.
Desnecessário será um a apresentação exaustiva dos autores, tanto são eles bem  conhecidos no 
circuito arqueológico nacional e internacional: cumpre-me salientar, porém  que Denis Vialou e Águe­
da Vilhena V ialou distinguem-se por pesquisas de cam po no Brasil e na França, com prestigiosas 
publicações sobre Pré-história e, particularmente, são especialistas em material lítico de várias partes 
do globo.
N um a outra oportunidade (Sarian 1999) expus o meu ponto de vista a respeito das funções 
essenciais de um M useu Universitário. Este prefácio é o local adequado para insistir nessa questão. 
Afirm ava eu (p. 33-34): “Seria um truism o dizer que M useus se identificam pelas suas coleções, 
evidências materiais da cultura e do meio ambiente e, consequentem ente, que suas atividades devem 
centralizar-se nelas e orientar-se por elas. Truism o, porém  nem sempre, um a vez que existem M useus 
cujos projetos m ais im portantes referem-se marginalmente às suas coleções ou à cultura material 
com o um todo, ou, então, que ignoram totalmente seus acervos. Partirei do princípio de que todas 
as atividades em questão ( a saber, ensino, pesquisa e extensão, função tripartite da Univesidade), por 
estarem vinculadas a um  museu, serão da natureza da cultura material e do meio ambiente, obede­
cendo aos princípios básicos sobejam ente aclam ados entre profissionais de M useus e, pela bibliogra­
fia (veja-se, por ex., K ing 1984): coletar, preservar, pesquisar e divulgar. Tal program a merece que conside­
remos todos os problem as pertinentes: um  deles é a sua com binação com os objetivos da Universida­
de. Ora, se os M useus se definem  com o unidades centralizadas em acervos, os M useus Universitários 
deverão se articular no sentido de harmonizar o exercício de seus objetivos básicos com  o das três 
funções precipuas instituídas pela Universidade, isto é, pesquisa, ensino e extensão serão solidárias às 
coleções, que apontam  para coleta, preservação, pesquisa e divulgação”
O ra, no livro em pauta, os autores não desdenharam  de duas destas funções: pesquisa e divul­
gação, vale dizer a  publicação, recuperando para essas coleções líticas todo o seu valor histórico, valor 
científico e valor museológico.
É o suficiente para afirm ar que Denis V ialou e Á gueda Vilhena V ialou podem  estar cientes de 
terem alcançado seus objetivos e atendido plenam ente às duas das mais im portantes funções de um 
Museu Universitário, vale dizer, seus esforços não terão sido em vão.
Haiganuch Sarian 
(M useu de A rqueologia e E tn ologia/U SP )

Apresentação
As Coleções Líticas do MAE-USP
A  publicação de um a obra com este perfil, dedicada ao estudo de parte das mais antigas coleções líticas da U niversidade de São Paulo através do M useu de A rqueologia e Etno­
logia (M AE-USP), é um fato im portante na historia das pesquisas dessa instituição, relativamente 
recente no cenário m useológico brasileiro. O  M AE-USP é um a instituição resultante da fusão de 
instituições científicas distintas da U SP  e respectivos acervos, vinculados à Arqueologia e Etnologia, 
a saber: o com ponente arqueológico e etnográfico do M useu Paulista, o acervo Plínio Ayrosa do 
D epartam ento de A ntropologia da Faculdade de Filosofía, Letras e Ciências H um anas (FFLC H ), o 
Instituto de Pré-História e o então M useu de Arqueologia e Etnologia, criado, inicialm ente, com o 
nom e M useu de Arte e Arqueologia.
N esta introdução, nos concentrarem os em expor parte da historia das coleções que serão abor­
dadas neste estudo, as quais se caracterizam por serem coleções de artefatos Uticos estrangeiros com­
plem entares ao quadro das coleções pré-históricas brasileiras constantes no acervo dessa instituição. 
O  m aterial analisado neste trabalho constitui praticam ente um estudo inédito dessas coleções.
Coleção Limur
A  prim eira coleção apresentada nesta obra é a Coleção Limur, certamente a mais antiga do 
acervo do M A E /U SP . Essa Coleção foi adquirida pelo Governo do Estado de São Paulo, em 1914, 
oriunda principalm ente de vários países da Europa e foi depositada no M useu Paulista, na gestão 
do Diretor, Prof. H erm ann von Ihering.1 A  Coleção Limur é constituída por material paleontológico, 
m ineralógico e arqueológico, contendo, esta últim a categoria, artefatos variados de pedra, madeira, 
osso e cerâm ica.2 A  procedência desses artefatos é m uito variada, mas, sabe-se que uma grande parte 
deles foi coletada por Boucher de Perthes, no vale do Som m e (França) e por Lubbock, na Inglater­
ra.3 O  conjunto de objetos estudados neste trabalho com preende 442 líticos, que, com o o restante 
da coleção arqueológica, esteve sob a guarda do M useu Paulista até 1989, ano em que ocorreu a 
fusão entre os vários m useus arqueológicos e etnológicos da Universidade de São Paulo, consti­
tuindo assim  o atual M useu de Arqueologia e Etnologia. Desde a sua guarda no M useu Paulista,
(1) Para informações mais detalhadas ver: Ihering (1917:3-12). Em 1913, o curador do Museu Paulista, Prof. Rodolphovon Ihering 
foi à Europa para escolher o material que melhor atendesse aos interesses científicos da Instituição.
(2) Segundo o então Diretor do Museu Paulista: (...) “A  parte mais valiosa desta collecção é sem dúvida a archeologica’’ (...). 
(Ihering 1917: 8).
(3) C onform e um a anotação do Prof. Hermann von Ihering: “(...) Trata-se deste modo de objectos com probatorios da existencia 
do hom em  junto com o M amuth, o urso e a hyena das cavernas e outros mammiferos da Europa; é notável que taes artefactos 
ainda estejam providos do rótulo original, confeccionados pela m ão de Boucher de Perthes.” (Ihering 1917: 12).
passaram -se quase sessenta anos, até que se tivesse um a correta noção da am plitude e qualidade 
dessa coleção. A ntes de 1972, não havia qualquer estudo sobre esse material, foi então que, nesse 
ano, A gueda Vilhena V ialou publicou o prim eiro artigo referente a esse acervo na Revista do Museu 
Paulista (V ilhena de M oraes 1972-73).
O s artefatos líticos dessa Coleção são provenientes de várias partes do m undo, tais com o das 
Américas (Estados U nidos e Peru), do norte da África (Egito e Tunísia) e da Europa (França, Ingla­
terra, Irlanda, A lem anha, Itália, D inam arca e Bélgica). Vale revelar, no entanto, que cerca de três 
quartos desse material provém da França, oriundo de áreas arqueológicas im portantes tais como, 
Saint-Acheul, Le Moustier, Abbeville e La M adeleine.
Coleção Italiana
O utra coleção que integra o material analisado neste estudo fez parte do acervo que com punha 
o núcleo original do M useu de Arte e Arqueologia da Universidade de São Paulo (MAA-USP), na 
época de sua fundação, em 1964 e que tinha com o Diretor o Prof. Dr. Eurípides Sim ões de Paula.
A  aquisição dessa Coleção pelo M AA estava estreitamente vinculada às origens desse museu. Em 
1963, um a com issão com posta por Francisco Matarazzo Sobrinho e pelos em éritos pesquisadores 
da USP, Eurípides Sim ões de Paula e Paulo Duarte, foi encarregada de projetar a instalação de um 
museu de Arqueologia nessa Instituição. Para tal, essa com issão estabeleceu contatos estreitos com o 
Governo italiano. Recom endada pelo M inistro de Instrução Pública da República Italiana, Luigi Gui 
e por Pellegrino C láudio Sestieri, então Diretor do M useu Luigi Pigorini, a com issão anteriormente 
citada passou a averiguar a possibilidade de cessão de peças arqueológicas disponíveis nas reservas 
técnicas dos museus italianos e de outras instituições congêneres desse país.
O s esforços conjuntos dessas pessoas resultaram no intercâmbio e na cessão de material arqueoló­
gico existente em quinze museus e Superintendências Regionais de A ntiguidades da Itália; em troca, 
receberam material etnográfico brasileiro levantado no M useu Paulista e entre colecionadores parti­
culares. O  volume do material m ovim entado neste intercâmbio atestou a boa vontade do Governo 
italiano para com a Universidade de São Paulo. Dentre esses museus italianos, destacam os o M useu 
Luigi Pigorini (M useo delia Preistoria e Protostoria dei Lazio), de onde são oriundos os 84 artefatos 
líticos discutidos neste estudo.
Direção Geral de Minas e Serviços Geológicos de Portugal
U m a outra parte da Coleção em tela é proveniente de Portugal. Foi adquirida na form a de uma 
doação feita pela Direção G eral de M inas e Serviços Geológicos do M inistério de Econom ia de 
Portugal. Em 1968 foi feita um a oferta ao antigo M useu de Arte e Arqueologia, de material arqueo­
lógico, cerâmico e lítico, encontrado in situ nos terraços de 25-30 m de Alpiarca, no Ribatejo, sendo 
que o material lítico abrangia 164 peças tipologicam ente variadas.
Museu Nacional de Nicósia (Chipre)
A inda podem os citar uma doação feita, em 1964, pelo Governo da República de Chipre, por meio 
do Serviço de Antiguidades do Ministério de O bras e Com unicações, dirigido, na época, por Vassos 
Karagheorghis e tam bém  pelo M useu Nacional de N icósia (Meneses 1965: 29). Tal doação compunha- 
-se de treze objetos arqueológicos, dentre os quais se incluía um machado de pedra polida, o qual foi 
incorporado ao acervo do antigo Museu de Arqueologia e Etnologia, junto com os outros artefatos.
Em bora, até o m om ento, nos referimos a contribuições institucionais, não poderíam os deixar de 
destacar um a doação particular. Estam os nos referindo às peças cedidas por Edgardo Pires Ferreira. 
Colaborador, de longa data junto ao antigo M useu de Arqueologia e Etnologia, em 1973, deixou em 
com odato nesse M useu um a série de utensílios líticos provenientes do Oriente M édio e do norte da 
África, constituindo um conjunto de 231 objetos provenientes do Irã, do Egito, de Israel, da Jordânia 
e da Tunísia.
Tal conjunto de artefatos só pode ser verdadeiramente apreciado quando for situado adequada­
mente em seu contexto por meio de análises e interpretações fornecidas por investigadores, habili­
tados para tal. Portanto, nada mais adequado e proveitoso do que passarm os à apresentação dessas 
coleções pelos especialistas que as estudaram.
Colecionadores Particulares
Álvaro Allegrette 
(Pontifícia Universidade Católica - P U C /SP )

K. Museu Arq. fctn. üupí., São Paulo, n. 17, 2013.
1. Apresentação geral e valor científico das Coleçoes
A reunião de peças arqueológicas da Coleção Limur, já estudada e publicada 
(Vilhena de M oraes, A. 1972), com as peças 
da Coleção Mediterrâneo e Oriente Médio (que 
tam bém  contêm  peças de arqueologia clássica, 
entre as quais peças de cerâmica), constitui um 
conjunto lítico notável com posto por 926 peças 
(442 e 484 respectivamente). Essas Coleções 
integradas por séries distintas e por quantidades 
num ericam ente desiguais apresentam, apesar 
de sua evidente heterogeneidade, três interesses 
fundam entais e complementares: histórico, cien­
tífico e museográfico.
1.1 Valor histórico
As diferentes origens das séries líticas 
reunidas em um período anterior à constituição 
do M A E /U SP , conform e o que foi exposto na 
apresentação deste trabalho, refletem a pesquisa 
e a aquisição, realizada por colecionadores, de 
peças provenientes de sítios que se tornaram 
fam osos a partir da segunda m etade do sécu­
lo XIX, prim eiro na Europa, em seguida no 
O riente M édio e na África. Poucos museus e /o u  
laboratórios de Arqueologia, no m undo, podem
se vangloriar de possuir, por exemplo, utensílios 
líticos de Saint-Acheul, Le Moustier, Solutré, La 
Madeleine, Er Lannic ou Carnac, na França; de 
M entón ou Polesini, na Itália; de Tabun, Gafzeh 
ou Erq-El-Ahmar em Israel; de Fayum, no Egito, 
ou ainda de Ali Kosh, no Irã.1
Alguns dos instrumentos adquiridos pela 
U SP  possuem  indiscultivelmente um valor de 
“tipo” isto para estabelecer um paralelismo 
com as coleções zoológicas ou botânicas, entre 
outras. Este é o caso, por exemplo, dos bifaces 
de Saint-Acheul, de um núcleo Levallois de Le 
Moustier, ou de foices do Egito.
A  importância da maioria dos sítios dos 
quais são provenientes as peças dessas duas cole­
ções e a presença de numerosas peças portado­
ras de características tipológicas e tecnológicas 
notáveis, até mesm o excepcionais, conferem um 
valor histórico e científico com grande ampli­
tude ao conjunto form ado pelas Coleções Limur, 
Mediterrâneo e Oriente Médio. (Ver m apa com a 
localização dos principais sítios).
(1) N o dicionário da Pré-História indicado na bibliografia 
(D. Vialou - Org. 2004), é possível encontrar verbetes sobre a 
maioria dos sítios, dos utensílios e das noções (culturas, por 
exemplo) referentes às duas coleções analisadas.
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Boa parte das peças e dos sítios abrangidos 
pelas duas coleções está ligada ao desenvolvi­
m ento das pesquisas pré-históricas no decorrer 
do século X IX  e da prim eira metade do século 
XX. D isso resulta evidentemente um interesse 
científico global de primeira ordem. N o en­
tanto, o valor das C oleções se mede também 
em outros dois planos, o das peças-tipo e o dos 
dom ínios cronoculturais e geoculturais cobertos 
pelo conjunto das séries líticas.
Convém  sublinhar que o leque tecnológico 
abarca quase toda a Pré-história, desde o talhe 
de seixos provenientes do Paleolítico Inferior 
de Portugal (figs.1-7), até os retoques planos 
bifaciais das peças calcolíticas do Magreb e do 
Egito (figs. 111-113), ou ainda as peças bifaciais 
do Paleo-Indio dos Estados U nidos ou das 
culturas ceram istas do México (figs. 114-117) 
e do Peru. D a m esm a forma, as num erosas 
peças polidas do Neolítico Europeu testemu­
nham  claram ente a diversidade e a qualidade 
dos tratam entos técnicos de várias rochas que 
apresentam  texturas e graus de dureza diferen­
ciados. O  leque tipológico está nitidamente 
vinculado às industrias e às culturas das quais 
os utensílios procedem . O s principais tipos de 
utensilios paleolíticos e neolíticos do M undo 
Antigo, perim editerrânico, estão bem represen­
tados nas coleções reunidas, em quantidade 
suficiente para integrar a variabilidade de 
form as, por exemplo, as séries de m achados po­
lidos, de bifaces, de grattoirs2 (raspadores com 
retoques lamelares). O utros tipos, tais com o os 
utensílios solutrenses com retoque bifacial, são, 
ao m enos, atestados por algum as peças, o que 
perm ite evitar lacunas importantes. O s instru­
m entais e arm aduras do Calcolítico da Europa, 
Á frica do N orte e O riente M édio são muito 
diversificados e oferecem, desta m aneira, uma 
grande riqueza tipológica.
O  cam po cronocultural coberto pelas duas 
Coleções é quase tão vasto e universal quanto
(2)Vocábulo não traduzido do francês: utensílio elaborado 
em lasca, lâmina ou lamela, com uma seqüência de retoques 
lamelares localizados em uma das extremidades do suporte 
configurando-lhe uma parte frontal convexa.
aquele definido pela tecnologia. Porém ele está 
representado de maneira desigual conform e a 
importância numérica e a diversidade tipológica 
das séries líticas em questão.
O  dom ínio geocultural é essencialmente 
centrado na bacia mediterrânica: do lado afri­
cano, um bom  número de peças provenientes 
do Magreb; do lado europeu, os países m elhor 
representados são: primeiramente, a França, 
para a quase totalidade das culturas e conjuntos 
tecnotipológicos, depois Portugal e a Itália. O  
leste e o sudeste da Bacia Mediterrânica estão 
bem representados pelas séries provenientes de 
Israel e do Egito.
Devido à considerável antiguidade da 
constituição dessas duas Coleções, muitas vezes, a 
proveniência exata de numerosas séries líticas é 
desconhecida. E necessário então se conform ar 
com uma localização regional apenas. Mas, em 
sua maioria, o material provém de sítios conheci­
dos e inventariados. A  ausência total de referên­
cias estratigráficas e paleoetnológicas, inerentes a 
essas Coleções históricas, é menos lamentável no 
plano arqueológico quando as séries provêm de 
sítios epônim os, como Saint-Acheul, Le Mous- 
tier ou de ocupações corretamente identifica­
das em outros sítios, como, por exemplo, de 
Polesini.
Apesar das carências relativas aos contex­
tos arqueológicos e à seleção do material em 
detrimento de séries completas e perfeitamente 
representativas, as Coleções Limur, Mediterrâneo e 
Oriente Médio claramente oferecem um enorme 
interesse científico pela representatividade dos 
seus com portam entos técnicos e industriais 
próprios dos hom ens pré-históricos, tais como, 
o Homo heidelbergensis, o Homo sapiens neanderta- 
lensis, e o Homo sapiens sapiens, principalmente 
na Bacia M editerrânica.
1.3 Interesse museológico
Por serem com postas por peças-tipo e por 
bem representar a universalidade dos gestos 
técnicos e a diversidade tipológica dos instru­
mentais confeccionados pelos hom ens pré-his­
tóricos durante um milhão de anos, as Coleções 
Limur, Mediterrâneo e Oriente Médio são bastante
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adequadas à exibição pública. Elas possibilitam  a 
reunião de peças espetaculares no plano m orfo­
lógico e /o u  no plano tecnológico. Elas podem  
tam bém  ser concebidas em um plano sistemáti­
co, por exemplo, no da tecnologia e da morfolo- 
gia dos bifaces, ou ainda, da funcionalidade cada 
vez mais diversificada dos instrumentais e das 
armaduras, com o por exemplo, durante o Paleo­
lítico Superior, na Europa, ou do Calcolítico, no 
Oriente M édio.
1.4 Síntese dos principais dados científicos 
das Coleções Limur, Mediterrâneo 
e Oriente Médio
O  cruzamento dos dados tecnotipológicos 
das indústrias líticas com os dados cronocultu- 
rais de suas proveniências geoculturais e arqueo­
lógicas (os sítios), perm ite por em evidência sua 
im portância científica.
N o eixo diacrônico dos conjuntos crono- 
culturais, duas séries se destacam  nitidam ente: 
de um a parte a França, para a Europa ociden­
tal e m eridional, tendo com o com plem ento a 
Itália e Portugal; de outra parte, Israel, tendo 
com o com plem ento o Egito para o O rien­
te M édio. Estas duas séries são ainda mais 
notáveis porque os com plexos industriais que 
as com põem  pertencem , de fato, aos grandes 
fluxos evolutivos: de um lado a filogenia do 
Homo ergaster e do Homo sapiens, e de outro 
lado as correntes tecnotipológicas m aiores das 
indústrias líticas que resultaram  principalm en­
te do talhe de blocos (Paleolítico Inferior e 
Paleolítico M édio), das indústrias estruturadas 
sobre o lascam ento de lascas e dos sistem as 
de retoques de bordos (Paleolítico M édio e 
Paleolítico Superior), das indústrias estrutu­
radas sobre o lascam ento de lâm inas, lamelas 
e lascas (Paleolítico Superior, Epipaleolítico), 
das indústrias que desenvolveram sistem as de 
retoques abrangendo unifaciais e bifaciais (do 
Paleolítico Superior ao C alcolítico) e das indús­
trias que incluíam  o talhe e /o u  o polim ento de 
blocos (Neolítico).
N o eixo sincrónico das séries cronocul- 
turáis, a distribuição de conjuntos líticos do 
Neolítico-Calcolítico é visivelmente a m ais vasta, 
pois ela abrange praticam ente todas as proveni­
ências das coleções da Europa, África do Norte 
e Oriente M édio. O s conjuntos líticos do Paleo­
lítico Inferior e do Paleolítico Superior têm uma 
distribuição m ediana. A s outras séries indus­
triais estão representadas de form a incom pleta e 
desigual nas três grandes áreas geográficas abran­
gidas pelas coleções. A s peças provenientes dos 
três países am ericanos (coleção Limur) compre­
endem  dois grandes períodos da Pré-História do 
continente, de um lado o Paleo-Indio (EUA), de 
outro lado, o período ceramista (M éxico e Peru). 
Todavia o seu número m uito reduzido lim ita 
consideravelmente sua representatividade e sua 
exemplaridade científicas. Seu interesse é antes 
de mais nada histórico e m useológico (particu­
larmente, as belíssim as peças de obsidiana). (Ver 
Anexos 1 e 2: inventários das coleções Limur, 
M editerrâneo e Oriente Médio).
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2. Os grandes conjuntos cronoculturais
G raças ao leque cronocultural extre­m am ente am plo das indústrias líticas 
reunidas nas Coleções Limur, Mediterrâneo e 
Oriente Médio, é possível efetuar um a apresen­
tação ordenada dos conjuntos líticos de acordo 
com  sua vinculação aos grandes períodos da 
Pré-História, bem  atestados em torno da Bacia 
M editerrânica. Procedendo desta maneira, é 
possível valorizar os dados tecnológicos e tipoló­
gicos dos instrum entos e das culturas das quais 
eles provinham . (Ver quadro cronocultural)
2.1 Paleolítico Inferior
O s mais antigos fósseis conhecidos (atual­
mente) nas três áreas geográficas que contornam 
o M editerrâneo (Europa, África do Norte e 
Oriente Médio) e que são relacionadas às Coleções 
Limur, Mediterrâneo e Oriente Médio, referem-se 
ao Homo ergaster. O  povoamento dessa área, está 
certamente em estreita relação com a filogenia 
do Homo habiliS'Homo ergaster situado no leste do 
continente africano, que remonta a pelo menos
1,5 milhão de anos para o Homo erectus.
As num erosas discussões científicas sobre o 
papel do Estreito de G ibraltar enquanto local da 
travessia pelos hom ens pré-históricos para a Eu­
ropa ainda não estão definitivamente fechadas. 
De qualquer maneira é sabido que as regressões 
marinhas ao longo do Quaternário não deixa­
ram o estreito emerso, de tal forma que, apenas 
uma navegação direcionada por um leme per­
mitiria uma travessia sistemática. Som ente para 
o final do Pleistoceno é que há provas arque­
ológicas indiscutíveis de uma paleonavegação, 
concomitante com a ocorrência de uma explo­
ração sistemática da obsidiana, atestada em um a 
das ilhas Cíclades, utilizada para a fabricação de 
complexos industriais líticos no continente (sítio 
de Franchti, Grécia).
A s pesquisas anteriores e as em andam ento 
no Magreb indicam que as prim eiras populações 
rem ontam  ao Paleolítico Inferior; a ausência de 
datações mais seguras impede a construção de 
um a cronologia mais precisa, mas nada contra­
ria a idéia de que tenha um milhão de anos, 
ou talvez mais. Restos ósseos do Homo ergaster 
são conhecidos no M arrocos, em Casablanca, e 
na Argélia, os “A tlantropos” de T ighennif (ou 
Ternifina). Por outro lado, os complexos de 
seixos trabalhados estão bem  representados no 
M arrocos, em Sidi A bderrahm an (próxim o a 
Casablanca), por exemplo, na Argélia (em A in 
Hanech ou Reggane no Saara argelino) e até na 
Líbia, em Bir Doufane.
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As pesquisas atuais na Península Ibérica 
fazem com  que a presença do Homo ergaster e /o u  
de suas indústrias líticas remonte a aproxima­
dam ente um  m ilhão de anos, por exemplo em 
Atapuerca, no vale do Tejo ou em vários sitios 
portugueses. O  m esm o é válido para a França, 
com o o m ostram  os habitats do Paleolítico 
Inferior do contorno mediterrânico, do Maciço 
C entral. O  povoam ento da Europa ocidental 
pelo Homo ergaster, bem  caracterizado a partir 
de um  m ilhão de anos, se fez a partir da África 
oriental e talvez m esm o setentrional, passando 
pelo O riente M édio e Europa do Leste, com o o 
testem unham  os restos cranianos de Dmanissi, 
na Georgia, que são datados de 1,8 milhão de 
anos, a orla mediterrânica, ao sul do maciço 
A lpino, Petralona na Grécia por exemplo, e até 
a Península Ibérica (Atapuerca, Espanha).
O s conjuntos Uticos mais antigos conhecidos 
nas três áreas cobertas pelas Coleções Limar, Medi­
terrâneo e Oriente Médio pertencem a dois grandes 
conjuntos culturais distintos, o das indústrias de 
seixos talhados e o das indústrias de bifaces.
O s dois conjuntos testemunham os primei­
ros gestos técnicos dos hom ens pré-históricos, 
do Homo habilis para os seixos talhados e do 
Homo ergaster para os seixos talhados e os bifa­
ces. Estes são os gestos de talhe de blocos brutos 
em matérias-primas líticas duras, com o sílex, 
quartzitos, quartzo etc.
2.1.1 Pebble culture
O  talhe mais elementar de seixos consiste em 
descorticar um  dos pólos, efetuando a retirada de 
uma lasca por percussão. O  bordo dessa retirada 
forma um ângulo, mais ou menos cortante, com 
a superfície original do seixo. O  negativo da 
retirada pode servir de plano de percussão para 
uma ou várias outras retiradas que determinam 
assim um gume mais ou menos agudo e sinuo­
so. O s seixos que possuem uma única direção 
para retirada(s) são chamados choppers. As séries 
Mediterrâneo, provenientes de Portugal (Alpiarca, 
Casal do Monte) e de Israel (Ubeid), compreen­
dem vários exemplares (figs. T5).1 O s seixos que
(1) Escala de todas as figuras em centímetros.
oferecem duas direções opostas de retiradas, cru­
zadas e /ou  alternadas, são denom inados chopping- 
-tools; as séries de Portugal incluem diversos 
exemplares característicos (figs. 6-7). O s gumes 
das choppings-tools são muito mais elaborados do 
que os dos choppers; eles são por vezes retilíneos e 
podem abranger um a porção importante do seixo 
e não apenas a parte polar. O s conjuntos das 
indústrias pré-acheulenses que contêm a maioria 
dos seixos trabalhados (ou pebble-tools), entre os 
quais os dos sítios Alpiarca e Casal do Monte, 
mostram que os dois tipos de arterfatos (choppers 
e chopping-tools) foram produzidos concorrente- 
mente, simultaneamente. O s chopping-tools não 
são o resultado evolutivo do talhe de choppers.
Eles atestam a diversidade dos gestos técnicos já 
adquirida, ainda que seu número seja ainda re­
duzido durante este longo período de maturação 
técnica dos utensílios de pedra, cujas origens no 
Leste africano remontam a mais de 2,5 milhões 
de anos. E necessário lembrar também que a tec­
nologia dos seixos trabalhados que caracteriza a 
maioria e o essencial dos conjuntos culturais pré- 
-acheulenses do M undo Antigo (África, Europa e 
Ásia) perdura ao longo de toda a Pré-História, em 
proporções variáveis e muitas vezes reduzidas, até 
mesmo quando a tecnologia de lascamento e de 
retoques é a mais desenvolvida ou aperfeiçoada.
De maneira geral, as Pebble cultures exibem 
uma fraca diversidade tipológica, de tal forma 
que a comparação entre diferentes complexos Uti­
cos faz despontar uma impressão de homogenei­
dade cultural. Isso parece ilusório. N a verdade, 
ela traduz convergências de comportamentos e 
de gestos técnicos aplicados a matérias duras, que 
correspondem a um desenvolvimento anatômico 
e funcional do cérebro, ainda em um estado que 
poderia ser qualificado de pré-sapiens.
O  lascam ento sobre lascas, na origem de 
um a diversidade tipológica cada vez mais ampla, 
não se torna sistemático senão posteriormente 
às Pebble cultures, no decorrer do Acheulense. A  
produção de lascas e a sua utilização são, toda­
via, bem  dem onstradas em várias Pebble-cultures 
e nos complexos do Acheulense antigo. De 
qualquer maneira, as séries líticas do Paleolítico 
Inferior de Portugal, por exemplo, não contêm  
apenas num erosas lascas, mas tam bém  blocos 
utilizados com o núcleos.
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Fig. 1. Inv. 68/3.13 - 15. F ig. 2. Inv. 6 8 /3 .1  16. Chopper. A lpiarca
Chopper. Alpiarca (Ribatejo), (Ribatejo), Portugal.
Portugal.




F i g .  5 .  In v . 6 8 / 3 . 1 5  18 . C h o p p e r.
A l p i a r c a  ( R i b a t e jo ) ,  P o r t u g a l .
F ig . 7. Inv. 6 8 /3 .1 6 3  - la .  Chopping-tool. Portu gal.
2 .1 .2  A ch eu len ses
O s  b ifaces (figs. 8-12) são , com o as m a­
ch ad in h as m an u ais , n ão  en cab ad as (fig. 13), 
o s u ten sílio s  m ais característicos d as cu ltu ras 
ach eu len ses; m as existem  cu ltu ras ach eulenses 
sem  b ifaces e /o u  sem  m ach ad in h as e cu ltu ras 
pós-ach eulen ses, m ou sterien ses entre outras, 
q u e  co n têm  o s b ifaces em  u m a pro p o rção  
con siderável. C o m o  n o  caso  d o s pebble-tools, a 
d istr ib u ição  de b ifaces cobre to d o  o M u n d o  
A n tigo . E sta  ex ten são  geocu ltu ra l d o s b ifaces de 
u m  lad o  e a d u ração  de su a p ro d u ção , isto é, al­
gu m as cen ten as d e  m ilhares de an os, p o r  ou tro  
lad o , p rovocaram  u m a gran de  variab ilid ad e  de
Fig. 6. Inv. 68/3.12 - 14. Chopping-tool.
Alpiarca (Ribatejo), Portugal.
formas e evoluções. O s mais antigos bifaces da 
Europa, denom inados “abbevilienses” apresen­
tam nitidam ente formas mais grosseiras, gumes 
m enos regulares e mais sinuosos do que os 
pequenos bifaces finos do Acheulense Superior 
na mesma área geográfica e do que, a fortiori, os 
bifaces m ousterienses. Todos são obtidos pela 
mesm a técnica de talhe por retiradas periféri­
cas, que cobre parcialmente (fig. 9) ou total­
mente (fig. 12) as superfícies 
originais dos blocos brutos. 
C om o no caso dos seixos 
trabalhados, o talhe é feito 
com um percutor duro (de pe­
dra). Todavia, a tecnologia do 
Acheulense Superior e Final 
(durante o Paleolítico M édio 
na Europa) atesta a utilização 
de percutores m acios (em ma­
deira ou chifre de cervídeo) no acabam ento do 
gume, equivalente aos retoques de acabam ento 
dos instrum entos em lasca.
O s suportes escolhidos pelos pré-históricos 
para confeccionar os bifaces são de dois 
grandes tipos, os seixos e as plaquetas. O s 
seixos, transform ados em bifaces, têm um a base 
globular, isto é, um  dos pólos do seixo original, 
e, na extremidade oposta, um a ponta, mais ou 
m enos alongada e espessa. Seu perfil assim  é 
triangular, em form a de gota d ’água alongada. 
O s bifaces feitos em plaqueta têm, ao contrário, 
um perfil delgado e fino. Em geral não resta 
nada das superfícies originais da plaqueta, com 
as retiradas tendo desnudado com pletam ente 
as duas faces da plaqueta e tendo igualm ente 
reduzido todas as convexidades. Estes bifaces
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Fig. 9 /9a. Inv. 64/1.81. Biface. Bari, Itália.
Fig. 10/10a. Inv. 64/1 .82 - 3a. Biface acheulense. Calábria, Itália.
Fig. 1 1 /lla . Inv. D73 104- 3d. Biface. Teli Aslut, Israel
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têm as form as desejadas e criadas pelos artesãos, 
enquanto que as formas daqueles feitos de 
seixos respondem  necessariam ente às restrições 
m orfológicas naturais dos seixos. N o caso das 
plaquetas, a procura e a obtenção de simetrias 
ortogonais, faciais e de perfil, atingem muitas 
vezes a perfeição. As formas dos bifaces feitos 
em seixos tam bém  podem  ser totalmen simétri­
cas e extremamente elaboradas.
O s sílex foram as rochas prediletas utiliza­
das para os bifaces, isto na m edida em que eles 
favoreciam a precisão das retiradas e a nitidez 
dos negativos. De um a certa maneira se poderia 
dizer que a técnica de trabalho no sílex, efetiva­
mente, começa e se desenvolve com os bifaces 
desde o Paleolítico Inferior.
As machadinhas (fig. 13) são feitas em gran­
des lascas (sílex e outras rochas) e se distribuem 
em diversos tipos, caracterizados com base nos 
retoques do gume, dos lados, da base e das fa­
ces. Globalm ente, elas se definem  por um gume 
transversal em relação ao eixo de lascam ento; a 
face inferior corresponde à face de estilham ento 
e a face superior resulta por sua vez da prepara­
ção do lascam ento e das retiradas laterais e /o u  
envolventes.
O s conjuntos acheulenses, com ou sem 
bifaces e m achadinhas, oferecem um a diversida­
de tipológica sem com paração possível com as 
Pebble cultures. Essa diversidade vem da prática 
do lascam ento para a obtenção de lascas, cada 
vez mais intensivas ao longo da evolução do 
Acheulense (figs. 14 e 15). O s principais tipos
de utensílios feitos sobre lascas conhecidos no 
Paleolitico M édio e Superior estão presentes nos 
conjuntos acheulenses: reentrâncias e denticu- 
lados, bicos, racloirs2 (raspadores ou raspadeiras 
com retoques em escama) variados.
A  diversidade tecnotipológica dos con­
juntos líticos acheulenses perm ite que se
F ig . 13. Inv. 3998  15 43. M achad in ha 
(hachereau). Garonne. França.
(2) Vocábulo não traduzido do francês: utensílio feito em lasca, 
lâmina ou ponta com retoques contínuos em escama dando 





d istin gam  u n s d o s ou tro s, m esm o  q u a n d o  
fa ltam  d a d o s  cro n o estra tigráfico s, o qu e m u itas 
vezes é o  caso . A ssim , o A ch eu len se  d o  S aara  
se d iferen c ia  g lo b a lm en te  d o  A ch eu len se  da  
E u ro p a  o c id e n ta l e d o  A ch eu len se  d o  L evan­
te m ed ite rrân ico . N o  in terio r de cada um a 
d e ssa s  áreas geocu ltu ra is, as d iferen ças entre os 
c o n ju n to s  ach eu len ses são  m an ifestas, tan to  n o
F ig . 14. Inv. 6 8 / 3 .9 - 1 1 .  R aclo ir/ 
la sca  d e  seixo . A lp iarca  (R ibate- 
jo ), P ortugal.
A lp ia rc a  (R ib a te jo ) , P ortu gal.
p la n o  d iac rò n ico  d a  evo lu ção  d o  A ch eu len se  
(lato sensu), q u a n to  n o  p lan o  s in crò n ico  das 
cu ltu ras, efetivam en te  c o n tem p o rân ea s de acor­
d o  co m  as d a ta çõ es  ab so lu ta s . D essa  m an eira , 
n o  in te rio r d o  A ch eu len se , co n ce b id o  co m o
um  com plexo de indústrias defin idas por suas 
características técnicas e tipológicas particula­
res durante um período de várias centenas de 
milhares de anos, no M undo A ntigo é possível 
distinguir diversos conjuntos acheulenses, 
caracterizados por seus próprios conjuntos 
Uticos. A  análise com parativa desses subcon­
juntos acheulenses faz com  que se destaque a 
presença ou ausência de bifaces com o um traço 
discrim inante, mas, não exclusivo de outras 
características tipológicas, ou seja, os utensí­
lios e sua diversidade, e outras características 
técnicas, tais com o os estilos de lascam ento. 
N esta perspectiva, o lascam ento Levallois, 
que aparece na últim a parte do A cheulense 
(lato sensu) e que chega ao seu ápice durante o 
Paleolítico M édio (em todo o M undo Antigo) 
testem unha, ao m esm o tem po, a criatividade 
técnica do Homo ergaster e Homo heidelbergensis 
do lado europeu e erectus do lado da Á sia, e a 
diversidade de escolhas de lascam ento, ine­
rente aos hábitos culturais, mas, antes de mais 
nada, estreitamente ligadas às condições de 
aprovisionam ento de matérias-primas.
2.1.3 M étodo de lascam ento Levallois
Levallois-Perret é o nom e de um a cidade 
da periferia a noroeste de Paris. A  exploração 
dos areais no leito do Sena, no século XIX, 
perm itiu a descoberta de novos 
conjuntos Uticos. Estas séries con­
tinham  lascas cujas form as tinham  
sido rigorosamente determ inadas 
pela preparação sistemática dos 
núcleos, antes de seu lascam ento. 
Esta organização do lascam ento, 
denom inada “m étodo de lasca­
mento Levallois” repousa sobre 
o encadeam ento ordenado dos 
gestos técnicos, com eçando pela 
escolha do bloco bruto de sílex 
(uma plaqueta de preferência) e 
term inando com  a obtenção do 
produto final do lascam ento, um a lasca, um a 
lâm ina ou um a ponta Levallois. O  princípio 
do m étodo é em prim eiro lugar o de transfor­
mar um bloco ou plaqueta sub-ovoidal, com 
um a dupla convexidade das faces superior e
F ig . 15. Inv. 6 8 / 3 .6  - 8 . D e n tic u la d o , racloir, fu ra d o r / la sc a  d e  seixo .
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inferior, em um  núcleo para retiradas 
de lascas, de lâm inas ou de pontas.
O  bloco de sílex oblongo e relativa­
m ente pouco espesso é inicialm ente 
talhado na periferia para que tenha 
as dim ensões e a form a desejadas (fig 
16). Em  seguida, por m eio de retira­
das periféricas planas centrípetas é 
preparada a face superior do núcleo, 
de onde será destacada a lasca já 
m entalm ente concebida.
O  lascam ento propriam ente dito inter­
vém em um a segunda etapa, quando a face 
preparada possui a convexidade necessária ao 
bom  destaque da lasca e a geometria desejada 
dos bordos do núcleo, na origem daquela dos 
bordos da lasca. O  bordo proxim al do núcleo, 
na origem  do talão da lasca, beneficia as últi­
m as preparações (facetagens). As Coleções Limur,
Mediterrâneo e Oriente Médio encerram algum as 
peças Levallois (do Paleolítico M édio), exempla­
res deste m étodo bastante elaborado inventado 
pelos Acheulenses, em especial um  núcleo, Fig. 16. Inv. 64/1. 47. Núcleo Levallois. Teramo, Vale
lascas e pontas Levallois (figs. 16, 17, 18). delia Vibrata, Itália.




Para concluir esta breve apresentação do 
m étodo de lascam ento Levallois, faremos duas 
observações gerais: a prim eira é a constatação 
de que o m étodo se baseia na técnica de talhe 
de um bloco de matéria-prima, principalmente 
de sílex, comparável à do talhe dos seixos em 
pebble-tools e ao talhe de bifaces. Entretanto, 
essa diferença é fundam ental para com esses 
objetos talhados, na m edida em que os núcleos 
Levallois, isto é, os blocos transform ados em 
objetos de form as e dim ensões desejadas, não 
são o objetivo procurado. O  objeto procurado é 
a lasca, a lâm ina ou a ponta, cuja forma foi pré- 
-determinada pelo talhe do núcleo. Paradoxal­
mente, nota-se que o talhe dos bifaces ou o dos 
seixos produz um a certa quantidade de lascas, 
ainda que o objetivo não seja (aparentemente) 
o seu lascam ento. Porém, as lascas de talhe, fre­
quentem ente finas e curtas, na realidade muitas 
vezes não possuem  as qualidades funcionais 
(potenciais) das lascas obtidas pelo lascamento 
intencional feito no núcleo. A  segunda obser­
vação serve para sublinhar o custo em matéria- 
-prima do m étodo de lascam ento Levallois. Para 
a obtenção de uma lasca, e depois de uma série 
de lascas a partir de um mesmo núcleo, prepa­
rado novamente de acordo com a necessidade, 
existe um  desperdício significativo de matéria 
na form a de lascas de tam anho inutilizável (ou 
pouco úteis). Desta técnica resulta a necessidade 
imperativa de se dispor, em abundância, de sílex 
de boa qualidade nas proxim idades do local de 
lascam ento (oficina ou habitat). O  lascamento 
Levallois requer um a econom ia de abundância 
para o aprovisionam ento de matérias-primas. 
Isto explica em grande parte o fato de que o las­
cam ento Levallois era inconstante nos conjun­
tos do fim do Paleolítico Inferior e do Paleolíti­
co M édio, qualquer que fosse a área geocultural 
em questão no M undo Antigo.
2.1.4 Fácies culturais
A  diversificação tecnológica dos conjuntos 
líticos no fim do Paleolítico Inferior conduz à 
identificação de fácies culturais com extensão 
regional ou micro-regional. M uitas dessas fácies 
são abrangidas pelas Coleções Limur, Mediterrâneo 
e Oriente Médio.
O  Tayaciense é um a fácies do sudoeste da 
França, definida no sítio de La Micoque, municí­
pio de Eyzies-de-Tayac, de onde vem o seu nome. 
A  ponta de Tayac é o utensílio característico: um 
instrumento espesso, com a extremidade distai 
grosseiramente pontuda e com reentrâncias. 
Vários conjuntos líticos contem porâneos do 
Acheulense Final e do Paleolítico M édio no sul 
da França e na Península Ibérica são associa­
dos a esta fácies. Algumas das peças da Coleção 
Mediterrâneo e Oriente Médio, provenientes dos 
sítios portugueses de Alpiarca e de Casal do 
Monte, são associadas simultaneamente ao 
Tayaciense regional -  mas elas são pouco típicas 
do Tayaciense, stricto sensu - e ao Mousteriense.
O  Lemlloisiense, localizado na França seten­
trional, ao mesmo tempo que o Acheulense Supe­
rior e o Mousteriense (figs. 19 a 26), foi, por mui­
to tempo, considerado uma cultura própria, antes 
de ser definida como uma fácies. Fala-se então 
do Acheulense Superior ou do Mousteriense de 
fácies Levalloisiense. Algumas peças da Coleção 
Limur, entre as quais uma ponta mousteriense 
(fig. 21), remetem a estes conjuntos originais.
Fig. 19. Inv. 6 4 /1 .5 4  - 6b. Ponta mousteriense. Teramo, 
Vale della Vibrata, Itália.
Fig. 20. Inv. 4234 313. Ponta mousteriense. Mentone, 
Ligúria, Itália.
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F ig . 21. Inv. 4 2 3 0  311. P on ta  m o u ster ie n se . C h e z  P ourré, C o rrèz e , F ran ça .
F ig . 2 2 . Inv. 4187 115. P o n ta  a rq u e a d a  racloir 
d u p lo . C h e z  P ourré, C o rrèze , F ran ça .
F ig . 2 4 . In v . 6 4 /1 .  5 2  - 5 a . Racloir. 
T e ram o , V ale  d e lla  V ib ra ta , Itália .
F ig . 2 3 . Inv. 4 3 4 3  314. P o n ta  m o u ste r ie n se  -  grattoir 
e racloir d u p lo . E u ro p a .




O  Iabrudiense foi definido no sitio sirio de 
Yabroud. Trata-se de urna fácies do Acheulense 
Final, no Levante, contem poráneo (cerca de
150.000 anos) ao Paleolítico M édio da Europa. 
O  lascam ento de lascas atarracadas, a presença 
de racloirs espessos são as características origi­
nais. M uitas peças da Coleção Mediterrâneo e 
Oriente Médio, provenientes do sítio de Tabun 
(fig. 26), podem  ser associadas ao Iabrudiense.
i  íg. ¿ o .  liiv. l j i j  (‘t. iv e en tran c ia /ra ia o  a e  lasca  reto­
ca d a . T a b u n -C a rm el. Israel.
A  s im p le s  a p re se n ta ç ã o  de a lg u m as d e sta s  
fác ie s , a d o  m é to d o  de la sc am e n to  L evallo is , 
p o r  e xem p lo , d e ix am  p erceb er as c o n tin u id a ­
d es te c n o c u ltu ra is  ex iste n te s  en tre  a lg u m as 
d as c u ltu ra s  d o  ú lt im o  terço  d o  A ch e u le n se  
(en tre  4 0 0 .0 0 0  e 2 0 0 .0 0 0  an o s) e d as cu ltu ras  
d o  P a le o lít ic o  M é d io , em  p a rt ic u la r  a lg u m as 
d a s  in d ú s tr ia s  m o u ste r ie n se s  d a  E u ro p a  
O c id e n ta l  e d o  O r ie n te  M é d io , b em  rep re­
se n ta d a s  n as Coleções Limur e Mediterrâneo e 
Oriente Médio.
2.2 . Paleolítico Médio
N a B ac ia  M ed iterrân ica , o Paleolítico  M é­
d io  se desenvolve entre 2 0 0 .0 0 0  an o s e 4 0 .0 0 0  
an o s, ap ro x im ad am en te  (vide Q u ad ro  geológi­
co e p e r ío d o s cron o cu ltu ra is  da  Pré-H istória), 
p e r ío d o  co rre sp o n d en te  à ú ltim a glaciação  
d o  P le isto cen o  M éd io , a de R iss, em  segu ida 
à p r im eira  m etad e  d o  P le istocen o  S u p er io r 
co m  o  in terg lac iar R iss-W ürm  (E em ian o ) e os 
de W ü rm  I e II (W eich seliano). A s m u d an ças 
clim áticas, isto é, e ssen cialm en te  as a ltern ân ­
cias entre clim as frios (seco) e qu en tes (úm ido) 
percep tíveis n as an álises pa leo am b ien ta is , são , 
ao  m esm o  tem p o , presen tes e m ais freqüen tes 
q u e  aq u e las d o s  lo n go s p er ío d o s p receden ­
tes d o  Paleo lítico  In ferior. O s con trastes são  
p articu la rm en te  m arcan tes n a E u ro p a  entre o
Eem iano e o W eichseliano e tam bém  durante o 
últim o estádio glacial e os interestádios. As con­
dições climáticas e ecológicas influenciaram  na 
econom ia dos caçadores, na localização e na or­
ganização interna de seus habitats. A  diversida­
de e a variabilidade dos complexos industriais 
líticos (ou das culturas), bem  com o a rapidez de 
sua evolução ou de sua substituição por outros 
complexos industriais, resultam evidentem en­
te dessas m udanças relativamente rápidas e 
num erosas dos meios e dos climas, ou seja, dos 
recursos alim entares (fauna e vegetação) e das 
condições de vida em geral (um idade, frio etc.). 
A o longo do Paleolítico M édio, a filogenia do 
gênero H om o mostra um a certa diversidade 
de tipos, sejam Anteneandertalenses e /o u  
Pré-sapiens, de Neandertalenses e de Sapiens.
E verdade que o número de esqueletos encon­
trados, na m aioria das vezes fragm entários, 
aum entaram  consideravelmente ao longo deste 
período, tanto em função do crescim ento de­
mográfico das populações na Bacia M editerrâ­
nica quanto em função da melhor conservação, 
devido à menor antiguidade dos fósseis e a sua 
localização nos meios calcários. Além  disso, 
a partir de 100.000 a 90 .000  anos, a prática 
de sepultam ento foi iniciada pelos Sapiens 
arcaicos do Oriente-Próximo, particularm ente 
em alguns sítios de M onte Carm el (Israel) de 
onde provêm peças da Coleção Mediterrâneo e 
Oriente Médio, de Q afseh e Tabun. O  núm ero 
de esqueletos inteiros ou consideravelmente 
bem  conservados, em sepulturas, aum enta 
progressivamente, favorecendo a análise paleo- 
-antropológica com dados m uito mais abundan­
tes e precisos do que referentes aos períodos 
anteriores. De m aneira bastante geral, pode-se 
dizer que o Homo sapiens, em sentido amplo, 
substitui as diferentes form as anteriores, de 
acordo com as regiões do m undo, sem que seus 
elos filogenéticos sejam, na verdade, totalm ente 
conhecidos ou decodificados.
Finalmente, a diversidade e a variabilidade 
dos conjuntos culturais e, em certa medida, 
dos tipos hum anos no interior do filo sapiens 
e de suas origens se afirmam durante o Paleo­
lítico M édio da Bacia M editerrânica. A  expan­
são “buíssonnement’' (F. Bordes) das culturas 
mousterienses é o traço mais manifesto.
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2.2.1 As indústrias mousterienses
A  diversidade dos con juntos líticos 
m ousterienses provenientes de centenas de 
habitats (essencialm ente abrigos sob rocha e 
entradas de grutas), escavados principalm ente 
na França m as tam bém  em toda a Europa, no 
O riente Próxim o e M édio, no M agreb, sua boa 
contextualização crono-estratigráfica, perm i­
tem a classificação de diferentes indústrias do 
M ousteriense e um a conseqüente defin ição 
de culturas. Em  outros term os, a d istinção 
entre o Mousteriense típico e o Mousteriense 
denticulado, ou a d istinção entre estes e o 
M ousteriense da Á sia C entral, não consiste 
apenas no reconhecim ento das diferenças 
na com posição tipológica de suas indústrias 
líticas, mas no seu reconhecim ento com o cul­
turas autôn om as um as em relação às outras, 
sejam  contem porâneas ou não, distantes ou 
não. A  caracterização im precisa das origens 
culturais das Coleções Limur, Mediterrâneo e 
Oriente Médio torna inútil um a apresentação 
das diferentes indústrias m ousterienses na 
Bacia M editerrânica. Basta  lem brar aqui os 
principais traços tecnotipológicos da indústria 
m ousteriense, em sentido am plo, bem  com o 
os principais dados tecnológicos e tipológicos 
discrim inantes.
A  grande diferença em relação às in­
dústrias acheulenses e do Paleolítico Inferior, 
que justifica a divisão entre este e o Paleolítico 
M édio, vem do fato que as indústrias m ouste­
rienses são m ajoritariam ente elaboradas com 
lascas. O s m odos de lascam ento, em particular 
o Levallois, são discrim inantes de algum as in­
dústrias e culturas: por exemplo, o Mousteriense 
do tipo Ferrassie se diferencia do Mousteriense do 
tipo Quina pela prática do lascam ento Levallois. 
A lgum as indústrias, classificadas de Mousteriense 
de Tradição Acheulense, contém  um a proporção 
notável de bifaces, na m aioria das vezes peque­
nos, triangulares e cordiform es. A  Coleção Limur 
contém  vários bifaces m ousterienses, dentre os 
quais alguns provenientes do sítio epônim o, Le 
M oustier. M as as indústrias do M ousteriense 
de tradição acheulense m ostram  tam bém  um 
lascam ento sistem ático de lascas, com  utensílios 
confeccionados sobre lascas.
O s instrum entos feitos a partir de lascas 
m ousterienses são com postos de tipos funda­
m entais, praticam ente sempre presentes (mas 
em proporções variáveis) e de tipos específicos 
que definem  sua originalidade. O s racloirs são 
abundantes e de técnicas variadas (figs. 22, 24, 
25). A lguns são feitos com  lascas espessas, com 
retoques em escam a escalariform e, m uitas vezes 
num  bordo transversal ou oblíquo em relação 
ao eixo de lascam ento; eles são denom inados 
racloirs Quina, derivado do nom e de um sítio 
francês, e caracterizam um a das culturas m ous­
terienses, bem  representadas na França. As 
peças com  reentrâncias e denticuladas (já bem 
atestadas em num erosos com plexos do Paleolí­
tico Inferior) são com uns (fig. 26) e assim , por 
vezes, características de alguns conjuntos m ous­
terienses. A s pontas designadas m ousterienses 
são obtidas a partir de lascas relativamente 
finas e alongadas (em relação aos racloirs) por 
retoques, igualm ente em escam as ou semi- 
-abruptos, com  dois bordos (retilíneos ou ligei­
ram ente convexos) convergindo regularm ente 
em direção ao topo distai. O s objetos atribuí­
dos ao “Paleolítico Su perior” , com o os grattoirs, 
as facas com  dorso, os buris, estão igualmente 
presentes nas indústrias m ousterienses (fig. 23) 
e indicam  a variedade tipológica; as Coleções 
Limur, Mediterrâneo e Oriente Médio contêm  
um a bela pan oplia desses artefatos.
2.3 Séries do Paleolítico Inferior e do Paleolíti­
co Médio da Coleção Mediterrâneo e Oriente 
Médio
O  Paleolítico Inferior está representado 
por séries provenientes de Portugal (143 peças), 
da Itália (três peças), de Israel (quatro peças, 
das quais duas de origem incerta). O  Paleolí­
tico M édio conta com 19 peças provenientes 
de Israel, um a da Itália e 11 peças de origem 
indeterm inada.
2.3.1 P o rtu ga l
O  sítio de Alpiarca (R ibatejo) está lo­




Para o sítio C asal do M onte (não localizado), 
as referências culturais das peças, nem sempre 
discrim inadas, são: “Acheulense, Acheulense 
Antigo, Acheulense M édio, Acheulense Su­
perior, Tayaciense, M ousteriense” N o que 
concerne às peças associadas ao “Mousteriense- 
-Paleolítico Superior” , o exame tipológico mostra 
que os fragmentos de seixos talhados de Casal 
do M onte (68 /3 . 98, 103) podem  ser associados 
provavelmente ao M ousteriense e que uma lâmi­
na com crista em sílex com retoques inversos e 
talão facetado (136), um a porção de lascas brutas 
(125, 133, 134-144, 140, 142, 143) e de lascas 
retocadas (120, 127-132, 134-139, 135, 137, 138, 
141) podem  provavelmente ser associadas ao 
Paleolítico Superior mais do que ao Paleolítico 
Médio. Em contrapartida, não é possível atribuir 
a proveniência de seis núcleos de Casal do M on­
te (68 /3 . 119, 121-124, 126). A  ignorância total 
da verdadeira origem estratigráfica das peças 
provenientes desses dois sítios do Paleolítico 
Inferior e M édio impede sua classificação precisa 
em um quadro cronocultural. Em compensação 
é possível ordenar a apresentação das peças no 
plano tecnológico e tipológico:
Pebble culture: 76 peças, subdivididas 
em 55 seixos talhados e 21 lascas.
Choppers Alpiarca e C asal do Monte:
6 8 /3 .1 3  e 6 8 /3 .1  Alpiarca, uma 
retirada polar inclinada sobre um a face 
(figs. 1 e 2).
68/3-10 Alpiarca, várias retiradas 
avançando sobre um a das faces (fig. 3).
68/3-15 e 20 Alpiarca, várias retiradas 
que descorticam  o seixo (figs. 4 e 5).
Estas peças m ostram  o talhe de um gume a 
partir de um  pólo de um seixo e orientado sobre 
um a única face. Assinala-se que o gume é exclu­
sivamente polar ou polar e (bi)lateral. N o caso 
da quarta peça, o gum e é perpendicular ao eixo 
m aior do seixo e abrange toda a sua largura.
O s outros choppers de Alpiarca são as peças 
6 8 /3  -16, 145 e são provavelmente do mesmo 
sítio, um  seixo em quarzito (21).
. Chopping-tool Alpiarca e Casal do 
Monte:
68/3-12 Alpiarca, um a retirada polar 
por face do seixo (fig. 6)
68/3-163 provavelmente de Alpiarca, 
duas retiradas polares-laterais por face do 
seixo (fig. 7).
O  talhe dos gumes nas duas faces de um 
seixo tende a se estender até as faces e a quase 
totalidade do seixo, com exceção da parte globu­
lar do pólo oposto ao do talhe.
As outras, chopping-tool de Alpiarca, são as 
peças 68/3-18, 19, 22, 23, 145 e de C asal do 
M onte, duas em seixos de quartzo, não num e­
rados.
De C asal do M onte provêm tam bém  seixos 
e fragm entos de seixos m ais ou m enos talhados 
ou percutidos, m uitas vezes em sílex e frequen­
tem ente erodidos 41-46, 48-53, 56, 61, 64, 73, 
77, 79, 80, 87, 89, 91, 92 e um chopper sem 
núm ero. De Alpiarca provém um fragm ento de 
chopper (6 8 /3  17) e, provavelmente do m esm o 
sítio, um seixo de sílex fragm entado semi- 
cortical (6 8 /3  149-144) bem  com o duas lascas 
com algum as retiradas (161 e 164).
Seixos-núcleos de C asal do Monte:
D ois seixos rolados (68/3-47 e 59), 
com "talhe” multidirecional feito por 
grandes retiradas, podem  eventualmente 
ser considerados núcleos. De qualquer 
maneira, a técnica de talhe não é a dos 
choppers e chopping-tools típicos. Entretan­
to, quatro núcleos em sílex (60, 62, 63 e 
66) são característicos.
Lascas de seixos brutos e lascas 
retocadas:
U m  seixo pode ser dividido por lascam ento 
no sentido longitudinal ou transversal de acor­
do com sua m orfologia. A  face de lascam ento 
com superfície convexa determ ina a lasca (ou a 
lasca inicial quando a localização é polar, com o 
Alpiarca 6 8 /3  3) enquanto o negativo côncavo 
da retirada relaciona-se com  o seixo. A s grandes 
lascas longitudinais obtidas por lascam ento e as
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lascas de seixo resultantes de um a fratura antiga 
(ou seja, erodida) servem m uito bem  para o 
retoque em  utensílios. Bons exem plos são da­
dos por quatro lascas em quarzito de Alpiarca: 
(6 8 /3  8 e 9) transform adas em racloirs (fig.14), a 
peça 6 8 /3  6-8 foi transform ada em denticulado- 
-racloir-furador (fig. 15) e um a últim a com  um 
bico (6 8 /3  30). Assinalam-se ainda lascas de 
seixos, retocadas ou não, provenientes desses 
m esm os dois sítios portugueses: peças em 
quartzo e quarzito talhadas de A lpiarca ( 6 , 7 ,  
24, 26, 27, 162), provavelmente do m esm o sítio 
(161 e 164), enfim  um a lasca de quartzo com 
algum as retiradas em cada face (31). A  isso se 
acrescenta um a lasca de rocha silicosa m arrom  
(38), igualm ente retocada nas duas faces, lascas 
em sílex retocadas (54, 75, 76, 81, 83, 84, 85,
88, 90, e um a sem núm ero) e brutas de C asal 
do M onte (71, 74), um a lasca em quartzo (40) 
do m esm o sítio e um a lâm ina semi-cortical com 
micro-retoques de utilização (86).
U tensílios em lasca de Alpiarca e 
C asal do Monte: algumas peças de Casal 
do M onte entre as quais uma denticulada 
(55), um a lasca com três reentrâncias 
(67), dois racloirs-reentrâncias (57 e 69) e 
um racíoir-bico (65), três lascas em sílex 
retocadas e com reentrância (70, 82 e sem 
n°), um a lâm ina com a metade cortical 
com microrretoques de utilização (86).
Para Alpiarca, se registram fragmentos e /o u  
lascas em quartzo, quartzito ou sílex de Alpiarca 
(11, 25, 32-36) e de C asal do M onte (39, 58, 71, 
74 e 78).
Convém  m encionar aqui as peças de C asal 
do M onte associadas globalm ente ao Tayaciense- 
-Mousteriense: seixos talhados (6 8 /3  94, 98,
101, 102 e um  chopper de um seixo de quartzo 
não num erado), fragm entos de seixos talhados 
(95, 98, 100, 103, 107, 108), núcleos (96, 97,
99), lascas retocadas (104, 109, 111-118), três 
fragm entos retocados (105, 106, 110), dois 
fragm entos de plaquetas com  retiradas bifaciais 
(105, 106), um biface em quartzito com uma 
face 3 /4  cortical (6 8 /3 .5 ) do Paleolítico Inferior 
ou M édio de Alpiarca e duas lascas brutas de 
quartzito tam bém  de Alpiarca (28 e 29).
2 .3 .2  Itália
D uas lâm inas (64/1  63 e 64) quebradas dis­
tais, com  talões puntiform es e com bordos com 
micro-marcas de uso, são originárias do sítio 
Paleolítico Inferior-Acheulense de Zanganello 
di Verona. Sua proveniência cultural não é bem 
conhecida.
De um  sítio acheulense, localizado na 
região de Bari, provém um  biface (64 /1  81; fig. 
9); um  outro biface (82) de origem desconhe­
cida da C alábria é provavelmente acheulense 
(fig. 10); de M onte G argano, sítio acheulense, 
provém um biface (64 /1  62) com base reser­
vada, semi-cortical. De um  sítio de Valle delia 
Vibrata (Toscane) provém um fragm ento de 
núcleo m ousteriense com lascas (64 /1  49) e um 
notável núcleo Levallois m ousteriense (64 /1  
47, fig.16), um  outro núcleo m ousteriense 
(6 4 /1  48). O s dois núcleos Levallois com lascas 
são bastante característicos desta técnica de 
lascam ento. N a realidade, um  e outro mostram 
com o a form a dada ao núcleo pelas retiradas 
preparatórias da face inferior e dos bordos pro­
duz a lasca alm ejada, da qual o núcleo guarda o 
negativo da retirada.
D o sítio de Valle delia Vibrata provêm 
outras peças m ousterienses notáveis: um a 
lasca Levallois (64 /1  49) e duas outras pseudo- 
-Levallois (64 /1  44 e 45), um a lasca Levallois 
retocada (64 /1  53), um a ponta Levallois com 
talão facetado (64 /1  46), um a ponta mouste­
riense com talão retirado (64 /1  54, fig. 19), 
três racloirs (6 4 /1  52, fig. 24), (6 4 /1  51) (fig.25) 
e 61/1  50 5 f (origem incerta). E possível que 
algum as outras peças, fragm entos de núcleos, 
lascas, tenham  a m esm a origem geocultural, 
mas faltam  as referências.
2.3.3 O riente Próxim o
O  chopper (D 73/105) proveniente de 
Ubeidyeh (Israel) foi feito a partir de um seixo 
de sílex calcedônico.
D o Paleolítico Inferior de Tell A slut pro­
vém um biface espesso e atarracado, 7 3 /d .l0 4  
(fig. 11) e do Paleolítico M édio do “S in a i” os 




lascas com  m icrorretoques de utilização (90 e 
91). Nota-se tam bém  do Paleolítico M édio da 
Palestina” um a ponta m ousteriense (107), 
um  racloir duplo de lasca retocada (108) e um 
tipo de lesm a (106), urna ponta Levallois (62, 
fig.17), talvez da m esm a origem. U m  biface 
acheulense Su perio r” com  base cortical (92) 
é originário do sitio de M aayan Baruch (Alta 
G aliléia).
A tribuidas ao Paleolítico M édio de Tabun 
(Israel), a Coleção possui uma série de peças que 
dem onstra um  grau nítido de evolução técnica: 
um grattoir nucleiforme de lasca parcialmente 
cortical (7 3 /d .75), um buril m últiplo sobre 
quebra de um a lasca lustrada com talão face­
tado (88), um a lasca retocada em racloir e com 
entalhe no talão (74, fig.26), um a lasca Levallois 
(71, fig-18), oito lascas (63-70) e duas quedas de 
buril (72 e 73).
2.4 Séries do Paleolítico Inferior e do 
Paleolítico Médio da Coleção Limur
U m a parte das peças pertencentes a estas 
séries já foi publicada por A. Vilhena de Moraes 
(1972/1973) e ilustrada: três bifaces acheulen- 
ses típicos (3979 e 4009), dentre os quais dois 
provenientes do sítio epônim o, Saint-Acheul 
(op. cit., fotos 2 e 4). O  terceiro biface, cordifor­
me (4006, foto 3), provém de um dos areais do 
leito do Sena, em Clichy-Levallois (a noroeste de 
Paris) que é o sítio de referência do Acheulense 
com lascam ento Levallois (supra). Ele é 
comparável ao ilustrado aqui (1298, fig. 12 abc) 
pertencente à Coleção Limur mas sem proveniên- 
cia conhecida (“Europa”). O  núcleo-biface 4016 
(op. cit., foto 1) proveniente de Belmonte, sítio 
de Poitou (centro-oeste da França) é provavel­
mente m ousteriense.
A  série de bifaces acheulenses da coleção 
Lim ur é notável: pelo menos 33 peças, dentre 
as quais aquelas dos grandes sítios de referên­
cia que serviram para definir o Acheulense a 
partir das prim eiras descobertas e escavações 
no século XIX. Trata-se dos bifaces 3979, 4009, 
4010 (fig.8) de Saint-Acheul (Som m e), de um 
biface (4013) de Abbeville (Som m e), de diversos 
bifaces provenientes da Inglaterra (4069, 4261,
4265, 4267, 4272), de outros sítios, Grenelle 
4003 e Neuilly 4004, provenientes de areais do 
Sena não distantes do sítio de Clichy-Levallois, 
uma série da bacia do Loire, Chantevour 3983 e 
Tilly 3984, 4315 em Allier, Girolles 4214 e 4218 
no Loiret, Thenay 4001 e um outro sítio (não 
m encionado) do Loir-e-Cher 4066, um sítio 
(Preuilly) de Indre-e-Loire 3999, um sítio em 
Poitou 4016, e por fim bifaces de proveniência 
pouco conhecida da França, 3987, 3997, 4211, 
4263 e da Europa, 1299, 4018.
Entre as peças acheulenses prováveis (pelo 
desconhecimento de suas posições estratigráfi- 
cas), se distingue uma m achadinha feita sobre 
lasca (3998, fig. 13) proveniente (provavelmente 
de um dos terraços) de G aronne (França), um a 
lasca com bordo de núcleo (3980) de Saint- 
-Acheul, uma grande lasca com bordo microrre- 
tocado e um a lasca laminar de Abbeville (4014 e 
4015), duas lascas retocadas com reentrância(s) 
de Clichy (4005 e 4006 ’), uma lasca e duas lâmi­
nas retocadas de Levallois (4007, 4008 e 4164), 
uma ponta (4100) proveniente do Sena e por 
fim um biface com base não m odificada (3948, 
sem proveniência) e uma ponta Levallois (4147), 
um a lasca levallois retocada (4077), duas lascas 
retocadas (4059, 4062) e um a lâmina com reen­
trância (4146) de Girolles (Loiret), um a lâmina 
do Pech de 1’Azé (4162).
As séries atribuídas e atribuíveis ao Mouste­
riense e ao Paleolítico M édio, em geral, são mais 
abundantes, compreendendo cerca de quarenta 
peças, e apresentam também peças de referência. 
A. Vilhena de Moraes (ibid) havia inventariado as 
peças maiores, em especial aquelas provenientes 
de Le Moustier: duas pontas m ousterienses 4022 
e 4024 e uma ponta arqueada (déjettée) (4019), 
um racloir convexo 4025, um grattoir atípico 
4031, uma lasca com reentrância 4032, um 
racloir sobre lasca retocada 4023, as lascas retoca­
das 4020, 4021, 4027, 4030, um a lâmina com 
dorso cortical 4026 e um a lasca cortical 4033.
A  esta série de referência, convém acrescen­
tar um racloir sobre lâmina com dorso cortical 
(4028) e um racloir típico sobre grande lasca 
parcialmente cortical (4029), duas pontas m ous­
terienses (4234, fig. 20, e 4186) e duas lascas 
retocadas (4222 e 4231, mas que poderiam  igual­
mente provir do Paleolítico Superior) da gruta
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de M entón (Itália) um a ponta mousteriense 
(4230, fig. 21) e um a ponta arqueada, 4187, fig. 
22 do sítio francês de Chez Pourré (Corrèze), 
um a ponta de proveniência indefinida (Europa 
(4343 fig. 23), enfim  um a lasca parcialmente 
biface (4002) proveniente de Sarthe (França) e 
núcleos globulares provenientes da França (sem 
especificação, 4213, 4232, 4281). U m a ponta 
m ousteriense (4229), originária de um sítio 
francês (Tilly) não localizado, pode ser verossi- 
velmente m antida neste lote.
C om o vários sítios franceses são desconhe­
cidos no plano de suas identidades culturais 
e /o u  cronológicas, é impossível propôr uma 
atribuição cronocultural para as peças dali pro­
venientes. Essas peças poderiam  muito bem  ser 
relativas tanto ao Paleolítico M édio quanto ao 
Paleolítico Superior ou até mesm o ao Neolítico.
São elas:
bifaces: 3981, 3982, 3985, 3986, 4283 
e duas peças unifaces, 3988, 4316, de 
m orfología comparável aos bifaces.
blocos percutidos: 4220, 4243, 4279, 
4280, 4318.




pontas: 4017, 4228, 4441.
racloirs: 4028, 4076, 4085, 4094, 4209.
racloirs em lasca retocada: 3989, 4081
lasca retocada com  reentrância: 4274
lascas com  reentrância (s): 4086,
4203
lâm ina denticulada: 4202
grattoir em lâm ina retocada: 4142 e 
um grattoir em lâm ina retocada com 
entalhe 4163.
grattoir subcircular em lasca: 4087
grattoir em lasca retocada: 4079
grattoir em lasca com  reentrância (mol­
de proveniente da Bélgica): 4408
grattoirs em lasca: 4061, 4075, 4105
grattoirs: 4088, 4104, 4163, 4203,
4256, 4345, 4354
buris: 4161, 4204
ponta foliácea 3877 e b iponta foliá­
cea: 3915
furador em lasca: 3974
ponta bifacial: 4133 e peça com  reto­
que bifacial 4285
lascas retocadas: 3996, 4052 , 4054, 
4056, 4060, 4083, 4089, 4090, 4091, 
4093, 4102, 4106, 4120, 4216, 4221, 
4266, 4273
lasca retocada e truncada: 3995
lasca lam inar bitruncada: 4051
lascas com  bordo usado 3990-3992, 
4074, 4145, 4181
lâm ina retocada: 3973, 4329
lâm ina m icrorretocada: 4349
lâm ina truncada- 4036
lâm ina micro-usada: 4223, 4388
lâm inas: 3994, 4103, 4137, 4141, 4143, 
4150, 4152, 4156, 4160, 4171, 4172, 4179, 
4188, 4224, 4226, 4251, 4303, 4339, 
4341, 4342, 4348, 4355, 4358, 4360, 
4381, 4382, 4384 , 4387





lascas ou pontas: 4186 
lascas: 4050, 4053, 4078, 4389.
2.5 Paleolítico Superior
O s lim ites cronológicos do últim o período 
paleolítico foram  definidos, em m eados do 
século XX, com  base em proposições conven- 
cionais relativas aos dados paleoclim áticos, 
antropológicos e culturais (industrias líticas e 
ósseas, técnicas de lascam ento e arte). C oncebi­
do desta form a, o Paleolítico Superior iniciou- 
-se por volta de 40 .000  anos atrás no decorrer 
do últim o Pleniglacial ou, segundo a antiga 
classificação, a fase interstadial W urm II-III, 
o W urm  III, o interstádio III-IV e depois o 
W urm  IV. O  conjunto das culturas foi atribui­
do som ente ao Homo sapiens sapiens que, assim, 
sucedia ao Homo neandertalensis, o H om em  do 
M ousteriense. A s descobertas arqueológicas e 
paleontológicas feitas nos últim os trinta anos, 
as caracterizações paleoclim áticas e paleoam- 
bientais cada vez m ais elaboradas e as num ero­
sas datações 14C  que abarcam  o essencial deste 
período fizeram caducar esta definição inicial, 
por dem asiado rígida, m antendo, no entanto, 
algum as proposições e levantando questões 
ainda controversas que concernem , de um a 
parte aos períodos de “ transição” , de outra 
parte à filogenia entre os N eandertalenses e os 
Sapiens.
O limite inferior do Paleolítico Superior 
continua situado no interestádio II/III ou, de 
forma mais atualizada, no estado isotópico 3, 
isto é, durante um a fase climática relativamente 
temperada, entre 40 .000  e 35 .000 anos AP. A  
este período correspondem  o Chatelperronien- 
se (cf. infra) da Europa ocidental e o início do 
Aurinhacense (lato sensu, cf. infra) por toda a Eu­
ropa. O  limite cronológico superior perm anece 
vinculado à última pulsão glacial, dita Dryas III 
ou Dryas recente, datada por 14C  entre 10.800 
e 10.200 AP.
Entretanto, cada um desses limites cronológi­
cos tem processos culturais particulares sobrepos­
tos, que dem onstram  continuidades mais do que 
rupturas com o período precedente e o seguinte.
C ontrariam ente ao que havia sido defin i­
do, nitidam ente a partir do lascam ento lam i­
nar, o Chatelperroniense, conhecido na França 
m eridional e atlântica e na Espanha setentrio­
nal, não era um a cultura criada pelo Sapiens sa­
piens mas pelo Neandertalensis. A s escavações de 
Sain t Cézaire (Charente m arítim a, a oeste da 
França) têm m ostrado o elo entre restos ósseos 
de N eandertalenses e as indústrias líticas do 
Chatelperroniense em um contexto estratigráfi- 
co indiscutível, um vínculo confirm ado depois 
por outras descobertas. De m aneira geral, o 
Chatelperroniense exibe conjuntos Uticos que 
reúnem  em proporções m uitas vezes iguais os 
traços tipológicam ente m ousterienses, com o 
por exemplo os racloirs e denticulados de lascas, 
e um a indústria objetivam ente nova feita em 
lascas alongadas ou em lám ina, em particular 
as facas de C hátelperron. Estes utensílios são 
obtidos pela confecção de um bordo abrupto 
(o bordo oposto perm anecendo em bisel) por 
m eio de retoques continuos e regulares.
A  dupla atribuição a traços técnicos m ous­
terienses e a outros considerados com o caracte­
rísticos do Paleolítico Superior, em particular 
o lascam ento lam inar e os retoques marginais, 
faz com que se considere o Chatelperroniense 
com o urna cultura de transição entre o Paleolí­
tico M édio e o Paleolítico Superior na Europa 
atlântica. C onsiderações análogas são feitas 
com relação às indústrias líticas da Europa, 
tais com o a Uluziense, na Itália, o Szeletiense 
e o Bohuniciense, na Europa central. Todavia, 
suas relações com os tipos hum anos estão longe 
de serem conhecidas com  precisão, diferen- 
tentemente daquelas relacionadas aos autores 
do C hatelperroniense e do Aurinhacense. Em 
todos esses casos, as indústrias líticas são marca­
das por inovações técnicas: além do lascam ento 
de lascas (figs. 27 e 28) encontra-se o lascam en­
to lam inar e lamelar. O  lascam ento lam elar 
(figs. 29-30) é de um a extrema precisão em 
alguns conjuntos, particularm ente no Magdale- 
niense; os núcleos, cuidadosam ente preparados 
perm item  a produção em série de todas as 
pequenas e /o u  estreitas lam elas, podendo ter 
m enos de 1 cm de com prim ento e 2 a 3 mm 
de largura. O  lascam ento lam inar é m uitas 
vêzes bem  elaborado: a preparação dos núcleos,
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F ig . 27. Inv. D 6 4  4 2 . N ú c le o  a la sca . P o lesin i, Itália.
F ig . 2 8 . Inv. 4 2 5 7  116. N ú c le o  p iram id a l d e  lasca . M en to n e , L igú ria , Itália .
F ig . 2 9 . Inv. D 6 4  41. N ú c le o  a lam ela s. R o m an e lli, Itália.
utilizando as melhores matérias-primas, é feita 
de m odo a obter lâm inas tendo as dim ensões 
desejadas (fig. 31).
O s m odos de retoque levando a novos 
tipos de utensílios, que denotam  m udanças ao 
mesm o tem po conceituais (no nível das tecnolo­
gias) e econôm icas, com o os m odos de caça e de 
pesca por exemplo (figs. 31 a 48).
A  noção de transição traduz, na verdade, 
um a evolução técnica m arcada por im portantes 
inovações, no início pouco representadas, e 
depois, cada vez mais difundidas, principalm en­
te vinculadas aos hom ens e às sociedades do 
Paleolítico M édio, mais do  que aos do Paleolíti-
co Superior, os Aurinhacenses e seus 
sucessores. Se um  limite mais preciso 
ainda deveria ser definido e se ele 
traduziria rupturas entre as socieda­
des e suas atividades, este limite seria 
o da aparição das representações 
m obiliárias e parietais, das indústrias 
ósseas, um as e outras atribuídas aos 
A urinhacenses, desde o início de 
sua expansão pela Europa. A ssim  
concebido, este limite separaria de 
fato as duas linhagens, Neanderta- 
lense e Sapiens. Mas, ao contrário do 
que fora definido anteriormente, a 
presença de Neandertalenses na Europa conti­
nuou por vários milênios após a imigração dos 
Sapiens m odernos (Aurinhacenses). O s vestígios 
ósseos dos Neandertalenses mais recentes, atual­
mente datados por volta de 25.000 anos, foram 
descobertos há pouco tem po na Espanha e em 
Portugal, isto é, na península mais ocidental da 
Europa.
O  lim ite final, paleoclim ático e cronológi­
co, do Paleolítico Superior não apresenta mais 
nenhum a im precisão: ele parece bem  funda­
m entado. N a realidade, os únicos problem as 
dizem respeito à continuidade entre as indús­




Fig. 30. Inv. 4252 12. Núcleo de láminas e 
lamelas. Robri-Hills, Inglaterra.
Fig. 32. Inv. 4154 250. Ponta de la Gravette. Mentone, Liguria, Itália.
Fig. 33. Inv. 3971. Furador oblíquo em fragmento de lasca. Thenay, Loir-et-Cher, Franca.
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a noção do Epipaleolítico. Sob  esta denom ina­
ção estão reunidas culturas, com o a Aziliense, 
na França e Espanha e com o a Arhensbur- 
giense, na grande planície setentrional, que 
apresentam  traços tecnotipológicos m istos, uns 
pertencendo às indústrias líticas (e por vezes 
ósseas) do fim  do Paleolítico Superior, essen­
cialmente a M agdaleniense, a H am burguense, 
os com plexos de Federm esser e o Epigrave- 
tiense, outros exibindo novas orientações, 
tais com o a microlitização das arm aduras de 
projéteis que atingirá seu apogeu m ais tarde, 
durante o M esolítico. A  única verdadeira 
ruptura geral entre as culturas do Paleolítico 
Superior e as do Epipaleolítico 
diz respeito novam ente às ativi­
dades sim bólicas, ao m enos de 
um a parte delas: as representa­
ções parietais e rupestres desapa­
recem com pletam ente, enquanto 
as representações m obiliárias se 
reduzem consideravelm ente e 
apresentam  traços tem áticos e 
estilísticos novos.
Ao longo do Paleolítico 
Superior surge e desenvolve-se, 
em toda a Europa, no Oriente 
Próxim o, no O riente M édio,
F ig . 3 5 . Inv. 4153 . Grattoir em  lâm in a . La M ad ele in e, D o rd o n h a , Fran ça , b e m  c o m o  n o  M a g r e b  ( Á f r ic a  d o
Norte), um m osaico de culturas; 
é esse um dos traços m ais característicos do Pa­
leolítico Superior, inerente ao Homo sapiens sa­
piens e à sua organização social. N este m osaico 
europeu, algum as culturas têm  um a extensão 
e um a duração m ais im portantes que outras; a 
seguir, m encionarem os as principais:
Fig. 37. Inv. 4096  108. G rattoir circular. La G anterie, Côte-du N ord , França.
F ig . 3 6 . Inv. 4 1 5 5  114. G rattoir  
n u c le ifo rm e  su b c ircu la r . B a d e fo ls  ou  
B a d jo ls ,  D o rd o n h a , F ran ca .






O  termo A urinhaeense, vem do topónim o 
Aurignac -  m unicipio localizado no sudoeste 
da França - . é conhecido e aplicável em toda a 
Europa, da planície russa (Kostienki, por exem­
plo) ao extremo ocidental da Península Ibérica, 
bem  com o no O riente Próximo, onde exibe 
alguns traços específicos. A s mais antigas data­
ções das ocupações aurinhacenses, por volta de
40 .000  a 38.000 
anos, referem-se 




com o Arbreda 
ou El Castillo), 
quanto aos 
sitios da Europa 
central e orien­
tal (tais com o
Fig. 39. Inv. 4380 148. Buril sobre bordo retocado. Europa. W illen d orf, n a
Austria ou Ba­
cho Kiro, na Bulgária), o que deixa ainda com o 
incerta a análise das origens e dos movim entos 
migratorios internos no Aurinhaeense. As da­
tações mais recentes se situam , em sua maioria, 
entre 28 .000 e 25.000 anos, igualmente em 
toda a Europa. A s principais características do 
Aurinhaeense derivam de atividades técnicas 
e atividades sim bólicas, em sua m aior parte, 
totalm ente novas em relação às das culturas 
precedentes (de transição e mousterienses).
As representações corporais expressas por 
m eio de adornos eram am plam ente praticadas 
com  diferenças regionais, pelo m enos em  parte, 
devidas às matérias-primas variadas utilizadas.
O  m arfim  de m am ute constituía-se em  um a 
matéria-prima de alta qualidade, sobretudo para 
confeccionar contas, as quais eram cuidadosa­
mente calibradas em alguns sítios, tal com o o 
abrigo Castanet, na França. M as, os ossos, as 
galhadas, as conchas e as pedras eram  tam ­
bém  m uito utilizados para criar elem entos de 
enfiação e de suspensão bastante variados. N a 
verdade, os aurinhacenses criaram  o essencial 
dos adornos corporais em  m ateriais resistentes 
que são encontrados nos sítios pré-históricos
Fig. 40. Inv. 4095 ’ 249. Buril duplo 
de ângulo. La Madeleine, Dordonha, 
Franca.
Fig. 41. Inv. 4352. Grattoir e buril duplo/quebra de 
lâmina. Europa.
Fig. 38. Inv. 64/1 .3 . 
B u ril/quebra de lasca. 
Gargano, Apúlia, Itália.
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do Pleistoceno e do H oloceno no m undo, até 
a invenção de novos materiais, tais com o os 
metais, durante os períodos protohistóricos, ou 
as matérias sintéticas ao longo do século XX...
O s objetos escu lpidos e /o u  gravados 
aurinhacenses constituem  o mais antigo 
conjunto de arte m obiliária atualm ente 
conhecido e adequadam ente datado , ou seja, 
a partir de aproxim adam ente 33 .000  anos AP. 
Esses vestígios de um a significativa m udança 
cultural foram  encontrados em alguns habitats 
na Europa central, com o por exem plo, repre­
sentados pelas figurinhas de anim ais feitas de 
m arfim  de Vogelherd, na A lem anha, ou por 
um a silhueta hum ana, esculpida em pedra, de 
Galgenberg, na Á ustria.
Representações realizadas em blocos 
volum osos estão presentes em diversos habitats, 
por exemplo, em abrigos-sob-rocha em Viña, 
na Espanha ou em Belcayre, na França, o que 
denota um a prim eira simbolização do espaço 
dom éstico. O s desenhos de anim ais traçados 
com carvão, sobre a parede da gruta Chauvet 
(França), datados entre 32.000 e 30.000 anos 
AP, atestam  um a arte parietal subterrânea, a 
mais antiga conhecida, e assim testemunham 
tam bém  um a atividade sim bólica intensa da 
parte dos Aurinhacenses.
N o plano dos com portam entos técnicos, 
as invenções e as inovações caracterizaram 
as indústrias criadas pelos aurinhacenses. As
invenções dizem respeito ao trabalho com 
matérias-prima orgânicas, de origem  anim al, 
as inovações se relacionam  ao lascam ento e ao 
preparo de materiais liticos.
As peças em ossos são raras nos sítios 
paleolíticos anteriores ao A urinhacense: o pro­
blem a da má conservação dos tecidos ósseos 
evidentem ente se põe com o um problem a, em 
especial nos sítios m ais antigos, mas é incontes­
tável que os aurinhacenses souberam  produzir 
um a variedade de utensílios em  osso, m arfim  e 
galhadas, enquanto seus predecessores im edia­
tos e /o u  seus contem porâneos, os neandertais, 
nas m esm as condições, não o fizeram. C ertos 
utensílios, com o os polidores e as punções em 
osso, traduzem  o trabalho sobre peles, bem  
com o a confecção de vestim entas. A s arm as
F ig . 4 2 . Inv. 4195  143. B u ril d ie d ro  e grattoir. Perigueux , 
D o rd o n h a , F ran ça .
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Fig. 44. Inv. 64/1 .20  
11a. Grattoir-racloir 




talhadas em  chifre de rena e em m arfim , nas 
áreas freqüentadas pelos m am utes, principal­
m ente as azagaias, evocam novas técnicas de 
caça, m ais aperfeiçoadas do que antes, particu­
larm ente no que se refere ao ataque à distân­
cia, por arrem esso.
A  tecnologia das indústrias líticas atesta 
inovações em  m atéria de aquisição de rochas, 
de seu lascam ento e finalm ente de fabricação 
de utensilios. O s territorios de aprovisiona- 
m entó de rochas de boa qualidade para o 
lascam ento tinham  tendência a se am pliar, 
sobretudo qu ando as m atérias-prim as locais 
possu íam  qualidade m ediana ou  im própria 
para o lascam ento; deve-se assinalar que essa 
tendência à am pliação dos territórios ou  ao 
alargam ento das distâncias para a aquisição 
direta, ou  por troca, de rochas para a produ­
ção dos u tensílios (igualm ente para adornos e 
outros suportes, com o as conchas) não cessava 
de se am plificar e, por conseqüência, caracteri­
zava a econ om ia dessas sociedades de caçado­
res e m ais recentem ente a de povos pastores. 
A s novidades no lascam ento são principal­
m ente a produção de lâm inas e de lam elas 
de sílex. Essas são obtidas não só a partir do 
núcleo, m as tam bém  por m eio de lascas lam i­
nares espessas, isto de acordo com  as últim as 
análises tecnológicas efetuadas em com plexos 
do A urinhacense típico, provenientes de sítios 
de referência com o Pataud 
(França). A nteriorm ente, 
essas lascas-núcleos eram  quase 
sem pre consideradas com o 
utensílios obtidos por retoques 
lam elares e den om in ad as grat- 
toirs carenados, grattoirs e buris
F ig . 4 5 . Inv. 4177 131. G rattoir  em  lâ m in a  reto ­
cad a . L a  B u ssiè re , V ien n e-P o itou , F ran ça .
F ig . 4 6 . Inv. 4183 3 0 2 . F o lh a  d e  lou ro . S o lu tré , S aôn e- 
-et-Loire, F ran ça .
Fig. 47. Inv. 4193 306. Folha de louro.
Solutré, Saône-et-Loire, França. Fig. 48. Inv. 4201 308. Folha de louro. Laugerie-Haute, Dordonha, Franca.
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nucleiform es. A s lam elas, bru tas ou retocadas 
(lam elas D ufour), podem  ter servido de ar­
m ad uras de arm as de arrem esso, fun ção  bem  
d efin id a  em  alguns com plexos m agdalenienses 
(in fra), m as m uito  provavelm ente já  adquirida 
p elos aurin h acenses. A s lâm inas, lascas duas 
vezes m ais longas do  que largas, apresentam  
b ord os lon gos e regulares, utilizáveis sem  reto­
ques na sua form a em  bisel ou  então aptas a 
receber diversos tipos de retoque. As lâm inas 
com  retoque escalariform e aurin hacense são 
características, com o as lâm inas com  estrangu­
lam en to , p or exem plo.
O s con ju n tos Uticos e ósseos aurinha­
censes m ostram  um a diversidade tipológica 
de artefatos e arm as, dos quais, um a grande 
parte, se encontrará nas culturas posteriores 
do  Paleolítico Superior.
2 .5 .2  Gravetiense
O  G ravetiense, derivado do topón im o La 
Gravette, sítio de Périgord (França), outrora 
escavado, é um a cultura européia, tal com o o 
A urinhacense, o qual ele substitu i na m aioria 
das regiões, entre 28 .000  e 25 .000  anos atrás. 
O  G ravetiense declina por volta de 22 .000  
anos atrás, seja evoluindo para o Epigrave- 
tiense, na m aior parte da Europa, seja dando 
lugar a outras culturas, com o o Solutrense, na 
Europa ocidental.
O s traços distintivos das indústrias líticas 
gravetienses são essencialm ente derivados de 
um a form a de retoque que transform a em 
dorso  um  dos bordos inicialm ente cortantes 
de um a lâm ina estreita e alongada ou de um a 
lam ela. O  dorso  é obtido  por retoques regula­
res, abruptos, ou  seja, perpendiculares à face 
de estilham ento da lâm ina (ou da lam ela).
O  dorso  tem  a espessura da peça e a form a 
dese jada, seja retilínea, seja ligeiram ente 
convexa. Esta form a de retoques, ignorada ou 
desconh ecida dos aurinhacenses, foi inven­
tada  pelos chatelperronienses. D e fato, estes 
tinham  m uitas vezes transform ado em dorso 
um  dos bordos de grandes lascas lam inares, 
criando facas ou  p on tas de C hâtelperron . N o 
lugar dessas peças chatelperroniennes robus­
tas, as peças gravetienses com  dorso  retocado, 
com  a extrem idade distai p ontu da, denom ina­
das p onta de la Gravette (4154 fig. 32), e mi- 
crogravette, são fm as e leves, provavelmente 
utilizadas com o arm aduras no topo de lanças. 
A  técnica de retoques abruptos foi tam bém  
utilizada para truncar transversalm ente ou 
obliquam ente lascas, lâm inas ou lam elas, 
criando assim  peças truncadas ou bitruncadas 
igualm ente características de algum as fácies 
gravetienses. Entre os novos utensílios liticos, 
em  relação ao A urinhacense, devem ser consi­
derados igualm ente os pequenos buris feitos 
de pequenas lascas com  reentrâncias, conhe­
cidos com o buris de N oailles (um habitat do 
sudoeste da França), às vezes tão abundantes 
em  com plexos industriais que estariam  rela­
cion ados a um a fácies original denom inado 
Noailliense. As diferenças tipológicas entre os 
com plexos liticos, a presença ou ausência de 
alguns tipos e as proporções variáveis de tipos 
com uns e de tipos específicos no interior de 
com plexos deram  origem  a diferentes fácies do 
G ravetiense, nas quais, todavia, a hom ogenei­
dade tecnocultural perm aneceu forte. Deve-se 
n otar que as indústrias ósseas eram  m enos 
densas e m enos características do que aquelas 
do A urinhacense ou do M agdaleniense (infra), 
de form a que elas não podem  fornecer traços 
d iscrim inantes de fácies.
N o p lano da arte, o G ravetiense traz 
representações novas e originais. A ntes de 
m ais nada, nas representações corporais ou 
adornos, são  assin alados os diadem as (ou tiras 
de cabelo), braceletes e pingentes, basicam en­
te em m arfim , dos G ravetienses da Europa 
central e oriental. O s m otivos geom étricos, 
m uitas vezes bastante com plexos, decoram  
esses adereços, com o jam ais ocorrera antes, 
nem  depois, ao longo do  Paleolítico Superior. 
A  im portância dos adornos com bina com  a 
da representação do corpo, singularm ente do 
corpo fem inino: são  as fam osas Vênus, escul­
p idas em m arfim , m ais raram ente em  pedra, 
com  corpo m aciço, até m esm o obeso (V ênus 
de W illendorf) ou, ao contrário, longilíneo 
(Avdeevo, na Rússia); em torno de um a cen­
tena delas foi encontrada em toda a E uropa, 




dade sim bólica do corpo  fem inino para os 
G ravetienses. A lgum as dessas m ulheres nuas, 
delicadam ente escu lpidas, estão adornadas 
com  braceletes ou colares finam ente incisos; 
algum as tiveram  o benefício de um a inum ação 
em pequen as fossas, cavadas para este fim , no 
próprio  so lo  do habitat. N a M orávia tcheca, 
os G ravetienses (den om in ados Pavlovienses), 
m odelaram  figurinhas de anim ais e hum anas 
em terracota, com paráveis às esculpidas.
N a França e na Espanha, a arte parietal 
subterrânea tom a um  certo im pulso durante 
o G ravetiense. O s painéis com  representações 
anim ais, gravados e /o u  desenhados com  pig­
m ento m ineral negro ou verm elho, se m ulti­
plicam . Entretanto, um a das representações 
p in tadas originais, que se tornaria, em segui­
da, m uito com um  na arte rupestre pré-histó­
rica ao redor do m undo, com o, por exemplo, 
no sítio de Cueva de las Manos, na A rgentina, 
foi a m ão negativa” , obtida pela aspersão de 
corantes assoprados ao redor de um a das m ãos 
do  artista pré-histórico’ apoiada na parede 
rochosa.
A s tradições sim bólicas na Europa 
oriental e central se m antêm , em sua m aioria, 
durante alguns m ilênios, o m esm o ocorrendo 
com  os principais traços técnicos das indús­
trias, o que leva a dizer Epigravetiense, um  con­
ceito que reúne diferentes fàcies. N a Europa 
ocidental, o Epigravetiense se fez presente na 
Península Itálica e a Provença oriental; ele 
se m anifestou até o fim  do período glacial e 
fechou o Paleolitico Superior. A o longo da 
evolução do Epigravetiense, as representa­
ções m obiliárias tornaram -se raras. N a Itália 
m eridional, algum as grutas foram  decoradas 
durante o ú ltim o período Epigravetiense, são, 
talvez, os testem unhos finais da arte parietal 
em grutas na Europa.
N a Itália setentrional e até a Provença, 
diversas culturas se singularizam  no decor­
rer dos ú ltim os m ilênios do Tardiglacial, no 
interior das tradições epigravetienses. Entre 
elas, o R om aneliense, identificado na gruta de 
R om anelli (Terra d ’O tranto), é caracterizado 
pelo lascam ento de lam elas (fig. 29), e por 
u tensílio s de pequen as d im ensões, grattoirs 
circulares, segm entos e lam elas com  dorso.
2.5.3 Solutrense
Derivado do nome da rocha calcária de 
Solutré, sítio do vale do Rhone (França), escava­
do desde o século XIX, o Solutrense é um a das 
culturas do Paleolítico Superior mais restritas no 
espaço e no tempo. O  Solutrense se desenvolve 
aproximadamente a partir de 22.000 ou 21.000 
anos, durante o último pico glacial na França, 
a oeste do Rhone e ao sul da Bacia parisiense, 
e na Península Ibérica, em Portugal e Espanha. 
As últimas ocupações solutrenses são datadas 
entre 18.000 e 17.000 anos AP, durante uma fase 
climática temperada.
A  evolução e as diferenças tipológicas dos 
conjuntos líticos provocam a descrição de três 
fases: Solutrense Inferior, M édio e Superior, 
sendo todas as três fases raram ente observadas 
em um único habitat, com o em El Parpallo 
(Espanha), por exemplo. Existem variações 
im portantes no povoam ento e nas instalações 
solutrenses nesta área do extremo ocidental 
do continente eurasiático. Essas variações 
provêm da aptidão dos caçadores solutrenses 
para se deslocar por grandes territórios e à sua 
adaptabilidade a meios diferentes. A  procura 
por rochas melhores (na maioria das vezes 
sílex) para o talhe de seus utensílios ou de suas 
armas, como as fam osas folhas de louro, está 
na origem de um a grande parte de seus longos 
deslocam entos, que podem  representar mais 
de um a centena de quilôm etros, ou até várias 
centenas, em alguns casos.
A  técnica de retoque solutrense consistia 
em proceder retiradas bem  planas, atingindo 
uma ou as duas faces dos suportes lascados, 
geralmente lascas alongadas e /o u  grandes lâmi­
nas, de preferência finas. O s produtos acabados 
eram lâminas muito finas e pontudas com 
um a bela estética, frágeis, mas com  um  forte 
poder cortante e de penetração, com retoques 
unifaciais ou bifaciais: pontas com  face plana, 
pontas com encaixe (“à  cran”), folhas de louro e 
folhas de salgueiro. M uito antes dos Solutrenses, 
no início do Paleolítico Superior na Europa 
Central, diversos povos haviam criado utensílios 
e armas com retoques envolventes, unifaciais ou 
bifaciais: são os Szeletienses e os Jankovichien- 
ses, na bacia do D anúbio, na Hungria, ou ainda
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Bohunicienses, na M orávia e os Jerzmanowi- 
cienses, na Polônia, mais recentem ente (durante 
o período Gravetiense), os Sungirienses, na 
Europa oriental. N o entanto, as peças foliáceas 
destas indústrias não atingem  a sofisticação das 
arm as solutrenses, a precisão de seus retoques, 
com  um a finura excepcional: m enos de um 
milím etro de espessura para o ápex das pontas; 
m enos de um  centím etro de espessura na parte 
central das folhas de louro com  mais de quinze 
centím etros de com prim ento e seis centímetros 
de largura. O  talhe solutrense exibe qualidades 
técnicas e estéticas incomparáveis no Paleolíti­
co superior, não atingidas nem m esm o pelos 
M agdalenienses.
As indústrias ósseas solutrenses não 
apresentam  nenhum a originalidade se com para­
das a outros conjuntos paleolíticos anteriores ou 
contem porâneos, com  exceção da invenção de 
um instrum ento, o qual ainda está em uso até 
os nossos dias, com a m esm a forma e finalidade, 
só que fabricado em metal: a agulha de costura 
com orifício. As agulhas eram por eles confec­
cionadas em ossos ou marfim, o que foi seguido 
por seus sucessores paleolíticos.
As pinturas em suportes líticos mobiliários 
(Parpallo), as esculturas em blocos calcários, 
encontradas em abrigos sob rocha, tal com o o 
do Fourneau du Diable (França), as gravuras nas 
paredes de abrigos sob rocha, com o em Lluera 
(Espanha) e talvez em rochas a céu aberto, como 
na bacia do D ouro (Siega Verde, na Espanha e 
Foz C ôa, em Portugal), são representações parie- 
tais gravadas ou pintadas em diversas grutas da 
França e da Espanha que são os com ponentes 
principais da arte solutrense.
2.5 .4  M agdaleniense
N o O cidente, o M agdaleniense, definido 
no século XIX, no abrigo sob rocha de La  
Madeleine, em Périgord (França), sucede ao 
Solutrense, durante o Tardiglacial, aproxim ada­
mente de 18.000-17.000 anos a 11.000 anos AP. 
Sua área de difusão é, no entanto, visivelmente 
m ais am pla que a do Solutrense: da Península 
Ibérica à fronteira com  a área Epigravetiense, 
que cruzava a Europa da Provença à Polônia.
O  mamute fornecia aos caçadores grave- 
tienses da Europa central e oriental alim ento 
e um a boa quantidade de materiais para suas 
atividades dom ésticas e para a construção de 
seus habitats. A  rena desem penhava essa função 
providencial para os m agdalenienses. Seus vestí­
gios são tão abundantes nos refugos culinários 
dos m agdalenienses, seus ossos e chifres foram 
tão abundantem ente utilizados para fabricar 
instrum entos e armas, suas figurações são tão 
com uns em objetos e em algum as grutas que, 
desde as prim eiras pesquisas pré-históricas, esse 
período foi cham ado de “A  Idade da Rena”
A  indústria óssea magdaleniense, sobretu­
do durante as fases m édia e superior, é muito 
mais densa e diversificada do que antes e serviu 
mais do que nunca de suporte para gravuras 
figurativas de anim ais e hum anos, abstratas, 
sinais geom étricos e motivos decorativos. Os 
caçadores m agdalenienses confeccionavam , 
m uitas vezes em chifre de rena e em ossos de 
grandes herbívoros, e esporadicam ente em mar­
fim, novos tipos de azagaias, algum as longas 
e delgadas, polidores, espátulas, furadores e 
agulhas. Eles fazem do propulsor de arremesso 
um instrum ento usual. O s bastões perfurados, 
talhados na base da galhada da rena, com o os 
propulsores, se tornam  tam bém  freqüentes. 
Novos instrum entos e arm as foram  tam bém  
inventados por eles: cabos para utensílios de 
sílex, denom inados navetas (lançadeiras), varas 
sem i-arredondadas que form am  o fuste de 
arm as de projétil, arpões com  rebarbas fina­
mente recortadas. E evidente que essa nova 
panóplia de arm as e instrum entos de projeção, 
vários com encabam ento, favoreceu a eclosão 
de novas técnicas de caça, especialm ente de 
anim ais gregários tais com o as renas, os bisões 
e os cavalos.
A  tecnologia dos utensílios e das arm as de 
pedra, sobretudo em sílex, mas tam bém  em 
rochas de qualidade inferior para o lascam ento 
e o talhe, quando elas eram as acessíveis nas 
proxim idades im ediatas dos habitats, m os­
tra igualm ente as qualidades criadoras dos 
m agdalenienses. A s lascas, obtidas de núcleos 
apropriados (figs. 27 e 28), servem igualm en­
te com o suporte para num erosos tipos de 




sobre quebra (fig. 38) ou sobre reentrâncias 
ou  de bordo retocado (fig. 39). N as lâm inas, 
os diferentes tipos de retoques produzem  
um a variedade de utensílios robustos com o as 
truncaturas (fig. 31), os grattoirs (figs. 35 e 41), 
os buris sobre quebra (fig. 40), e buris diedros 
(figs. 42 e 43). O s retoques abruptos regulares 
em um  dos bordos transform am  as lamelas 
(cham adas de lam elas com dorso) em mini-ar- 
m am entos. Essas são, então, calçadas e pres;.o 
nas ranhuras cavadas nos fustes das azagaias, 
transform ando-as em arm as form idáveis. O s 
equipam entos líticos e ósseos dos magdale- 
n ienses atingem  níveis técnicos notáveis de 
inventividade e testem unham  a variedade das 
atividades dom ésticas desses últim os grandes 
caçadores paleolíticos.
Paralelam ente às suas capacidades técnicas, 
os M agdalenienses deram  provas de um a pode­
rosa criatividade sim bólica que se traduziu por 
m eio de um a abundância de representações 
m obiliárias e parietais, encontradas em cerca 
de 200 grutas na França e na Espanha: mi­
lhares de sinais, de tipologia variada, anim ais 
e seres hum anos, seres im aginários, criaturas 
fantásticas; um a iconografia excepcional, 
atingindo um  alto grau de excelência estética, 
tendo com o expoentes as grutas de A ltam ira 
(Espanha) ou de Lascaux (França).
C o m  os m agdalenienses, os epigrave- 
tienses a leste e ao sul, o H am burguense e as 
culturas com  pontas de encaixe da planície 
setentrional, term ina um m undo, o das socie­
dades de caçadores da grande fauna glacial da 
Europa.
2.6 Séries do Paleolítico Superior da 
Coleção Mediterrâneo
U m a das quarenta e um a peças atribuídas 
ou atribuíveis ao Paleolítico Superior provém 
de um a das cam adas do conjunto estratigráfico 
superior da gruta de Qafzeh, sítio do M onte 
C arm el (Israel), sobretudo conhecido pelas 
sepulturas de Homo sapiens, datadas entre
100.000 e 90 .000  anos atrás: trata-se de um 
grattoir em  lasca (7 3 /D  61, fig. 34). U m  racloir 
em lâm ina com  talão retirado (7 3 /D  208) é
originário do Paleolítico Superior do “S in ai” 
Q uarenta peças pertencem  ao Rom aneliense 
(supra) e provêm de um sítio italiano fam oso, 
a gruta de Polesini, no Lácio, mas de um  con­
texto estratigráfico perturbado. C onsiste de: 
três núcleos para lam elas (6 4 /1 . 38, 39 e 41, 
fig. 29), um núcleo a lascas (42, fig. 27) e dois 
fragm entos de núcleos (40 e 43), um excepcio­
nal grattoir -  racloir duplo em lâm ina quebrada 
proxim al (20, fig. 44), cinco grattoirs de lascas 
retocados (10, 13, 15, 17 e 19), um grattoir 
unguiform e (21), um grattoir circular (14), um 
racloir (18), um buril-racloir (4), um buril sobre 
quebra (3, fig. 38), um buril plano oblíquo em 
lasca retocada e quebrada (11), um a queda de 
buril (37), um furador em lâm ina (35) e um 
m icrofurador em lâm ina retocada (7 3 /D  22), 
um a ponta com  retoque curto (36), cinco lame­
las com  dorso (27, 28, 29, 31e 33), um a lam ela 
retocada (30), uma lâm ina pontuda (34), um 
segmento (32), um a lasca com  dorso (26), duas 
lascas retocadas (6 e 19) e três lascas (1, 7 e 8), 
um a lâm ina microrretocada (9), três lâm inas 
sem retoques (23, 24 e 25).
Entre as peças sem proveniência precisa 
e registradas com o sendo do Paleolítico Supe­
rior, nota-se um grattoir-racloir duplo em lâmina
(7 3 /D  98).
2.7 Séries do Paleolítico Superior da 
Coleção Limur
A o menos 110 peças são atribuídas ou 
atribuíveis ao Paleolítico Superior, a m aior parte 
é proveniente de grandes sítios de referência 
ou de sítios epônim os franceses. Alguns desses 
sítios possibilitaram  a atribuição cultural das 
peças com relativa precisão: assim as peças 
bifaciais provenientes de Solutré (Saône-e- 
Loire), do sítio epônim o, são evidentemente 
solutrenses, no sentido amplo. D a mesma 
maneira, as peças de La M adeleine (Dordogne), 
sítio epônim o, de Laugerie-Basse, sítio próxim o 
do precedente, são magdalenienses e mais pre­
cisamente da segunda m etade desta cultura; as 
de Bruniquel (Tarn-e-Garonne) são igualmente 
magdalenienses. Em contrapartida, as peças pro­
venientes de Gorge d ’Enfer, de Laugerie-Haute
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(D ordogne), de Figuier (Ardèche) poderiam  
pertencer a culturas do Paleolítico Superior 
m ais antigas: um  grattoir semi-circular em lasca 
(4098) e um a lasca retocada (4080) de Gorge 
d ’Enfer, um  grattoir em lâm ina retocada (4116), 
um  grattoir semi-circular (4099), um a lâm ina 
m icrorretocada (4119) e um a lâm ina micro-den- 
teada (4278), lâm inas (4114, 4115, 4117, 4118, 
4119, 4126, 4127, 4128, 4130, 4132), duas lascas 
(4129 e 4131) de Laugerie-Haute, uma lasca 
(4185) de Figuier.
U m a ponta de la Gravette (4154, fig. 32), 
característica do Gravetiense, provém da gruta 
(na realidade de um  dos sítios) de M enton 
(Ligúria, Itália). U m  núcleo de M enton (4257, 
fig. 28), um a lâm ina retocada (4148) e um  frag­
m ento m esial de lâm ina retocada, talvez um a 
gravette (4233) poderiam  ter a m esm a origem  
cultural.
De Solutré (Saône-e-Loire), provêm folhas de 
louro: 4173, 4182, 4183 (fig. 46 e 47), 4192, 4193, 
4194. U m a outra folha de louro (4201, 
fig. 48) provém de um a das ocupações solutren- 
ses de Laugerie-Haute. U m a lasca com entalhe, 
4174, é igualmente originária de Solutré.
De La M adeleine tem os dezessete peças: 
um  grattoir na extrem idade distai de lâm ina 
quebrada, 4153 (fig. 35), um outro grattoir de 
lâm ina com  bordo desgastado, 4165, um grat­
toir na extrem idade proxim al da lâm ina com  
bordo desgastado, 4170, um  buril duplo sobre 
quebra de lâm ina, 4 0 9 5 ’ (fig. 40), um a lâm ina 
com base retocada bilateralm ente, 4109, um a 
lâm ina com  crista e m icrorretocada, 4166, e 
um a lasca com  bordo desgastado, 4095 , lâm i­
nas 4108, 4122, 4123, 4124, um a lâm ina com 
crista, 4038 , um a lamela, 4167 e lascas, 4101, 
4121, 4125, 4168.
A o abrigo m agdaleniense de Laugerie-Basse 
pertencem  um grattoir em leque, 4196, uma 
bola, 4411, um a lasca com bordo cortical, 4082 
e três lâm inas, 4111, 4136 e 4152, um seixo- 
-abrasador (4282).
Vinte peças são originárias de um ou vários 
abrigos com ocupações m agdalenienses de 
Bruniquel: lâm inas retocadas 4097 e 4255, lâ­
m ina microrretocada 4277, lâm inas 4107, 4158, 
4270g, 4437, lamelas microrretocadas 4207 e 
4270e, lamelas 4200, 4206, 4208, 4270b, 4270c,
queda de buril 4199, lasca m icrorretocada 4063 
e lascas 4159, 4270a, 4270d, 4270f.
U m  grattoir-buril duplo sobre fratura de 
lâm ina (4352) e um buril diedro de eixo /  
sobre lâm ina (4340) m arcados “Europa” são 
bem  m agdalenienses na aparência (fig. 41 e 43). 
Igualm ente marcados “Eu ropa” , foram  conside­
rados com o sendo provavelmente do Paleolítico 
Superior um grattoir em lâm ina retocada (4357) 
e um  buril sobre bordo retocado (4380, fig. 39). 
O  m esm o vale para um racloir duplo em lâmina 
bitruncada (4140, fig. 31) e um grattoir duplo 
em lâm ina microrretocada (4135) marcados 
“Paris” Lâm inas indicadas “Europa” (4344, 
4347, 4350, 4351, lâm ina retocada 4353, 4356, 
4379, 4383 , 4386  e 4390) entre as quais uma 
com  reentrância (4346) podem  pertencer tanto 
ao Paleolítico Superior, com o a culturas mais 
recentes. Sem  proveniência indicada, uma 
lâm ina com  crista retocada (4191) atribuível 
provavelmente ao Paleolítico superior. Um 
grattoir-buril diedro (4195, fig. 42) de Périgueux 
(França), um a lamela da “D ordogne’ (3956), 
um grattoir-buril diedro sobre lâm ina (4151), um 
buril diedro (4436), um esboço de grattoir sobre 
extrem idade distai de lâm ina retocada (4197), 
um a lasca retocada (4198), um a lasca-bordo de 
núcleo de lascam ento laminar-lamelar (4254), 
de Eyzies, um a lasca com  microdesgastes (4176) 
e um grattoir sobre lâm ina retocada (4177, fig. 
45) da gruta de Bussière (Viena, no Poitou), por 
fim dois grattoirs sobre lasca retocada (4050 ’ e 
4112) de Espalungue (Arudy, Pyrénées-atlanti- 
ques) e de Saint-M artin-d’Ardèche (Ardèche) 
são incontestavelm ente do Paleolítico Superior 
e todos provavelmente m agdalenienses.
O  lascam ento lam elar de um núcleo (4252, 
fig. 30 e foto 5 em A. V ilhena de M oraes, op. 
cit. p. 55) de Robin  H ills (Inglaterra) é parti­
cularm ente nítido, com o aquele de um outro 
núcleo (4253), do m esm o sítio. U m a incerteza 
quanto à origem  cultural existe com  o furador 
sobre lasca de Thenay (3971/15 , fig. 33), com 
o grattoir nucleiform e (4155, fig.36) do sítio 
francês de Badjols e sobre um  grattoir circular 
(4096) e um a lasca m icrorretocada (4439  do 
sítio de La G anterie (fig. 37).
Sem  atribuição certa ao Paleolítico Su ­




a identidade dos sítios de origem, devem ser 
assinalados aqui: um núcleo com lascam ento 
laminar-lamelar (4011); um a lâm ina apontada 
e retocada (3916); um a lâm ina com  reentrância 
e bordos micro-usados (4227); um fragmento 
proximal de lâm ina com  entalhe (4144); um 
fragm ento proximal de lâm ina com micro- 
desgates (4157); três lâm inas com  bordos usados 
(4041, 4178 et 4179); um a lamela apontada com 
dorso (4385); um a lamela com dorso (4241); 
uma lâm ina (4149); um a lamela (4240) e uma 
queda de buril (4242).
U m a plaqueta arenítica (4363), talvez 
esquadrada, de N iaux (França) e um a plaqueta 
provavelmente polida parcialm ente e com bor­
dos percutidos-usados de La M adeleine (4338) 
se som am  ao lote do M agdaleniense.
2.8 Epipaleolítico e Mesolítico
O  conceito Mesolítico foi forjado na Fran­
ça, no início dos anos 1870, para preencher o 
suposto hiato entre um a Idade da Pedra Talha­
da, isto é o Paleolítico, e um a Idade da Pedra 
Polida, o N eolítico. N esta perspectiva genérica 
e ultrapassada, o M esolítico corresponderia 
à Idade da Pedra Talhada. N o decurso das 
pesquisas na Europa, mais especificam ente na 
França, o conceito de M esolítico se form a para, 
finalm ente, designar um período e culturas 
interm ediárias entre o Paleolítico Superior e o 
N eolítico, m esm o que a ausência de datações 
radio-atôm icas (surgidas som ente em 1950) 
impeça de situar esses eventos e suas durações 
em um quadro cronológico objetivo. A o longo 
da prim eira m etade do século XX, o estudo 
tecnológico dos utensílios e arm am entos líticos 
de sítios nem  paleolíticos nem  neolíticos, na 
Península Ibérica e no M agreb, levaram seus 
autores e os pré-historiadores a falar de um Epi­
paleolítico. O  caráter técnico posto em destaque 
por essa proposição é o da leveza e da redução 
geral do tam anho da m aior parte dos tipos de 
peças. A  palavra Epipaleolítico apareceu na 
França, em 1931, e se tornou frequentem ente 
utilizada som ente a partir dos anos 1960. O  
conceito abrange assim  a idéia de um a certa 
continuidade tecnológica entre as séries líticas
assim  designadas e aquelas do Paleolítico Su pe­
rior final que perm itiria distinguir as séries líti­
cas que atestam  um a microlitização acentuada, 
reunidas sob o rótulo de M esolítico. N os últi­
m os trinta anos, a aquisição de um quadro cro­
nológico fundado nas datações (daí por diante 
calibradas) e, em correlação, a caracterização 
detalhada de dados paleoclim áticos e paleoam- 
bientais perm itiram  estabelecer fundam entos 
arqueológicos reais para os conceitos de Epi­
paleolítico e de M esolítico na Europa, apesar 
das flutuações na delim itação dos conceitos de 
um a parte e do uso term inológico por vezes va­
riável entre os pré-historiadores. Paralelamente, 
em outras regiões do m undo, especialm ente no 
arco sul-mediterrânico form ado pelo M agreb, 
pelo O riente Próximo e M édio, representados 
na Coleção Mediterrâneo e Oriente Médio, o 
conceito de Epipaleolítico e, em m enor escala, 
o de M esolítico continuam  a ser utilizados para 
caracterizar e reagrupar as indústrias originais, 
bem  diferenciadas daquelas que as precedem  e 
daquelas que as sucedem.
2.8.1 Epipaleolítico na Europa
C om o se observou a respeito dos lim ites 
do Paleolítico Superior (supra), distinções 
devem ser feitas entre os quadros cronoló­
gicos, clim ato-am bientais e culturais para se 
perceber as continuidades e descontinuidades 
entre as indústrias epipaleolíticas e aquelas do 
Paleolítico Superior. Cronologicam ente, as 
m ais antigas indústrias epipaleolíticas, com o 
a Aziliense, aparecem  por volta do início do 
12° m ilênio antes do presente, no m om ento 
de balanceam ento .climático entre um a pulsão 
fria, dita Dryas II, e um  episód io tem perado, o 
Allerõd. A  Aziliense ou todas as outras indús­
trias consideradas epipaleolíticas, tais com o 
a Ahrensburgiense na A lem anha, Bélgica e 
Países-Baixos, a Swideriense na Polônia ou a 
Valorguiense na Provença, no litoral mediterrâ- 
nico, é assim  contem porânea das indústrias do 
Paleolítico Superior, dentre as quais algum as se 
prolongam  para além do Tardiglacial, por volta 
de 10.000 anos AP no térm ino do  Dryas III, 
com o o Epigravetiense na Itália ou  o Hambur-
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guense e as indústrias do com plexo Federmes- 
ser na Europa do N orte, da França à Polônia.
As indústrias epipaleolíticas, tal com o a 
Aziliense na França e Espan ha ou  o Epigrave- 
tiense final, na Itália, perduram  igualm ente 
após o D ryas III, para finalm ente declinar 
durante o Pré-boreal, entre aproxim adam ente 
10.000 anos e 9 .000  anos AP. Esse paralelism o 
da extinção das indústrias paleolíticas finais 
(e /o u  tardias) e indústrias epipaleolíticas 
m ostra, pelas evidências, um a com unidade 
de traços propriam ente técnicos (debitagens, 
retoques) e tipológicos, tipos de utensílios 
com o os arpões, os grattoirs ou ainda as pontas 
com  dorso.
D e fato, são os dados paleoam bientais 
e paleoclim áticos que perm item  diferenciar 
culturas do Tardiglacial daquelas do Pré-boreal. 
O  desaparecim ento da rena das latitudes da 
Europa ocidental no final do Tardiglacial é em­
blem ático de m udanças efetivas nas indústrias 
do M agdaleniense final e nas do Aziliense, e 
por conseqüência nos seus m odos de vida eco­
nôm ica. A  galhada da rena é substituída pela 
do cervo eláfico, que oferece outras qualidades 
para a confecção de utensílios e armas. A  mor­
fología dos arpões se encontra com pletam ente 
m odificada. A  caça, nas florestas em pleno de­
senvolvimento, do início do H oloceno se prati­
ca de m aneira diferente daquela conduzida nos 
espaços abertos das fases glaciais, e as grandes 
m anadas de herbívoros dão lugar a bandos de 
anim ais m uitos m enores e perceptíveis com 
m enos facilidade. O  arco se torna então um 
instrum ento de caça m elhor adaptado. Final­
m ente, o Epipaleolítico da Europa ocidental 
é um a projeção de populações paleolíticas 
em novas paisagens e clim as sensivelmente 
m odificados. A  gracilização das indústrias é 
um a resposta progressivam ente dada às novas 
restrições encontradas na aquisição de recursos 
anim ais e vegetais, tanto para a alim entação 
quanto para a vestim enta e a habitação.
N a área ocidental da Europa, onde a arte 
das grutas e dos objetos fora tão desenvolvida 
pelos caçadores paleolíticos, singularm ente pe­
los m agdalenienses, a arte epipaleolitica atesta 
um a transform ação radical da expressão-co- 
m unicação sim bólica: apenas algum as pedras
e ossos são gravados com  figuras anim ais, por 
vezes acom panhadas de motivos geom étricos.
O  Aziliense forneceu, em um  núm ero redu­
zido de sítios, entre os quais principalm ente 
o sítio epôn im o, o M as d ’Azil nos Pirineus 
franceses, por volta de 1500 pequenos seixos 
de rio, geralm ente chatos, p in tados com  m an­
chas, traços espessos, geralm ente vermelhos, 
ou gravados com  finas incisões paralelas ou em 
faixas. Estas form as puram ente abstratas e de 
geom etria elem entar rom pem  totalm ente com 
os signos paleolíticos, parietais e rupestres.
D o ponto  de vista da expressão sim bólica, o 
Epipaleolítico, m ais precisam ente o Aziliense, 
ainda que epígono do M agdaleniense Superior 
na França e na E spanha cantábrica, m ostra um 
m undo com pletam ente novo, em ruptura com 
as tradições dos povos caçadores paleolíticos.
2 .8 .2  M esolítico na E uropa
Inicialmente visto com o um período de 
transição pelos pioneiros das pesquisas pré-his­
tóricas, no século XIX, o M esolítico europeu se 
impôs com o um conjunto de culturas originais 
que tinham  em com um  um certo núm ero de 
traços técnicos e econôm icos, conjunto anterior 
às culturas neolíticas às quais entretanto ele deu 
origem, e posterior às culturas do Paleolítico 
Superior final e /o u  do Epipaleolítico das quais 
ele surgiu.
As culturas mesolíticas se instalam  durante 
o Pré-boreal, se desenvolvem durante o Boreal 
e se estiolam durante o Atlântico. Elas são 
assim contem porâneas de um  desenvolvimento 
considerável da cobertura florestal, inicialmente 
dom inada pelos pinheiros e bétulas. Durante o 
reaquecimento (Atlântico), a nogueira, o carva­
lho, o olm o, a tília etc., se espalham . Nestas flo­
restas, a caça com arco visava tanto aos animais 
de pequeno porte quanto aos javalis, aos cabri­
tos monteses. Nessas fases climáticas úm idas dos 
prim eiros milênios do Holoceno, a coleta de 
m oluscos se torna um a prática corrente, tanto 
no continente quanto nas áreas costeiras. Assim  
aparecem os am ontoados conchíferos, cara- 
mujeiras: os solos de ocupação em abrigos sob 




(entre o 10° e 7o m ilênio AP), na zona costeira 
das Astúrias-Cantábria (Espanha), transbordam  
com conchas de m oluscos m arinhos, Patella 
sp. e Trochlea crassa, e de um  m olusco terrestre, 
Cepaea nemoralis, sendo este últim o abundante 
em diversos sitios m esolíticos continentais.
E interessante notar que o consum o de 
m oluscos é característico de com portam entos 
alim entares das sociedades pré-históricas através 
do m undo ao longo da prim eira metade do 
H oloceno sob form as variadas, nas quais os 
am ontoados conchíferos litorâneos ou fluviais 
são as manifestações mais espetaculares. Este é 
o caso, por exemplo, dos fam osos sam baquis do 
litoral brasileiro, que perduram  por muito mais 
tem po do que os am ontoados conchíferos meso­
líticos europeus, principalmente concentrados 
no litoral portugués (Muge).
As indústrias mesolíticas são fundam en­
talm ente caracterizadas pela microlitização dos 
suportes líticos. São os micrólitos, armam entos 
de pontas de flechas, triângulos, trapézios, 
pontas com dorso com o aquelas sobre as quais 
se apoiavam os pré-historiadores para definir o 
Sauveterriense, urna im portante cultura epipaleo- 
mesolítica da metade sul da França.
As indústrias líticas (as indústrias ósseas 
estão em geral reduzidas) mesolíticas teste­
m unham  um a regionalização cada vez mais 
intensa das culturas na Europa, desenhando 
um m osaico de pequenos conjuntos culturais. 
Entre os mais conhecidos e m elhor definidos 
e delim itados se assinalam : o Tardenoisiense, 
principalm ente na bacia parisiense, o Asturien- 
se na Espanha cantábrica, o Beuroniense na 
A lem anha e República Checa e o Maglemo- 
siense na D inam arca, na Suécia e A lem anha 
O riental. D a Europa central aos confins da 
Sibéria e até os Balcâs, se desenvolvem culturas 
contem porâneas, designadas tecnocomplexos 
igualmente m arcados pela microlitização dos 
utensílios e arm am entos líticos. Porém seus 
contextos culturais e am bientais fazem distingui­
dos das culturas mesolíticas da Europa central e 
ocidental. A  arte é ainda mais rarefeita do que 
nas culturas epipaleolíticas: além dos elementos 
de adorno por vezes bem  atestados, com o nas 
im pressionantes sepulturas m últiplas de Téviec 
e H oèdic (litoral atlântico francês), há algumas
estatuetas de âmbar e objetos variados incisos 
com motivos geométricos.
2.8.3 Epipaleolítico m agrebiano
U m  conjunto de culturas do Magreb e 
do N orte do Saara, intercalado entre culturas 
mousterienses ou estratigraficamente mais anti­
gas e culturas propriam ente neolíticas, é tradi­
cionalmente denom inado Epipaleolítico, m esm o 
quando não existe nenhum  elo tecnocultural 
com o Epipaleolítico europeu, nem qualquer 
paralelismo verdadeiro nos processos evolutivos 
das culturas entre o Paleolítico e o Neolítico dos 
dois lados do M editerrâneo. O  emprego desta 
noção, pelos pré-historiadores da prim eira me­
tade do século XX, talvez fosse apoiado por um 
lado na idéia de transição e por outro lado no 
fato de que as indústrias líticas assim agrupadas 
denotavam uma gracilização, um a dim inuição 
global (real) da maioria dos tipos de utensílios.
N a região m agrebiana e saariana, por volta 
de 40 .000  e 35 .000  anos sucedeu ao Mouste- 
riense, bem  instalado, um a cultura original, o 
A teriense (do nom e de Bir El-Ater, na Argélia). 
As indústrias líticas aterienses, que guardam  
características tecnológicas m ousterienses, 
oferecem um a particularidade notável: porcen­
tagens m arcantes de peças, lascas ou utensílios, 
pedunculados. A s peças bifaciais constituem  
igualmente um traço original. C ronologica­
mente, o Ateriense se desenvolveu paralela­
m ente a um a am pla porção do Paleolítico 
Superior europeu.
A  primeira cultura dita epipaleolítica, o 
Iberom aurusiense, sucede o Ateriense por volta 
de 20.000 anos atrás e se manteve durante uma 
dezena de milhares de anos. Esta cultura exibe 
um a extensão territorial mais reduzida: a zona 
do litoral, da Líbia até a costa m arroquina atlân­
tica, e em direção ao sul até o Atlas saariano. O  
objeto característico e sempre abundante (40%  
ou mais) nos conjuntos iberom aurusienses é a 
lamela com dorso, instrum ento efetivamente 
leve e de pequenas dim ensões, bem  conhecido, 
com o se viu, nos conjuntos de culturas da se­
gunda m etade do Paleolítico Superior e nos das 
culturas epipaleolíticas européias.
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Sepulturas e necrópoles, em particular o 
notável sítio de M echta El A rbi (Argélia), reve­
laram em torno de quinhentos esqueletos de 
Iberom aurusienses: um tipo robusto de Homo 
sapiens sapiens. Entre suas práticas simbólicas, 
se assinala a avulsão dos incisivos superiores, 
principalm ente para os indivíduos do sexo 
masculino.
O  C apsiense, a segunda grande cultura 
epipaleolitica m agrebiana, definida no início 
do século XX, na região de G afsa, na Tunísia, é 
conhecido na Tunísia e na Argélia, mas ausente 
do M arrocos e do Saara. Em  função de dados 
arqueológicos e estratigráficos, se distinguiu 
um  C apsiense típico e um  C apsiense Superior, 
mais microlítico. O s sítios capsienses, muitas 
vezes caram ujeiras (tipos de sam baquis) com 
m uitas cinzas, são datados entre o início do 10° 
milênio e o fim do 7° m ilênio AP. As indústrias 
associam  lamelas com dorso e pequenas peças 
geométricas a um instrum ental de maiores 
dim ensões, grattoirs, buris, reentrâncias e den­
ticulados. O  material ósseo, frequentemente 
gravado, é representado por facas, trinchas, 
agulhas. O s adornos são frequentemente 
confeccionados em casca de ovos de avestruz, 
considerados suportes privilegiados para traços 
e motivos incisos. O  em prego de pigm entos ver­
melhos, em particular em contextos funerários, 
é marcante. O  C apsiense está, talvez, na origem 
da arte rupestre magrebiana.
2.8 .4  Epipaleolítico do Levante e do 
O riente M édio
N a região do leste mediterrânico, várias 
culturas posteriores às culturas firmemente 
paleolíticas, com o o Aurinhacense do Levante 
ou ainda o Am ariense no Neguev e no Sinai, 
e anteriores às culturas neolíticas das quais se 
conhece a precocidade de algumas no Levante 
e na A natólia, foram  relacionadas ao Epipaleo­
lítico. Novam ente, a redução de um a parte das 
peças líticas, eventualmente a microlitização, 
serviram para justificar esta atribuição genérica, 
independentem ente do que ocorria na Europa 
e no Magreb. A s mais antigas dessas culturas 
epipaleolíticas estão enraizadas nas culturas
paleolíticas por volta de 20.000 e 15.000 anos 
atrás, entre elas o Quebariense (de Q uebara, 
monte Carm el em Israel). Essa cultura conheci­
da em Israel, no Líbano, Jordânia e Síria, datada 
a partir do 17° milênio no sítio de Nahal Oren 
(M onte Carm el em Israel), apresenta indústrias 
com lascam ento lamelar. O s micrólitos repre­
sentam  até 90 %  de alguns conjuntos; entre eles 
pontas (ditas de Quebara). Por volta de 12.000 
anos se instala, no Levante até a Turquia para o 
norte e até o Eufrates para leste, o Quebariense 
geométrico que perdura até meados do 11° 
milênio. O s geométricos, trapézios e triângulos 
notadam ente, totalizam de 60 a 80 %  dos con­
juntos. N o decorrer do mesm o período (12° e 
11° milênios), o Sebiliense se desenvolve no vale 
do Nilo, no Egito. N a última fase desta cultura, 
inicialmente caracterizada por um lascamento 
Levallois, os micrólitos, geométricos e microbu- 
ris, se tornam  abundantes.
Ao longo do 13° milênio, aparece uma 
das culturas epipaleolíticas mais famosas do 
Levante, espalhada desde a Síria ao leste até o 
N ilo ao sul, o Natufiense (de O uadi en-Natouf). 
Esta cultura de curtíssim a duração, um pouco 
mais de dois milênios, existente entre aproxima­
dam ente 12.500 e 10.300 anos AP, apresenta, 
como as suas contem porâneas, conjuntos dom i­
nados por micrólitos geométricos (segmentos).
A  sua indústria óssea é admirável, com cabos 
para instrum entos em m adeira e osso, anzóis 
e arpões. A  arte de ornam entação está bem 
desenvolvida e a arte figurativa é atestada por 
representações anim ais e hum anas. De fato, a 
notoriedade do Natufiense e sua importância 
na escala evolutiva da Pré-História vem de fatos 
arqueológicos maiores: por um lado a colheita 
de cereais (T. monococcum, T. dicoccum e cevada) e 
de leguminosas selvagens (ervilhas, lentilhas, va­
gens) bem  atestadas por foicinhas e instrumen­
tos de moagem, por outro lado a domesticação 
(altamente provável) do cão. Enfim  e principal­
mente, surgem os primeiros habitats arquitetôni­
cos (Ain Mallaha, Hayonim em Israel): casas cir­
culares e semi-circulares em pedra, com estuque 
pintado, semi-subterrâneas. Existem lareiras, 
zonas em pedradas, fossas e sepulturas. O utras 
casas (por exemplo em Mureybet na Síria) dão 




cultural novo da pré-urbanização - sedentariza- 
ção, acom panhada de indícios de dom esticação, 
e cujas conseqüências sociais e econôm icas serão 
decisivas para os prim eiros Neolíticos que suce­
dem  im ediatam ente ao N atufiense em várias das 
regiões do leste mediterrânico, tal com o PPNA, 
isto é o Neolítico pré-cerâmico A  (infra).
O utras culturas epipaleolíticas do Oriente 
Próxim o e M édio são tardias e estão no limite 
do Neolítico. Entre elas, menciona-se o Caru- 
niense, do qual a Coleção Mediterrâneo e Oriente 
Médio possui algum as peças. Antigam ente deno­
m inada Fayum B, esta cultura de curta duração, 
datada entre cerca de 8.000 e 7.700 anos AP, 
está localizada no platô egípcio de Q sar el- 
-Sagha. A  indústria lítica contava notadam ente 
com  lamelas com dorso arqueado, traço tipoló­
gico em conform idade com o Epipaleolítico.
um a lamela bruta com  bordo micro-usado 
C/2 0 0 ), um furador quebrado sobre lamela com 
dorso quebrado proximal (/198), um  furador-pi- 
cão com retoques bifaciais sobre lâm ina parcial­
mente cortical com retoques marginais bifaciais 
(/204), um a lâm ina com dorso retocada ( /2 0 2  
fig. 54), um buril diedro sobre lâm ina com  cris­
ta (/210), um buril diedro sobre lâm ina (/2 0 5 , 
fig. 55), um buril sobre truncatura de lâmina 
C/211, fig. 56), uma lâmina retocada apontada 
(/203), um grattoir sobre lâmina parcialmente 
cortical (/213, fig. 57). Tam bém é provavelmen­
te epipaleolítica uma lâmina com retoque em es­
camas nos dois bordos e parcialmente envolven­
te como racloir (/209). Enfim , um  grattoir sobre 
lasca retocada com talão puntiform e (7 3 /D  212) 
pode ser tanto epipaleolítico com o neolítico.
2.9 Séries do Epipaleolítico da Coleção 
Mediterrâneo e Oriente Médio
U m  lote de 43 peças é atribuído ou atribuí­
vel ao Epipaleolítico do O riente mediterrânico: 
um a lamela com dorso (D 73 /52 ), um a lamela 
C/56) e nove lascas (/5 0 , 51, 53, 54, 55, 57-60) 
da gruta de Nahal O ren (Israel) pertencendo 
aos níveis N atufienses (que encerravam cin­
qüenta sepulturas), intercalados entre níveis 
quebarienses e níveis neolíticos. D uas lâminas 
estreitas micro-denticuladas (/9 9 , fig. 49, /1 0 0 ), 
um a lâm ina com bordo micro-usado (/101  ) 
provêm de Erq el-Ahmar na Jordânia, prova­
velmente do nível superior, N atufiense antigo 
(com  um a sepultura coletiva), que se sobrepu­
nha a um a longa seqüência de ocupações (entre 
as quais o Aurinhacense do Levante e anterior­
mente o Am ariense).
Outras 30 peças têm um a origem menos 
precisa: “Palestine” Trata-se de: seis crescentes 
(D 73/189 , 190 fig. 50, 191, fig. 51, 193, 194, 
196), uma lamela com dorso (D 73/185), sete la­
melas com dorso arqueado form ando uma ponta 
(/181, fig. 52, 182, 184, 187, 188, 192 -  ten­
dendo a um crescente 197), uma lamela com 
dorso arqueado (/195), duas lamelas com dorso 
(/199 , 201 ), uma lamela truncada com dorso 
(/183  -  fig. 53), um a lamela com dorso (/186),
Fig . 4 9 . Inv. D 7 3  99 . Lám i­
n a  d e n t ic u la d a  d e  fo ice . 
Ergel A hm ar, Palestina.
F ig . 50 . Inv. D 7 3  190. M icrolito croissant, 
peça geom étrica com  d orso . Palestina.
F ig . 51. Inv. D 7 3  191. M icrolit 
croissant, peça geom étrica  a  are 
de  círculo. Palestina.
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n g .  d  o . in v. ¿ 1 1 .  D u m  p o n e u n c o /
truncatura/lâmina. Palestina.
F ig .  5 7 . In v .D 7 3  2 1 3 . G ra tto ir /  
lâ m in a . P ale stin a
F ig . 54 . Inv. D 7 3  202. L âm in a  retocada 
com  d orsos. Palestina.
F ig . 5 5 . Inv. D 7 3  2 0 5 . B u ril d ie d ro /lâ m in a . 
Palestina.
2.10 Séries da Coleção Limur
N enhum a peça da coleção é atribuível com 
segurança ao Epipaleolítico, qualquer que seja a 
sua origem geográfica. Peças provenientes de co­
letas de superfície podem  ser epipaleolíticas ou 
mesolíticas, mas sem  nenhum a certeza quando 
se trata de sítios onde coexistem séries paleolí­
ticas, mesolíticas e neolíticas, com o em Thenay 
(Loir-et-Cher): seis furadores 3970, 3971, 3972, 
4180, 4189 e 4410), um a lasca retocada (4133) e 
um a lâmina microrretocada (4134), um a lasca 
com reentrâncias (3976), uma lasca retocada 
(3975), duas lascas (3977 e 3978). O  m esm o 
ocorre com peças de origem magrebiana, como, 
por exemplo, um grattoir duplo sobre lâm ina
46
Fig. 52. Inv. D73 181. Lamela com dorso, 
arqueada apontada. Palestina.
Fig. 53 . Inv. D 73 183. 




(4049) e urna lám ina (4036) de “G abes” (Tuní- 
sia), que podem  tam bém  provir do Neolítico.
D a m esm a forma, não é possível caracterisar 
a posição cronocultural de uma ponta bifacial 
pedunculada (4037), proveniente da Palestina. A  
mesm a incerteza pesa sobre uma peça prove­
niente da Dinamarca, urna lám ina bruta (4113) 
e uma outra peça da Irlanda (4266) que sem 
dúvida não apresenta nenhum  traço diagnóstico 
de um nível cultural, mas que não parece per­
tencer a um a cultura anterior ao Holoceno.
2.11 Neolítico
D esde a prim eira separação entre a Idade 
da Pedra Lascada e a da Pedra Polida, o concei­
to de Neolítico se enriqueceu consideravelmente 
e perdeu a unicidade falaciosa, ou em todo 
caso incom pleta, que lhe deu o qualificativo 
polido: na realidade sabe-se que não são todos 
os conjuntos líricos neolíticos que apresentam  
peças polidas. Sabe-se tam bém  que conjuntos 
não neolíticos, por vezes m esm o paleolíticos, 
contêm  peças polidas.
D esde m uito cedo, nas pesquisas pré-histó­
ricas, se impôs um segundo critério considerado 
com o discriminante: a cerâmica. Sabe-se atual­
mente que este critério, tal com o o precedente, 
é inadequado ou insuficiente para definir o 
N eolítico em geral. N a verdade, não apenas exis­
te um a forte proporção de complexos neolíticos 
sem cerâmica, mas existem no Oriente Próximo 
M editerrânico culturas neolíticas pré-cerâmicas, 
as fam osas PPNA e PPNB (Pre Pottery Neolithic, 
de tipos A  ou B), bem  representadas na Coleção 
Mediterrâneo e Oriente Médio do M AE (M useu de 
A rqueologia e Etnologia). Em contrapartida, no 
Velho M undo, a presença de cerâmica em um 
conjunto arqueológico devidamente circunscrito 
(por exemplo, sem m istura no caso de vestígios 
de superfície ou sem confusão estratigráfica) é 
suficiente para descartar o Paleolítico de sua 
caracterização cultural.
É pertinente lem brar aqui que a presença/ 
ausência de cerâmica é m uitas vezes utilizada 
com o traço cultural discrim inante de uma 
pré-história pré-cerâmica no continente 
(sul)am ericano. C om o para a definição do
Neolítico, este critério se revela inadequado ou 
insuficiente quando é invocado unicam ente 
para separar seguramente conjuntos industriais 
e a  fortiori culturas. De fato, na A rqueologia, a 
ausência (ou a não-presença) de um  traço técni­
co ou cultural não pode (ou não deveria) jam ais 
ser encarada com o prova determ inante de um a 
identidade cultural qualquer do conjunto arque­
ológico a ser definido.
N a incompetência parcial dos dois primeiros 
critérios escolhidos para caracterizar o Neolítico 
se acrescenta um terceiro, igualmente parcial, 
mais recentemente surgido nas pesquisas pré-his­
tóricas : a domesticação de animais e de plantas. 
Novamente, se um a domesticação arqueológica­
mente dem onstrada permite excluir o Paleolítico 
no Velho M undo, ou culturas anteriores ao H o­
loceno na América (em seus milênios iniciais), a 
ausência de dados relativos a um a domesticação 
em uma série faunística ou um espectro políni­
co não prova de forma alguma que o conjunto 
arqueológico abordado não seja neolítico.
E no entanto, o Neolítico existe!
Ele é de fato atestado quando a dom estica­
ção, ou a cerâmica, está presente e /o u  quando 
peças polidas são inteiramente características, 
como as lâminas de machados ou de enxós.
Para definir de forma mais geral o N eo­
lítico, sem ignorar ou desconhecer a extrema 
diversidade cultural que este conceito encobre e 
os dados arqueológicos em si, é preciso compre­
ender com o um fenôm eno novo de civilização 
-  cultura e sociedade - , um estado de espírito 
ou um a arte de viver, que aparece e se desenvol­
ve durante o H oloceno, com diferenças crono- 
geoculturais de vários milênios.
A  Pré-História do Oriente M editerrânico, 
ao longo dos prim eiros milênios do Holoceno, 
apareceu em alguns sítios de tal m aneira dife­
rente, com suas primeiras aglomerações, seus 
silos, suas efígies cultuais, sucedendo o epipale- 
olitico, que se falou de um a revolução neolítica. 
As incertezas interpretativas que pesam  sobre 
esta palavra revolução tornaram  perigoso seu 
uso generalizado, mas não podem  ocultar todos 
os aspectos inovadores dos Neolíticos do leste 
mediterrânico, e de muitos outros no m undo 
em períodos sensivelmente contem porâneos ou 
pouco posteriores, com o os prim eiros pastores
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de cam elídeos nos A ndes ou os prim eiros agri­
cultores na Meso-América. Finalmente, o N eo­
lítico é caracterizado ou se define pelos m odos 
sociais de produção econôm ica nas sociedades 
que se urbanizam e /o u  dividem seu território 
em zonas de atividades especializadas. Em 
relação a isso, o Neolítico do Oriente mediterrâ- 
nico é exemplar e provavelmente o mais antigo 
que houve, fazendo dessa região do m undo um 
fantástico “crescente fértil” onde se enraízam as 
religiões m onoteístas e as civilizações antigas.
2.11.1 N eolítico do O riente Próxim o 
e M édio, ao M agreb e ao Saara
Foi a escavação de Jericó (Jordânia), nos 
anos 1950, que levou sua autora (K. Kenyon) 
a definir o Pré-Neolítico, que sucedeu a uma 
ocupação natufiense: inicialmente um a ocupa­
ção datada do 9 o milênio antes de nossa era, 
caracterizada por elementos arquitetônicos de 
habitações com solo argiloso. A  esse conjunto se 
sobrepunha um alto muro com torre (cerca de 
8 m de altura) da ocupação do PPNA, com 
casas feitas em tijolos de barro cru. A  fauna 
é ainda a de caça; um a cevada silvestre é sem 
dúvida cultivada e o trigo talvez já fosse dom es­
ticado. A pós uma lacuna na ocupação do sítio, 
aparece o PPNB, com casas mais elaboradas, 
nas quais foram encontrados singulares crânios 
hum anos, rem odelados com cal. A  alim entação 
de origem vegetal se enriquece com novas espé­
cies e a fauna, sem dúvida (pré) domesticada, é 
com posta de porcos e bois (além dos caprinos). 
A  seqüência de ocupações de Jericó continua 
em níveis neolíticos com cerâmica, dos quais o 
mais antigo é datado da prim eira metade do 5o 
milênio antes de nossa era.
Entre as culturas pré-cerâmicas do Levante, 
perfeitam ente estratificadas em Jericó, as PPNA 
e PPNB são reconhecidas principalmente na 
Palestina-Israel e na Síria. O  PPNA, globalmente 
datado do fim do 9o milênio até a metade do 8o 
milênio antes de nossa era, apresenta, além das 
estruturas arquitetônicas que testem unham  a 
urbanização nascente, em M unhata e em Nahal 
O ren (Israel), por exemplo, e incluindo sepul­
turas e representações sim bólicas tais com o os
crânios de touro, figuras femininas, como, por 
exemplo, no tell de Mureybet (Síria), também 
conjuntos líticos originais em relação aos epipa- 
leoliticos: um microlitismo em regressão e tipos 
novos com o pontas de flechas, com o a ponta de 
Jericó ou a de El Khiam (Jordânia), machados e 
trinchas.
O  PPNB, que sucede à fase anterior e dura 
até o fim do 7o milênio antes de nossa era, mos­
tra um a elaboração arquitetônica das habitações 
mais avançada (como em A bu G osh, Israel), por 
exemplo, os rebocos murais de cal, ritos funerá­
rios mais complexos (crânios sobrem odelados), 
indícios mais sensíveis de domesticação (de 
caprinos), recursos vegetais cultivados cada vez 
mais diversificados, o polim ento de rochas sili- 
cosas (sílex), e no final a criação de recipientes a 
base de cal, as primeiras cerâmicas na realidade. 
Novos tipos de pontas, de A m ouq (Síria) ou 
de Biblos (Líbano), por exemplo, se som am  às 
pontas fabricadas anteriormente.
A  seqüência de ocupações do sítio de 
M unhata, em um terraço fluvial do Jordão, 
mostra entre o PPNA e o PPNB, um a ocupa­
ção relacionada ao Iarm uquiense (definido em 
Shaar H agolan na margem direita do Yarmouk, 
Israel), integrando com o no PPNA e no PPNB 
habitações construídas bem  elaboradas. No 
Iarmuquiense, datado da segunda metade do 
6o milênio antes de nossa era, nesta região do 
Jordão, foicinhas com dentes, mós, almofarizes, 
pilões etc., indicam práticas agrícolas e alimen­
tares; lâminas de m achado com gume polido 
são numerosas. A  cerâmica, potes, jarros, tigelas 
etc., frequentemente decorada com incisões e /  
ou pintura, está bem atestada: os principais 
traços neolíticos estão reunidos.
N o Irã, os sítios de Ali Kosh e de Djaffara- 
bad m ostram  um a evolução cultural paralela à 
do Levante: inicialmente, ocupações neolíticas 
sem cerâmica, com eçando no 10° milênio e 
perdurando até o fim  do 6o Encontra-se em 
Ali Kosh construções arquitetônicas, com pisos 
lajeados, silos etc., figurinhas em argila, testemu­
nhos da agricultura (cereais) e da domesticação 
(caprinos e ovicaprinos). Em seguida, as ocupa­
ções neolíticas típicas com cerâmica: na aglome­
ração de Ali Kosh, a cerâmica aparece desde o 




presente na prim eira ocupação, datada a partir 
do 5o m ilênio antes de nossa era.
D o Cuzistão, no sudoeste do Irã, provém 
um a série de peças suscetíveis de pertencer a 
ocupações neolíticas pré-cerâmicas o u /e  neolíti­
cas antigas (anteriores ao fim do 5o milênio antes 
de nossa era). D o sítio de Ali Kosh (ou Koch) 
no vale de Deh Luran, são as peças: um núcleo 
bipolar a lâminas (D 7 3 /6 , fig. 58),um núcleo 
unipolar a lamelas i / l ,  fig. 59), em obsidiana, 
duas lâminas quebradas com reentrâncias ( /9  34 
b e c) e quatro lâminas quebradas ( /9  34 a, d-f). 
A  lâmina de foicinha denticulada de D jaffarabad 
(/8 ) pertence a um a das fases do Susiano (região 
de Susa) bem representado no sítio.
O  Neolítico abarca toda a zona oriental do 
M editerrâneo e do Saara, igualmente desde o 8o 
milênio antes de nossa era no Egito e no Sudão.
Fig. 58. Inv. D73 6. Núcleo a lâminas. 
Ali Kosh Deh Luran (Kurdistão).
Fig. 59. Inv. D73 7. Núcleo a lamelas. Ali Kosh 
Deh Luran (Kurdistão).
A  escavação do oásis de Fayum (Egito), nos anos 
1930, resultou na definição de um Neolítico com 
cerâmica (vermelha ou negra), o Fayum A  (repre­
sentado por peças líticas da Coleção Mediterrâneo 
e Oriente Médio): datado da segunda metade do 
5o milênio à primeira do 4o, ele exibe os traços 
neolíticos marcantes como a cultura de cereais, mas 
não provavelmente a domesticação de animais.
N a África setentrional, o Neolítico emergiu 
desde o 7o m ilênio antes de nossa era: em um a
parte do Magreb, se desenvolveu um a cultura 
original, o Neolítico de tradição capsiense. Pobre 
em cerâmica, mas rica em cascas decoradas de 
ovos de avestruz, esta cultura, que conta com 
um material de moagem abundante e conjuntos 
ósseos densos e Uticos cada vez mais plenos de 
pontas de flechas, lâminas polidas de m achados 
e trinchas, está, talvez, na origem da arte rupes­
tre desta região norte-saariana.
N a zona saariana, se desenvolvem diversas 
fácies neolíticas. Alguns conjuntos encerram 
um a cerâmica (por vezes decorada com  a fam osa 
dotted ivavy line) em abundância. O s conjuntos 
Uticos apresentam frequentemente mais pontas 
de projéteis e menos lamelas com dorso e 
micrólitos do que no Magreb. As mais antigas 
ocupações neolíticas rem ontam  ao 8o milênio 
antes de nossa era no Saara central e m eridional 
(Air, Ahaggar), no 7° milênio no Saara central 
(Hoggar). Entre o 5° e o 3o milênios, a dom esti­
cação era nitidamente praticada nesta região saa­
riana, durante uma fase úm ida. A  arte rupestre, 
relacionada ao Bovidiense, parece ser a brilhan­
te ilustração da domesticação, em particular em 
Tassili-n-Ajjer.
2.11.2 Séries neolíticas do O riente 
m editerrânico e do M agreb
A  Coleção m editerrânica é rica devido a 
quatro séries m uito densas e bem  representati­
vas, com  142 peças: a prim eira série do O riente 
Próximo, de Palestina-Israel, contém  60 peças 
dentre as quais a m aioria proveniente de 
sítios de referência, M unhata e A bu G osh . A  
segunda série apresenta um a hom ogeneidade 
cronocultural, o conjunto de Fayum A , no Egi­
to. U m a boa parte das 34 peças possui qualida­
des tipológicas de prim eira ordem . A  terceira 
série do O riente M édio, é pequena, com  nove 
peças dentre as quais apenas um utensílio . Seu 
m aior interesse vem de dois sítios iranianos 
relacionados, entre os m ais im portantes desta 
região. A  quarta série provém  indistintam ente 
do M agreb e contém  tam bém , entre suas 39 
unidades, peças notáveis, com o as pequenas 
pontas de flecha bifaciais pedunculadas e com  
aletas da Tunísia.
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A  peça 65 /1 . 1, proveniente de Chipre, foi 
descrita por H. Sarian (Sarian 1967 p .21): “Ma­
chado de pedra polida. Basalto de côr cinza, de 
corpo cônico arredondado nas duas faces. De for­
ma bastante alongada, extremidade estreita e reta, 
tem a lâmina semi-circular e levemente achatada, 
com traços de uso. C om p. 19.5 cm. Enquadra-se, 
por estas características, no grupo IVc da classi­
ficação de Porphyrios Dikaios, Khirokitia, Final 
report on the excavation o f Neolithic Settlement 
in Cyprus on behalf o f the Department o f Anti­
quities, 1939-1946 (Oxford Univ Press, London, 
1953): 453, lâm. LXXXIII. M achados deste tipo 
são comuns em Chipre do período Neolítico e fo­
ram encontrados especialmente nas escavações de 
Khirokitia, cuja cronologia pôde ser estabelecida 
por Porphyrios Dikatios (op. cit., pp. 307-336, e 
SC E  IV/1A, p. 204). Data: 4000-3600 anos a.C. 
(Período Neolítico IB-IIA).”
A  fase antiga do Neolítico pré-cerâmico 
está bem representada por 17 peças do sítio de 
M unhata no vale do Jordão: dois furadores, um 
sobre lâm ina retocada (D 7 3 /3 2 , fig. 60), o outro 
(/37) sobre ponta pedunculada quebrada, uma 
serra (/2 6 , fig. 61) e duas micro-serras (/25 , figs. 
62 e 25 ’), uma denticulado sobre lâmina com 
dorso truncada (/27 , fig. 63), um a lâmina bi- 
pontuda (/38 , fig. 64), um a ponta sobre lâmina 
retocada (/41), duas pontas sobre lâminas que­
bradas (/3 0  e 31), três pontas de flecha pedun- 
culadas e com aletas (/3 4  e 35, figs. 65 e 6 6 , e 
36), um a lâmina quebrada com retoque em toda 
a face inferior (/33), duas lascas retocadas (/28  e 
29), uma lamela bruta (/24).
As oito peças marcadas A bu G osh, sítio 
próxim o a Jerusalém , pertencem ao PPNB 
característico, revelado neste sítio: um a ponta 
com pedúnculo trapezoidal e aletas (D 73/44 ,
F ig . 60 . Inv. D 7 3  32. 
F u rad o r/lâm in a  reto­
cada. M u n h ata , Vale 
d o  Jo rdão , Israel.
F ig. 61. Inv. D 7 3  26. Serra. M unhata , Vale 
d o  Jo rdão , Israel.
F ig . 6 2 . Inv. D 7 3  25. M icrosserras com  lustro 
em  lâm ina com  d u as pon tas. M u n h ata , V ale 
d o  Jo rdão , Israel.
Fig. 63. Inv. D73 27. Denticulado/lâmina com dorso 




F ig . 6 5 . Inv. D 7 3  34 . P onta  d e  flech a  co m  
p edú n cu lo  e aletas. M u n h ata , V ale d o  Jo rd ão , 
Israel.
F ig . 6 6 . Inv. D 7 3  35 . Ponta de flecha com  
p e d ú n cu lo  e a letas. M u n h a ta , V ale  d o  
Jo rd ão , Israel.
fig. 67), urna ponta retocada (inversa nos dois 
bordos) e pedunculada { / l l ,  fig. 6 8 ), duas 
micro-serras inversas sobre lám inas (/3 9  e 40, 
fig. 69) um micro-furador sobre lámina den­
ticulada dupla (/46 ), urna lámina quebrada 
com  pedúnculo ou ponta (/45 ), um fragmento
bifacial quebrado mesial (/42 ), um grattoir sobre 
lasca parcialmente cortical (/43).
A lgum as peças provenientes da m esm a 
região neolítica podem  pertencer a diversas fa­
ses do N eolítico sem  que seja possível precisar 
um a fase, pois as inform ações estratigráficas
F ig . 67. Inv. D 73  44. Ponta de flecha 
com  pedún cu lo  e aletas. A b u  G osh , 
Israel.
F ig . 6 8 . Inv.D 73 77. P onta de 
fle c h a  c o m  p e d ú n c u lo . A b u  
G o sh , Israel.
Fig. 69 . Inv. D 73 40. Micro-
serra/lám ina. A bu Gosh, Israel.
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Biponta. Munhata, Vale 
do Jordão, Israel.
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ou culturais são insuficientes. São  quatro 
fragm entos de núcleos de lam elas em  obsi­
d iana (D 7 3 /  9 35 a ,b ,d  e g) e três fragm entos 
de lâm inas retocadas em obsid ian a ( /9  35 c, 
e e f) de Tabun (Israel); um núcleo de lam e­
las com  dois p lanos de percussão ortogonais 
(D 73/217), duas pontas pedun culadas ( /2 0 6  e 
207), um buril sobre truncatura ( ?), um a faca 
bifacial ( / 110), do is fragm entos m esiais (/216) 
de lâm ina em obsid ian a dos quais um  (/214) 
m icro-retocado, e um a lasca (/215) m arcados 
“Palestina” ; 14 peças do sítio de H ago Shirim  
na A lta G aliléia: um a ponta retocada (inversa) 
com  pedúnculo (D 7 3 /2 1 ), um a lâm ina bitrun- 
cada com  dorso  e m icro-retocada ( /8 5 , fig. 70), 
um a lâm ina truncada com  bordos retocados 
( / 8 6 ), um a micro-serra (direta) sobre lâm ina 
b itruncada (/8 4 ), um  grattoir sobre lasca (/16), 
um denticu lado sobre lâm ina retocada (/14), 
um a lâm ina retocada (/87 ), seis lascas retoca­
das (/1 3 , 15, 17-20), um a lâm ina de m achado 
talhada e parcialm ente polida (/8 3 ) e, per­
tencendo talvez a um  N eolítico m ais recente, 
eventualm ente final, um a lâm ina de m achado 
p olida em rocha enegrecida granulosa (/82 ); 
um a foice ou lasca bitruncada retocada ( / l l )
Fig. 70. Inv. D 73 85. 
Lâmina bitruncada com 
d o r so . H ago  S h ir im  
Alta Galiléia, Israel.
F ig . 71. Inv. D 73 
102. D e n tic u la d o
a lte rn a n te /lâ m in a  
bitruncada. Galgala, 
Palestina.
de G eser (Israel), um a ponta pedun culada sem 
aleta (/9 7 ) de K iriat el A inab (Israel ?); uma 
serra sobre um bordo e um denticu lado sobre 
o outro bordo de um a lâm ina bitruncada e 
retocada (/1 0 3 ) e um  m esm o utensílio duplo 
sobre lâm ina igualm ente bitruncada ( / 102 , 
f ig .71) de G algala (Palestina-Israel). Para fechar 
esta série neolítica de Israel, dispõe-se ainda 
de duas peças (/2 2 , fig.72, e /2 3 )  de um sítio 
do vale do Jordão , Neve Ur, fusaiolos em 
calcário (provável).
O  Neolítico do Egito está representado por 
34 peças inventariadas “Fayum A”: seis foicinhas 
(ou facas, /134-139, fig.73 -76), uma foicinha (ou 
faca) denticulada (D 73/123, fig. 77) e duas outras
Fig. 72. Inv. D 7 3  22. F usaio lo  em  calcário. Neve U r - 
V ale d o  Jo rd ão , Israel.
atípicas (/140 e 148), uma peça triangular par­
cialmente bifacial com base truncada (/142, fig. 
78), uma lâmina bifacial e denticulada quebrada 
(/124, fig. 79), um retângulo bifacial (/141, fig. 
80), uma meia-coroa (/178, fig. 81), uma ponta 
bifacial com base retilínea ( / 122 , fig. 82) e duas 
outras pontas bifaciais (/171 e 177), uma lasca bi­
facial foliácea (/179), uma ponta bifacial triangu­
lar com base côncava (/120, fig. 83), duas pontas 
bifaciais subtriangulares com base côncava (/119 
e 121, fig. 84 e 85), duas pontas bifaciais subtrian­
gulares com base côncava revelando duas longas 




transversal e retoque unifacial (/143, fig.8 6 ), urna 
peça cortical quebrada com pedúnculo grande 
(/176), um  buril de ángulo sobre lasca cortical 
(/180), três lamelas com dorso retocadas (/130, 
131 e 133, fig. 87), uma lamela com dorso (/128), 
um a lamela retocada quebrada (/132) e uma la­
mela com bordo cortical (/129) um furador sobre
lámina retocada (127, fig. 8 8 ), duas mechas de púa 
(125 e 126, fig. 89).
Trinta e nove peças neolíticas provêm da 
“África do Norte’' ou da “Tunísia”, sem qualquer 
outra menção que permita qualificá-las geocultu- 
raímente. Aqui está o seu inventário ordenado de 
acordo com suas características tecnotipológicas:
Fig. 73. Inv. D73 135. Faca. Fayun A, Egito. Fig. 74. Inv. D73 136. Faca-foice. Fayun A, Egito.
Fig. 75. Inv. D73 139. Faca-foice. Fayun A, Egito. Fig. 76. Inv. D73 137. Foice bifacial. Fayun A, Egito.
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Fig. 79. Inv. D73 124. Lâmina bifacial n g . ou. m v .  l j u  ± t j l .  í v c i d n g u i u  u u d u m .
denticulada. Fayun A, Egito. Fayun A, Egito.
Fig. 77. Inv. D 7 3  123. Faca, lâm in a d en ­
ticulada. Fayun A , Egito.
F ig . 78 . Inv. D 7 3  142. T riângu lo  com  ápice a rredon d ad o  e base 
com  trun catura  oblíqua. Fayun A , Egito.




Fig. 8 2 . Inv. D 7 3  122. Ponta bifacial d e  base  retilínea. Fayun 
A , Egito.
Fig. 83. Inv. D73 120. Ponta bifacial. Fayun A, Egito.
Fig. 84. Inv. D73 119. Ponta bifacial triangular de base cóncava. 
Fayun A, Egito.
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Fig. 85. Inv. D73 121. Ponta bifacial 
triangular de base côncava. Fayun 
A, Egito.
Fig. 86. Inv. D73 143. Peça em T  com pedúnculo. Fayun A, Egito.
Fig. 87. Inv. D73 133. Fig. 88. Inv. D73 127. Fura- Fig. 89. Inv. D73 126.
Lamela com dorso. Fayun dor/lâm ina retocada. Fayun Mecha de pua trièdrica.




da Tunísia, uma ponta bifacial losangular atarra­
cada (D73/116), cinco pontas de flecha bifaciais pe- 
dunculadas (/111-113, fig. 90, 114 e 115) das quais 
quatro com aletas; da África do Norte, uma ponta 
sublosangular (ou biponta) bifacial (D73/144, fig. 
91), uma ponta bifacial quebrada (/170) e uma 
ponta parcialmente bifacial (/146), um grattoir 
sobre lâmina retocada (inversa) com truncadura 
convexa (/149), um racloir duplo convexo (/173, 
fig. 92), uma lâmina com dorso retocada (/154), 
uma lâmina com dorso quebrada (/166), uma 
lâmina truncada (/151), uma lâmina retocada 
apontada (/167) e uma lâmina apontada (/160), 
cinco lâminas retocadas e um fragmento mesial de 
lâmina retocada (/153, 161, 163, 164, 168 e 159), 
duas lamelas com dorso retocadas (/150, fig. 93, 
169), duas lamelas retocadas (/156, 157), uma lasca 
com dorso (/17 2), uma lasca parcialmente bifacial 
(/145) e um fragmento mesial de lasca bifacial 
(/147), uma lasca fragmentada com retoque envol­
vente unifacial (/174), uma lasca retocada (/175), 
cinco lâminas (/150, 152, 155, 162 e 165) e uma 
lamela (/158) apresentando microrretoques e/ou  
embotadas por utilização ou usura.
Fig. 90. Inv. D73 113. Ponta 
bifacial com pedúnculo e 
aletas. Akanien, Tunísia.
Fig. 91. Inv. D73 144. Ponta bifacial 
sub-losângica. África do Norte.
2.11.3 N eolítico da Europa
Bem  representado nas Coleções Mediterrâneo, 
Oriente Médio e Limur, o Neolítico europeu pos­
sui provavelmente sua origem no Oriente medi-
Fig. 92. Inv. D73 173. 
Racloir duplo convexo/ 
lasca. África do Norte.
Fig. 93. Inv. D73 150. Lamela com 
dorso, retocada. África do Norte.
terrânico, precisamente na Anatólia, no decurso 
do 7o milênio antes de nossa era. Sua fase antiga, 
já com cerâmica, identificada já no 6o milênio 
nos Bálcãs (culturas de Sesklo), na Europa central 
(culturas de Starcevo-Kòrõs) e na região mediterrâ- 
nica ocidental (o Cardeal). O s tipos de cerâmicas 
e de suas decorações servem para distinguir 
manifestamente os grupos; por exemplo, as for­
mas e decorações pintadas da cerâmica dos tipos 
Proto-Sesklo e Sesklo na Grécia e M acedônia são 
totalmente diferentes das formas e decorações 
impressas do Cardeal, distribuída ao longo do 
litoral mediterrânico da Itália até a Espanha e 
mesmo até Portugal e a costa atlântica francesa. 
Paralelamente à corrente Cardeal, ao sul, uma 
segunda corrente, o Danubiense, se irradia da 
Europa central até a Bacia parisiense durante o 
sexto milênio antes de nossa era.
Evidentemente, as culturas neolíticas se 
diferenciam tam bém  nos seus outros com po­
nentes, indústrias, habitações, tum bas, meios 
econôm icos etc. Em  seguida, o Neolítico M édio 
e depois o Neolítico Superior se diversificam 
intensam ente em num erosas culturas ou conjun­
tos regionais (por exemplo, as diferentes fácies
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do C hasseense na França). Todavia, a Cerâmica 
Linear (tipo de decoração) dom ina, durante o 
Neolítico M édio, a Europa central (onde este 
tipo aparecera na fase antiga) e ocidental. Neste 
m esm o vasto território, as grandes correntes do 
Neolítico recente, 4o milênio, são as de Rõssen, 
de Rubané e da Cerâmica pontilhada.
C om  o Neolítico recente, ao qual o Cal- 
colítico sucede, ou com o qual se confunde em 
parte, a expressão pré-histórica da Europa se m o­
difica definitivamente: as sociedades afirmam 
sua nova identidade, em seus com portam entos 
de produção de bens de consum o, a padroni­
zação de armas, utensílios, mobiliários dom és­
ticos, em sua urbanização e na organização de 
seus territórios. A  Europa passa quase impercep- 
tivelmente da Pré-história à História.
2.11.4 Séries do N eolítico da Europa da 
Coleção M editerrâneo
U m a parte das 42 peças abrangidas provém 
de Portugal e da Itália e consiste do Neolítico, 
stricto sensu; um a outra, de Portugal, é indistin­
tamente atribuível ao Neolítico-Calcolítico em 
função da imprecisão que pesa sobre suas proce­
dências estratigráficas ou cronoculturais.
Da região do Alto Alentejo (Portugal me­
ridional), destacam-se: três fragmentos de lâmi­
nas de m achados polidas (6 8 /3 . 168-170), um 
fragm ento de disco em rocha granulosa (/196), 
mas são rejeitados, por falta de evidências de 
um a intervenção hum ana, quatro fragmentos 
de rochas diversas C/149, 194, 195 e 197).
O utras dez peças são originárias da Serra 
do M onsanto (Portugal), nenhum a apresentan­
do traços tipológicos discrim inantes: além de 
um entalhe sobre lasca (/145) e um  outro sobre 
um a lasca retocada (/149), existem um a lâm ina 
e um a lasca retocadas (/167 e 146) bem  com o 
seis lascas brutas (/148 , 150-152, 161 e 166).
A s 12 peças de G argano, na A púlia (Itália), 
são atribuídas ao Neolítico: um a ponta bifa- 
cial com  pedúnculo de form a sublosangular 
de Lecce (64 / l .  77, fig. 94), comparável ao 
de G argano (76 fig. 95), um a ponta bifacial 
pedunculada (6 4 /  1. 75), um a ponta bifacial 
longa e delgada com  um a reentrância de estran­
gulam ento no terço inferior (/69 ), um a ponta 
pedunculada com retoques bifaciais (/7 0 , fig.
96), um a lâm ina pedunculada quebrada distai 
(/67), um a ponta-furador sobre lâm ina ( / 6 8 ), 
um  grattoir de tipo unguiform e sobre lasca
(/72 ), um a lâm ina e um fragmento mesial de 
lâm ina (/6 5  e 69), um núcleo de pequenas 
lascas e um a calota de núcleo (/74  e 73), um 
m achado talhado (bifacial), em sílex, apresen­
tando duas pequenas reentrâncias simétricas 
no terço inferior (/71). A  m esm a atribuição ao 
Neolítico, pode ser pensada para um a ponta 
bifacial pedunculada e com  aletas e um a lâmi­
na de m achado polida em rocha negra de um 
sítio de Brescia (Toschiesa d ’Iseo, 64 /  1. 85 e 
84) e igualmente para um a lâm ina de machado 
polida em rocha negra de um a palafita do lago 
de G arda (64 /  1. 87).
As cinco peças de Teram o, Valle delia 
Vibrata, referem-se ao Neolítico-Calcolítico: 
um  m achado talhado em rocha verde (64 /  1. 
59), um trapézio com  base côncava (/5 8 , fig.
97), três lamelas brutas (/55-57). O  mesmo 
pode ser dito das peças de Bari e aquelas da 
Calábria: uma faca bifacial com  um bordo
Fig . 94 . Inv. 6 4 /1 .7 7 . Ponta de 
flecha bifacial com  pedún cu lo . 
G argan o , A púlia, Italia.
Fig. 95. lnv. 64/1.76. Ponta de 





convexo e outra côncavo-retilínea, um a faca 
bifacial quadrangular (64 /  1. 78, fig. 98, e /8 0 )  
e um  fragm ento bifacial com  bordo denticulado 
(/7 9 ) de Bari; um a lâm ina de m achado polida 
em rocha verde e um disco espesso (64 / l .  83 e 
“Z”) da Calábria.
A  essas peças é necessário acrescentar um a 
peça cuja origem se perdeu, mas cujo núm ero 
de inventário perm ite considerá-la com o per­
tencente à série de origem italiana: um a ponta 
sublosangular unifacial (retoques envolventes 
sobre um a só face (6 4 /1 .  61).
Fig. 96. Inv. 64/1.70. Ponta com 
pedúnculo. Gargano, Apúlia, Italia.
Fig. 97. Inv. 6 4 /1 .5 8 .  T ra p èz io  d e  b a se  
còncava. Polesini, Italia.
Fig. 98 . Inv. 64 /1 .78 . Faca. Bari, Itália.
2.11.5 Séries do N eolítico da Europa da 
Coleção Lim ur
As peças atribuidas ao Neolítico da França 
e mais amplam ente da Europa representam a 
parte mais importante da Coleção Limur. M uitas 
dentre elas se beneficiam de um a proveniência 
precisa, por exemplo, aquelas advindas do fa­
m oso cromleque (perímetro megalítico form ado 
de pedras erguidas ou menires) de Er-Lannic 
na Bretanha. Neste sítio do golfo de M orbihan, 
atualmente subm erso em parte (pela subida do 
oceano), form ado por dois círculos de menires 
(cerca de 80), as ocupações do Neolítico M édio 
estão bem caracterizadas por dois tipos de cerâ­
micas decoradas, de um lado pelo Chasseense, 
de outro lado pelo Castellic, datando dos 4 o e 
3o milênios antes de nossa era. Entretanto, um a 
parte das séries neolíticas da Coleção Limur sofre 
da imprecisão das origens cronoculturais e /o u  
geográficas, de maneira que a sua caracterização 
permanece genérica, com o “neolítica” ou ainda 
mesm o mais vasta, com o “neolítica-calcolítica”
O  Neolítico bretão m arcado pelo Megali- 
tismo, com menires, dólm ens, cromleques, às 
vezes com alinham entos espetaculares, várias 
centenas em C arnac (M orbihan), apresenta um a 
série de belas peças: três lâminas de m achados 
polidas (4295, fig. 99, 4296 e 4368) de C arnac 
(M orbihan); um a lâmina de m achado polida 
(3895), um grattoir sobre lasca (4268), um a 
lâm ina com reentrância (4138) e um a lasca 
(4269) de Er-Lannic (M orbihan); duas lâm inas 
de m achados polidas (4301 e 4304) de Guevern 
(M orbihan); três lâm inas de m achados polidas 
(4298, 4309 e 4337) e um a peça quebrada 
indeterm inada (4312) da Bretanha.
Algumas peças pertencem a sítios do centro 
da França: um a ponta com retoque envolvente 
unifacial (4184) e um fragmento proximal de 
lâmina grande com bordo retocado (4262) do
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Grand-Pressigny (Indre-e-loire), sítio fam oso 
desde o Paleolítico por suas jazidas de sílex de 
excelente qualidade para lascamento e talhe, 
sítio tam bém  célebre por suas oficinas de talhe 
datadas do Neolítico final; um a lâmina de 
m achado polida (4264), um picão cam pigniano 
(4219, fig. 100), e, talvez, um racloir (4077), um a 
lâmina e um a lasca com bordo micro-retocado 
(4146 e 4059), um a lasca retocada (4062) de G i­
rolles (Loiret); uma lâmina de machado talhada 
em preparação (4073), talvez dois grattoirs (4079, 
4084), um a lâm ina (4072) de Huisseau (Loiret). 
Da Bacia parisiense, se exibe: um a lâmina de 
m achado polida (4067) e um picão campignia­
no (4058) de Cérilly (Yonne), bem como uma 
lâmina de machado polida (4070) da floresta 
de Onche (Yonne), um a lâmina de machado
talhada (4259) de Catenoy (Oise), uma lâmina 
de machado talhada em preparação (4055, fig. 
101) de C om be de Basse (Marne ?) e, talvez, um 
picão (4139) oriundo de Paris.
Atribuíveis ao Neolítico e /o u  Calcolítico, 
são peças marcadas “Europe”, uma lâmina de ma­
chado polida (4380), “França” um picão (4328), 
dez lâminas de machados polidas (4290, 4318, 
43214324, 4327, 4333, 4334, 4336), um picão 
campigniano (4275), ilustrado por A. Vilhena 
de Moraes em seu estudo (op. cit., foto 11, p.
94), proveniente de um sítio francês etiquetado 
“Lanquais, D ordogne” um outro picão (4057) 
proveniente da Dordonha, também uma lâmina 
de machado polida (4307) marcada “Herm” uma 
réplica em gesso de uma lâmina de machado 
lascada (4065), da Bélgica, talvez também uma 
cunha (4288) bem como uma lasca (4064) e duas 
lâminas (4113 e 4143) provenientes da Dina­
marca e uma outra cunha (4110) proveniente de 
Schlewig-Holstein (Alemanha). A  mesma atribui­
ção ampla pode ser dada a peças sem menção de 
proveniência: um a ponta de flecha pedunculada 
com aletas (3969, fig. 102) e uma ponta ogival bi- 
facial com pedúnculo largo (3968, fig. 103), uma
7ig. 99 . Inv. 42 9 5  379. Lâm in a d e  m achado polida. (Jam ac , F ig . 100. Inv. 4219  3 5 3 . P icão  ca m p ig n ien . G iro lle s ,




e outra lembrando tipos do Oriente mediterrâni- 
co e do Magreb-Saara, um a lâmina de machado 
talhada em preparação (4073, fig. 104), três 
lâminas de machados polidas (768, 3966 e 4330, 
figs. 105 e 106), três lâminas de machados talha­
das (4212, 4215 e 4313), um pequeno machado 
votivo de rocha verde (4311), um a trincha com 
retoques parcialmente bifaciais (3993, fig. 107),
um disco espesso perfurado (4402), um almofa­
riz com duas cúpulas diametralmente opostas 
(4366/4403), um meio-disco espesso perfurado 
(4364/4401, fig.108), uma bola com ranhura 
equatorial (4380, fig. 109), um a pedra polida 
com duas cúpulas diametralmente opostas, tipo 
“quebra coquinho” (4367, fig. 110) que poderia 
pertencer à série de peças americanas (infra).
Fig. 101. Inv. 4055 367. Lâmina de machado lascada. Combe Basse, Bois de Mame, França.
Fig. 102. Inv. 3969 284. Ponta de flecha com pedúnculo Fig. 103. Inv. 3968 283. Ponta de flecha com pedún-
e aletas. Pensilvânia, Estados Unidos. culo. Pensilvânia, Estados Unidos.
61
Inventário das coleções Lim ur &  M editerrâneo e Oriente M édio 
R. Museu Ar<j. Etn. Supl, São Paulo, n. 17, 2013.
Utensílios líticos revelam sua história e a da Pré-história -
A propósito de Coleções do MAE-USP
F ig . 104. lnv. 4073  3 /1 . L am in a de m ach ad o  lascada. H uisseau , Loir-et-^her, tran ça .
6 2
Fig. 105. Inv. 3966 404. Lâm ina de machado polida, trança.
Águeda Vilhena Vialou
Denis Vialou
Fig. 106. Inv. 4330 428. Lâmina de machado polida. França.
Fig. 107. Inv. 3993 357. Trincha bifacial. La Ganterie, Côte-du- 
Nord, França.
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Fig. 108. Inv. 4364 427 4401. Disco- Fig. 109. Inv. 4380’. “Bola” com
metade. França. sulco. Europa.
big. 11U. Inv. 4 j 1. re ça  p o lid a  com  d u as cupulas d iam etralm en te opostas: quebra-coquin ho . bu ropa.
2.12 Calcolítico
A  aparição de objetos metálicos, armas, 
ferramentas, adornos e elem entos do vestuário, 
representa sem  dúvida algum a um a grande 
novidade técnica e econôm ica na escala da 
evolução das populações pré-históricas. C om  a 
utilização de metais para a fabricação de objetos 
em m oldes, os processos de padronização indus­
trial se instalam  e levam a um a especialização 
cada vez m ais forte das cadeias de produção 
com  todas as incidências que isto implica para a 
organização das sociedades e sobre a criação de 
novos ofícios em locais especializados. Esta no­
vidade, concebida com o revolucionária entre os 
pioneiros das pesquisas na Europa e no O riente 
Próximo, no últim o terço do século XIX, foi 




dados cronoestratigráficos então adquiridos: a 
Idade do Cobre, ou Calcolítico, a Idade do Bronze 
e por fim  a Idade do Ferro. D evido à posição 
interm ediária destas Idades entre a pré-história 
neolítica e as prim eiras civilizações antigas, 
circum-mediterrânicas, um reagrupam ento 
conceituai foi proposto e ainda perm anece útil, 
o de Protohistória.
Essa delim itação ideal que estava acalenta­
da pela habitual ilusão ora pela continuidade 
dos fenôm enos arqueológicos descritos ora 
pela linearidade universal da Pré-História, 
evidentem ente desm oronou, m esm o se suas 
grandes linhas perm anecerem  válidas para 
certas regiões para onde esse corte havia sido 
definido. De fato, as diferenças cronológi­
cas da aparição do uso de m etais no m undo 
são im portantes. A lém  disso, a utilização de 
m etais não é um  fenôm eno universal, não 
m ais do que a escrita, por exem plo, o que 
torna evidentem ente inválida a extensão deste 
esquem a interpretativo da Pré-História final ou 
de antes da-História fora das zonas onde ele foi 
efetivam ente aplicado. Entre elas se encontra 
o O riente m editerrânico e a Europa, de onde 
procedem  algum as peças das Coleções Mediterrâ­
neo - Oriente Médio e Limur.
2.12.1 Calcolítico no O riente Próxim o e na 
Europa
A  presença de objetos de cobre nos conjun­
tos arqueológicos é invocada para dar o status 
de Calcolítico para sociedades ainda profunda­
mente neolíticas. A  análise com parativa dessas 
sociedades do N eolítico final levou alguns 
a considerar com o igualm ente calcolíticas 
algum as dentre elas onde os objetos de cobre 
estão ausentes, mas que apresentam  os traços 
distintivos (habitações em aldeias, recipientes 
de cerâmica, estatuária hum ana, tum bas, pas­
toreio -  porcos, caprinos, bovinos -  e culturas 
-  trigo, cevada, lentilha) daquelas estritam ente 
calcolíticas. A s prim eiras ocupações calcolíticas 
são datadas do 4o m ilênio antes de nossa era, 
ou a partir do fim  do 5o m ilênio em alguns 
sítios, por exemplo, em  Teleilat el-Ghassoul na 
Jordânia, próxim o de Jericó, onde foi definido 
o Gassuliense, ou Bersheva em Israel. Enxós,
cinzéis, trinchas, m achados e outras ferram en­
tas para trabalhar as m adeiras são característi­
cos dos conjuntos Uticos G assulienses. O  cobre 
utilizado nas diversas aglom erações de Bersheva 
(ou Bersheba na grafia das peças da coleção M e­
diterrâneo), era im portado da Transjordânia.
N o Egito, a prim eira fase calcolítica é 
datada da segunda m etade do 4 o m ilênio a .C . 
C onh ecida pelo nom e de G erzeano, defin ida 
no sítio de El Gerzeh (Baixo Egito), essa fase 
m ostra não apenas a utilização do cobre, mas 
tam bém  a do ouro, da prata, e do chum bo. 
Deve-se notar que alguns objetos de cobre e 
de ouro (adornos) já existiam nos conjuntos 
de um a cultura precedente, o A m ratiano 
no M édio e A lto Egito, datado  da prim eira 
m etade do 4o m ilênio. Em  definitivo, existe 
praticam ente um sincronism o entre a aparição 
e o desenvolvim ento do C alcolítico nas duas 
regiões vizinhas do O riente Próxim o.
A s m inas de cobre de R udna Glava 
na Sérvia e de Ai Bunar, na Bulgária, são 
exploradas desde o N eolítico Recente e estão, 
durante o 4 o m ilênio, na origem  das mais 
antigas culturas calcolíticas da Europa, na 
região balcânica, as de Vinca-Plocnik e Gumeí- 
nita, com  objetos m etálicos, adornos (ouro), 
m achados (cobre). N o norte da Europa se 
desenvolveu durante o m esm o período outra 
cultura calcolítica, denom inada das Taças Afu­
niladas. A s fases M édia e Recente do C alcolíti­
co difundiram  por toda a Europa um a grande 
diversidade de form as originais, bem  com o 
tum bas (entre as quais os m egalitos da Europa 
ocidental) e cerâm icas antes de se fundir ou 
dar lugar ao Bronze A ntigo.
2.12.2 Séries do Calcolítico da C oleção 
M editerrâneo e O riente M édio
C abe aqui ressaltar que, devido às impreci­
sões que pesam  sobre as origens de um a parte 
das peças da Coleção, a divisão entre o que 
remete ao N eolítico e o que remete ao C alco­
lítico nem  sempre é possível (a cerâm ica seria 
m elhor do que o lítico para a identificação de 
proveniência cultural). Assim , várias peças líti- 
cas possivelm ente calcolíticas já foram  inventa-
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riadas na apresentação do N eolítico (supra). As 
peças m antidas aqui são incontestavelm ente ou 
m uito provavelmente calcolíticas.
D o sítio epôn im o do G assu lien se , Teleilat 
G h assu l, provêm: três lâm inas de m achados ta- 
lhadas e parcialm ente polidas em sílex (D  7 3 /  
12, 78 e 79). O  sítio de referência de Bersheba 
está representado por peças características: 
um  trapézio bifacial (D 7 3 /9 5 , fig. 111), um 
picão triedro (/9 3 , fig. 112), um a lâm ina de 
m achado talhada sobre lasca, 
cujo bisel foi obtido  pelo 
lascam ento e cu jo talão é 
cortical ( /9 6 , fig. 113) e um 
disco bifacial sobre lasca com  
talão liso (/9 4 ). D uas outras 
lâm inas de m achados talha­
das e parcialm ente polidas 
são originárias de dois sítios 
inventariados com o calcolí- 
ticos (m as não identificados 
por nós), D 73 /81  de Khar e 
D 7 3 /8 0  de El G ib.
2 .1 2 .3  S é r ie  d o  C a l c o l i t i c o  d a  
C o l e ç ã o  L i m u r
Fig. 111. Inv. D73 95. Fragmento de peça 
bifacial. Bersheba, Palestina.
N enhum a peça dessa co­
leção pode ser atribuída com 
segurança ao Calcolitico; 
várias peças da França já 
foram  reagrupadas em 
um  lote “Neolitico-Cal­
colitico’ Para o Oriente 
Próximo, apenas as peças 
marcadas “Tebas” no 
Egito seriam passíveis de 
serem consideradas cal­
colíticas: um  racloir sobre 
lâm ina espessa cortical e 
retocada sobre um bordo 
(4045), um a lâm ina com 
dorso retocada (4046), 
um a lasca lam inar cortical 
microrretocada (4044), 
um a lâm ina (4048) e um a 
lasca espessa com resíduo 
cortical (4047).
Fig. 112. Inv. D73 93. Picão trièdrico. Bersheba, Palestina.
Fig. 113. Inv. D 73 96. Lâmina de machado lascada. Bersheba, Palestina.
Águeda Vilhena Vialou
Denis Vialou
2.13 Peças pré-históricas americanas da Cole­
ção Limur
U m a pequ en a série lítica am ericana com ­
p orta  peças tecnicam ente notáveis, m as cujas 
origens são  m uito  im precisas para perm itir 
qualquer tipo  de identificação cu ltural ou 
cronológica. E is aqui o inventário orden ado 
do norte para o sul do continente.
2.13.1 Peças dos Estados U n idos
Tendo com o procedência a Pensilvânia 
(leste dos EUA), há um a ponta de flecha 
pedunculada (3968) e um a ponta de flecha 
pedunculada com  aletas (3969) e do estado 
vizinho, Kentucky, tem os um a lâm ina parcial­
mente bifacial em rocha vulcânica e um a lâmina 
microrretocada em andesita (4043 e 4034).
U m a ponta de flecha pedunculada (4175) é 
originária da região de Salt Lake (Utah), a oeste 
dos EU A . Enfim , m arcadas “Am érica do N orte” 
(que não autoriza a priori a exclusão do México), 
há um a peça bifacial, com  retoque plano, em 
forma de lâm ina de m achado (4040), um a lasca 
subtriangular retocada em sílex (4040), um a 
pequena folha com  retoque envolvente unifacial 
(4042, fig. 114), um  picão retocado em suas 
duas faces e parcialm ente polido (4039) em 
sílex, de acordo com a classificação d ’A . V  de 
M (op. cit. p. 93). Por suas técnicas de retoques e 
suas formas, todas estas peças poderiam  proce­
der de culturas do Paleo-Indio norte-americano.
2.13.2 Peças do M éxico
A  série com porta  peças em  obsid ian a com  
grande qualidade técnica que podem , elas 
tam bém , pertencer a culturas do  tipo  Paleo- 
-Indio: três núcleos de lam elas por lascam ento 
de pressão (3957, 3958 , fig. 115, 3960 , fig. 
116), um a m etade de p on ta  b ifacial (3961, 
fig. 117), um a parte proxim al pedun culada de 
peça (pon ta ?) b ifacial (3962), um  fragm ento 
m esial de lâm ina bifacial (3964) e duas lam e­
las (3959  A  e B).
Fig. 115. Inv. 3958 318. Núcleo de 
lamelas. Chamay, Tenen, México.
Fig. 114. Inv. 4042 293. Folha. América do Norte.
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Fig. 116. Inv. 3960 321. Núcleo de lamelas. 
Charnay, Tenen, México.
Fig. 117. Inv. 3961 322. Ponta bifacial. Charnay, Tenen, México.
2.13.3 O utras peças am ericanas
U m a plaqueta de xisto (3967), sem traços 
de intervenção hum ana e quatro pequenos 
seixos (2 cm de diâm etro) de rocha vulcânica 
(4420), considerados polidores para cerâ­
mica de acordo com  A. V ilhena de M oraes 
(1972/73), enfim  um a plaqueta com bordos 
denticulados (3955) foram  etiquetadas “Bai­
xo Peru sem outros detalhes; com a mesm a 
proveniência três pontas bifaciais m ais ou
m enos alongadas (sobre lâm inas) com  extre­
m idade distai quebrada (3949, 3951 e 3953); 
um a ponta bifacial pedunculada (sobre lâmina) 
com extrem idade distai quebrada (3952); 
um fragm ento m esial de peça bifacial (sobre 
lâm ina em obsid iana 3964); um a plaqueta 
lam inar com bordos retocados (3967). A lém  
dessas peças antes m encionadas, um a peça sem 
qualquer indicação sobre a procedência (4367), 
classificável com o “quebra-coquinho” poderia, 




isto, seria ultrapassar os lim ites do razoável. A s­
sim, essa peça faz parte do conjunto de peças li- 
ticas das Coleções Limur -  Mediterrâneo - Oriente 
Médio inventariadas separadam ente (infra).
Conclusão
O  interesse histórico, científico e mu- 
seológico das Coleções Limur, Mediterrâneo e 
Oriente Médio é excepcional: são peças típicas 
da tecnologia lítica m ais universal que existe, 
num a escala que abrange praticam ente quase 
toda a Pré-história e são procedentes dos m ais 
im portantes sítios de referência, com o aqueles 
escavados no prim eiro século das pesquisas 
pré-históricas, inaugurado no vale da Som m e, 
no norte da França, desde os anos 1840-60.
As grandes classificações culturais fei­
tas antes do final do século X IX  apóiam -se, 
principalm ente, nas indústrias líticas reveladas 
nesses sítios que se tornaram  epônim os. O s 
bifaces de Saint-Acheul forjaram  a defin i­
ção do A cheulense, as foices de Fayum a do 
C alcolítico  no O riente-M édio. A s peças aqui 
reunidas cobrem , assim , a h istória constitutiva 
da Pré-história e de suas subdivisões: as m aio­
res com o o Paleolítico, o M esolítico , a Proto- 
-história (Idade dos m etais); as m ais específicas 
com o o M agdaleniense ou o Solutreense.
E um privilégio didático apresentar no 
museu de A rqueologia e Etnologia de um a das 
m aiores universidades da A m érica Latina peças 
tão fam osas e im portantes da pré-história da 
Europa ocidental, abrangendo desde a perife­
ria do M editerrâneo até o Oriente-M édio, além 
de belíssim as peças pertencentes igualm ente à 
pré-história am ericana: é por isso que os prin­
cipais instrum entos e arm as de pedra, inventa­
dos por diversas hum anidades pré-históricas de 
há mais de um  m ilhão de anos, aparecem  de 
m aneira ordenada e em relação estreita com  os 
conhecim entos atuais, visíveis e inteligíveis.
A  pedra m arca toda a pré-história, desde 
suas m ais antigas origens, m ais do que qual­
quer outro m aterial trabalhado pelos hom ens, 
em  razão evidente de sua quase que total 
poten cialidade de conservação. C om preen ­
der as form as dadas pelos pré-históricos aos
seus u tensílios de pedra, considerar as suas 
m udanças tecnológicas, avaliar a sua evolu­
ção cultural, perceber as suas especificidades 
in d ustriais/tecn ológicas regionais, é finalm en­
te conhecer toda a Pré-história dos com por­
tam entos técnicos, os m ais fun dam en tais e 
constantes dos hom ens pré-históricos.
A  pesquisa  das m elhores rochas para 
talhar e lascar v isando a obtenção de m últi­
plos fragm entos nas form as desejadas, lascas, 
lâm inas e tam bém  m inúsculas lam elas é 
visível na diversidade das peças reunidas nessa 
prestigiosa Coleção, que vai de densos quart- 
zitos a ultra-cortantes obsid ian as, com preen­
dendo tam bém  um a am pla variedade de sílex. 
O  dom ín io  das técnicas de talhe e lascam ento 
das rochas de qualidade inferior, exploradas 
quando só elas eram  acessíveis aos hom ens 
pré-históricos, é igualm ente apreciável e teste­
m unha generosam ente a inteligência previsio- 
nal e prática dos pré-históricos na transform a­
ção de m ateriais brutos em objetos.
D essa relação profun da do H om em  com  a 
m atéria, revelada por todas essas peças líticas, 
aparece a evolução do cérebro. O  cérebro 
dos hom ens m odernos da Pré-história da 
qual nós todos, atuais Sapiens, descendem os 
diretam ente, é in fin itam ente m ais com plexo 
e perform ante, inovador, que o dos prim ei­
ros fabricantes de utensílios. Entre os seixos 
transform ados provenientes do Paleolítico 
Inferior, em Portugal e os núcleos a lam elas 
do paleoíndio na A m érica do N orte, dos 
bifaces acheulenses às folhas de louro, peças 
bifaciais do solutrense, graças a todos esses 
utensílios característicos das grandes culturas 
que atravessaram  o tem po dos pré-históricos 
no m undo inteiro, mede-se o desenvolvim ento 
do cérebro, o aum ento regular de suas com pe­
tências práticas e racionais.
F inalm ente, a esplêndida Coleção reunida 
pela U niversidade de São  Paulo dará a todo 
visitante, assim  com o a todo arqueólogo, 
um a im agem  com pleta e surpreendente da 
d im ensão intelectual e criadora dos hom ens 
da Pré-história. Seus utensílios de pedra tor­
nam  próxim os de nós e com preensíveis suas 
ativ idades técnicas e seus com portam en tos 
econôm icos e sociais.
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481 77 lâmina de machado lascada Carnac Morbihan França
366 lâmina de machado polida
43 12 biface ogival Europa
44 biface Europa
281 ponta foliácea
332 furador em lasca




123 lâmina apontada com 
retoque plano
biface
149 peça bifacial Peru
150 peça bifacial Peru
152 ponta bifacial México
151 peça bifacial Peru
95 plaqueta denticulada Peru
245 lamela distai Dordogne França
317 núcleo de lamelas México
318 115 núcleo de lamelas Charnay Tenen México
320 b lamela Charnay Tenen México
319 a lamela Charnay Tenen México
321 116 núcleo de lamelas Charnay Tenen México
322 117 ponta bifacial Charnay Tenen México
323 ponta bifacial com 
pedúnculo
Charnay Tenen México
324 lâmina bifacial mesial Charnay Tenen México
246 lamela Mediterrâneo França
404 105 lâmina de machado polida
397 plaqueta retocada Peru
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3971 336 33 furador Thenay Loir-et-Cher França
3972 337 micro furador Thenay Loir-et-Cher França
3973 154 lâmina retocada Tilly Vienne França
3974 339 17 furador em lasca Thenay Loir-et-Cher França
3975 340 lasca retocada Thenay Loir-et-Cher França
3976 341 lasca com reentrância Thenay Loir-et-Cher França
3977 325 lasca escama Thenay Loir-et-Cher França
3978 326 lasca Thenay Loir-et-Cher França
3979 29 biface St-Acheul Somme França
3980 50 lasca denticulada - bordo 
de núcleo
St-Acheul Somme França
3981 356 biface Tilly Vienne França
3982 285 biface Tilly Vienne França
3983 30 biface Chantevour Allier França
3984 36 biface Tilly Vienne França
3985 45 biface La Gantez França
3986 46 biface La Gantez França
3987 47 biface La Gantez França
3988 21 uniface La Ganterie Côte-du-Nord França
3989 97 racloir em lasca retocada La Ganterie Côte-du-Nord França
3990 51 lasca utilizada La Ganterie Côte-du-Nord França
3991 98 lasca utilizada Conneville Oise França
3992 155 lasca de bordo micro- 
-desgatado
La Ganterie Côte-du-Nord França
3993 357 107 trincha bifacial La Ganterie Côte-du-Nord França
3994 156 lâmina La Ganterie Côte-du-Nord França
3995 358 truncatura em lasca 
retocada
La Ganterie Côte-du-Nord França
3996 359 lasca retocada La Ganterie Côte-du-Nord França
3997 37 42 biface Langeais Indre-et-Loire França
3998 15 43 13 machadinha (hachereau) Garonne França
3999 23 biface Preuilly sur 
Glaise
Indre-et-Loire França
4001 31 biface Thenay Loir-et-Cher França



















































22 biface Neuilly Seine França
16 51 lasca retocada com 
reentrâncias
Clichy Seine França
38 biface Clichy Seine França
52 lasca retocada com 
reentrância
Clichy Seine França
157 lâmina com microrretoques Levallois Seine França
53 lasca retocada Levallois Seine França
42 biface St-Acheul Somme França
39 8 biface St-Acheul Somme França
11 núcleo de lâminas e lamelas St-Acheul Somme França
48 biface Abbeville Somme França
54 lasca Abbeville Somme França
158 lasca laminar Abbeville Somme França
19 biface Belmonte Poitou França
286 ponta Conneville Oise França
25 biface Europa
55 ponta arqueada Moustier Dordogne França
56 lasca retocada Moustier Dordogne França
342 lasca retocada Moustier Dordogne França
287 ponta mousteriense Moustier Dordogne França
57 racloir em lasca retocada Moustier Dordogne França
288 ponta mousteriense Moustier Dordogne França
289 racloir convexo Moustier Dordogne França
290 lâmina Moustier Dordogne França
58 lasca retocada Moustier Dordogne França
59 racloir em lâmina com 
dorso cortical
Moustier Dordogne França
17 73 racloir Moustier Dordogne França
60 lasca microrretocada Moustier Dordogne França
99 grattoir atípico Moustier Dordogne França
159 lasca com reentrância Moustier Dordogne França
61 lasca Moustier Dordogne França
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Sítio /  
Localidade
Departamento País - 
Continente
4034 291 lâmina microrretocada Kentucky Estados
Unidos
4035 96 lâmina truncada
4036 160 lâmina truncada Gabes Tunisia
4037 153 peça bifacial pedunculada Palestina
4038 161 lâmina com crista La Madeleine Dordogne França
4039 347 picão América do 
Norte
4040 292 peça bifacial América do 
Norte
4040 62 lasca retocada América do 
Norte
4041 162 lâmina com bordos usados Langeais Indre-et-Loire França
4042 293 114 folha América do 
Norte




4044 63 lasca laminar 
microrretoque
Tebas Egito
4045 64 racloir em lâmina retocada Tebas Egito
4046 65 lâmina retocada com dorso 
cortical
Tebas Egito
4047 327 lasca Egito
4048 163 lâmina Egito
4049 164 lâmina Gabes Tunísia
4049- 137 grattoir duplo sobre lâmina Gabes Tunísia
4050 328 lasca micro-desgastada Yzeures ou 
Yzeste
Indre França
4050’ grattoir em lasca retocada
4051 66 lasca retocada bitruncada França
4052 67 lasca retocada França
4053 6 lasca França
4054 68 lasca retocada Preuilly sur 
Glaise
Indre-et-Loire França





4056 35 lasca retocada Dordogne França













Sítio /  
Localidade
Departamento País - Continente
4058 349 picão Cerilly Yonne França
4059 360 lasca retocada 
micro-denticulada
Girolles Loiret França
4060 361 lasca retocada 
bifacial
Thenay Loir-et-Cher França
4061 100 grattoir em lasca Chateau-
rouge
Oise França
4062 69 lasca retocada Girolles Loiret França
4063 247 lasca microrretocada Bruniquel Tarn-et-
-Garonne
França
4064 70 lasca Anholt Dinamarca
4065 368 lámina de machado lascada Bélgica
4066 32 biface Loir-et-Cher França
4067 369 lámina de machado polida Cerilly Yonne França
4068 424 picão-lamina de machado 
bifacial
4069 26 biface ''abbevilliense'' Sherd Hill 
March
Inglaterra
4070 370 lámina de machado polida Forêt
d'Onche
Yonne França
4072 165 lâmina Huisseau Loir-et-Cher França
4073 371 104 lâmina de machado lascada Huisseau Loir-et-Cher França
4074 71 lasca com bordo usado Conneville Oise França
4075 101 grattoir arqueado Ribeyrol França
4076 72 racloir Conneville Oise França
4077 73 racloir Girolles Loiret França
4078 248 lasca Conneville Oise França
4079 102 grattoir Huisseau Loir-et-Cher França
4080 343 lasca retocada Gorge
d'Enfer
Dordogne França
4081 74 racloir em lasca retocada Pierrefitte Allier França
4082 75 lasca Laugerie-
-Basse
Dordogne França
4083 76 lasca retocada Tilly Vienne França
4084 103 grattoir Huisseau Loir-et-Cher França
4085 77 racloir retilíneo em calota 
de seixo
França
4086 329 lasca França
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4087 104 grattoir subcircular em lasca França
4088 105 grattoir França
4089 106 lasca retocada França
4090 78 lasca retocada França
4091 79 lasca microrretocada França
4093 107 lasca subcircular 
microrretocada
França
4094 80 racloir França
4095 81 lasca com bordo desgastado La Madeleine Dordogne França
4095' 249 40 buril duplo de ângulo La Madeleine Dordogne França
4096 108 37 grattoir circular La Ganterie Cote-du-Nord França
4097 295 lâmina retocada Bruniquel Tarn-et-
-Garonne
França
4098 110 grattoir semi-circular Gorge d'enfer Dordogne França
4099 109 grattoir Laugerie-
-Haute
Dordogne França
4100 344 ponta Seine França
4101 82 lasca La Madeleine Dordogne França
4102 83 lasca retocada Bédeilhac Ariege França
4103 166 lâmina Montguillin Oise França
4104 111 grattoir Conneville Oise França
4105 139 grattoir em lasca bordos 
desgastados
Conneville Oise França
4106 112 lasca retocada Dordogne França
4107 167 lâmina Bruniquel Tarn-et-
-Garonne
França
4108 203 lâmina fragmento La Madeleine Dordogne França
4109 168 lâmina com base retocada La Madeleine Dordogne França
4110 365 cunha Schlewig-
-Holstein
Alemanha
4111 169 lâmina quebrada Laugerie-
-Basse
Dordogne França
4112 113 grattoir em lasca retocada St. Martin 
d'Ardèche
Ardeche França
4113 170 lâmina Dinamarca
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172 lâmina quebrada Laugerie-
-Haute
Dordogne França






174 lâmina distai Laugerie-
-Haute
Dordogne França





84 lasca retocada St. Aubin Yonne França
330 lasca triangular La Madeleine Dordogne França
85 lâmina La Madeleine Dordogne França
176 lâmina quebrada La Madeleine Dordogne França
177 lâmina quebrada La Madeleine Dordogne França
178 lasca laminar plana La Madeleine Dordogne França





















362 ponta bifacial Thenay Loir-et-Cher França
184 lâmina com retoque 
inverso e micro-usada
Thenay Loir-et-Cher França






186 lâmina Tawon Garonne França
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4138 187 lâmina com reentrância Cromlech 
d'Er Lannic
Morbihan França
4139 350 picão Paris Seine França
4140 86 31 racloir duplo em lâmina 
bitruncada
Paris Seine França
4141 188 lâmina Paris Seine França
4142 126 grattoir em lâmina retocada St. Aubin Yonne França
4143 189 lâmina Dinamarca
4144 190 lâmina proximal com 
reentrância
Langeais Indre-et-Loire França
4145 87 lasca Loir-et-Cher França
4146 191 lâmina micro usada com 
reentrância
Girolles Loiret França
4147 88 ponta levallois Girolles Loiret França
4148 192 lâmina retocada Menton Ligurie Itália
4149 193 lâmina Loweyre França
4150 194 lâmina Côte d'Or França
4151 141 buril diedro e grattoir Les Eyzies Dordogne França
4152 195 lâmina Laugerie-
-Basse
Dordogne França
4153 127 35 grattoir em lâmina La Madeleine Dordogne França
4154 250 32 ponta de la Gravette Menton Ligurie Itália





4156 196 lâmina Badefols ou 
Badjols
Dordogne França





4158 198 lâmina Bruniquel Tam-et-
-Garonne
França
4159 296 lasca triangular Bruniquel Tarn-et-
-Garonne
França
4160 199 lâmina Thenay Loir-etCher França
4161 142 buril Badefols ou Dordogne França
Badjols
4162 200 lâmina Pech de L'Azé Dordogne França

















4164 201 lasca retocada Levallois Seine França
4165 129 grattoir em lámina La Madeleine Dordogne França
4166 297 lámina com crista 
microrretocada
La Madeleine Dordogne França
4167 251 lamela La Madeleine Dordogne França
4168 202 lasca La Madeleine Dordogne França
4170 130 grattoir em lámina com 
bordo desgastado
La Madeleine Dordogne França
4171 205 lámina Thenay Loir-et-Cher França
4172 206 lámina Hargicourt França
4173 298 folha de louro Solutré Saône-et-
-Loire
França
4174 89 lasca com reentrância Solutré Saône-et-
-Loire
França
4175 299 ponta de ñecha 
pedunculada
lago Salé Colorado Estados
Unidos
4176 300 lasca micro-usada La Bussière Vienne
Poitou
França
4177 131 45 grattoir em lámina retocada La Bussière Vienne
Poitou
França
4178 252 lamela La Bussière Vienne
Poitou
França
4178 207 lâmina com bordos usados La Bussière Vienne
Poitou
França
4179 208 lámina com bordos usados La Bussière Vienne
Poitou
França
4180 345 furador - bico sobre lasca Thenay Loir-et-Cher França
4181 90 lasca Thenac Charente França
4182 301 folha de louro Solutré Saône-et-
-Loire
França
4183 302 46 folha de louro Solutré Saône-et-
-Loire
França
4184 303 ponta unifacial Grand Pres- 
signy
Indre-et-Loire França
4185 253 lasca Figuier Ardèche França
4186 304 ponta mousteriense Menton Ligurie Itália
4187 115 22 ponta arqueada -  racloir 
duplo
Chez Pourré Corrèze França
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Sítio /  
Localidade
Departamento País - 
Continente
4188 204 lâmina Thenay Loir-et-Cher França
4189 346 furador em lasca 
retocada
Thenay Loir-et-Cher França
4191 351 lâmina com crista retocada
4192 305 folha de louro Solutré Saône-et-
-Loire
França
4193 306 47 folha de louro Solutré Saône-et-
-Loire
França
4194 307 folha de louro Solutré Saône-et-
-Loire
França
4195 143 42 buril diedro e grattoir Perigueux Dordogne França





4197 133 grattoir em lâmina retocada Les Eyzies Dordogne França
4198 144 lasca retocada Les Eyzies Dordogne França
4199 254 queda de buril Bruniquel Tarn-et-
-Garonne
França
4200 255 lamela Bruniquel Tarn-et-
-Garonne
França
4201 308 48 folha de louro Laugerie-
-Haute
Dordogne França
4202 209 lâmina denticulada Pierrefitte Allier França
4203 91 grattoir Thenay Loir-et-Cher França
4204 145 buril
4206 256 lamela Bruniquel Tarn-et-
-Garonne
França
4207 257 lamela microrretocada Bruniquel Tarn-et-
-Garonne
França
4208 258 lamela Bruniquel Tarn-et-
-Garonne
França
4209 210 racloir Gros França
4211 20 biface França
4212 372 lâmina de machado lascada
4213 4 núcleo França
4214 27 biface Girolles Loiret França
4215 373 lâmina de machado lascada
4216 92 lasca retocada Gros França

















4219 353 100 picão campignien Girolles Loiret França
4220 7 bloco percutido Langeais Indre-et-Loire França
4221 18 lasca retocada Langeais Indre-et-Loire França
4222 309 lasca retocada Menton Ligurie Itália





4227 215 lâmina com reentrância - 
bordos micro-usados
4228 310 ponta espessa inteira 
retocada
Tilly Vienne França
4229 93 ponta mousteriense Tilly Vienne França
4230 311 21 ponta mousteriense Chez Pourré Corrèze França
4231 312 lasca retocada Menton Ligurie Itália
4232 5 núcleo globular França
4233 259 lâmina mesial retocada Menton Ligurie Itália
4234 313 20 ponta mousteriense Menton Ligurie Itália
4235 260 lamela Poisat ou 
Poigard
Indre França
4236 261 lamela Poisat ou 
Poigard
Indre França
4237 262 lamela Poisat ou 
Poigard
Indre França
4238 263 lamela Poisat ou 
Poigard
Indre França
4239 264 lamela Poisat ou 
Poigard
Indre França
4240 265 lamela Poisat ou 
Poigard
Indre França
4241 266 lamela com dorso Poisat ou 
Poigard
Indre França
4242 270 queda de buril Poisat ou 
Poigard
Indre França
4243 2 bloco percutido Langeais Indre-et-Loire França
4245 405 4282 percutor Dordogne França
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4252 12 30 núcleo de lâminas e lamelas Robri-Hills Inglaterra
4253 13 núcleo de lamelas Robri-Hills Inglaterra
4254 14 lasca bordo de núcleo de 
lâminas e lamelas
Les Eyzies Dordogne França
4255 216 lâmina retocada Bruniquel Tarn-et-
-Garonne
França
4256 117 grattoir Langeais Indre-et-Loire França
4257 116 28 núcleo piramidal de lasca Menton Ligurie Italia
4259 374 lâmina de machado lascada Catenoy Oise França
4261 33 biface Inglaterra
4262 218 lâmina retocada Grand Près- 
signy
Indre-et-Loire França
4263 28 biface Doures França
4264 375 lâmina de machado polida Girolles Loiret França
4265 49 biface Inglaterra
4266 118 lasca microrretoque Irlanda
4267 3 biface Inglaterra
4268 119 grattoir em lasca laminar Cromlech 
d'Er Lannic
Morbihan França
4269 332 lasca Cromlech 
d'Er Lannic
Morbihan França
4270 267 a lasca Bruniquel Tarn-et-
-Garonne
França
4270 268 b lamela Bruniquel Tarn-et-
-Garonne
França
4270 269 c lamela Bruniquel Tarn-et-
-Garonne
França
4270 271 d lasca laminar Bruniquel Tarn-et-
-Garonne
França
4270 272 e lamela microrretocada Bruniquel Tarn-et-
-Garonne
França
4270 273 f lasca laminar Bruniquel Tarn-et-
-Garonne
França
4270 274 g lâmina distai Bruniquel Tarn-et-
-Garonne
França
4271 275 lamela Europa
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4273 276 lasca retocada Conneville Oise França





4275 354 picão Lanquais Dordogne França
4276 94 racloir Troyes Aube França





4278 220 lâmina micro-denteada Laugerie-
-Haute
Dordogne França
4279 1 bloco percutido Langeais Indre-et-Loire França





4282 406 seixo abrasador - polidor Laugerie-
-Basse
Dordogne França
4283 8 biface Ully St
Georges
Oise França
4284 426 seixo com os polos 
percutidos
4285 363 ponta com retoque bifacial França
4286 407 lâmina de machado polida Kernoch
-Pleumeer
Bretanha França
4287 479 lâmina de machado polida Irlanda
4288 364 cunha Dinamarca
4289 408 lâmina de machado polida Kergod
Guidel
Bretanha França
4290 378 lâmina de machado polida Gruta das 
Fadas
Dolmer França
4291 409 lâmina de machado polida
4292 410 lâmina de machado polida
4293 411 lâmina de machado polida
4294 412 lâmina de machado polida
4295 379 99 lâmina de machado polida Carnac Morbihan França
4296 380 lâmina de machado polida Carnac Morbihan França
4297 429 lâmina de machado polida
4298 433 lâmina de machado polida Bretanha França
4299 381 lâmina de machado polida
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Continente
4301 382 lâmina de machado polida Guevern Bretanha França
4302 413 lâmina de machado polida Kerignien-
-Guevern
Bretanha França
4303 221 lâmina Europa
4304 383 lâmina de machado polida Guevern-
-Guidel
Bretanha França
4305 414 lâmina de machado polida Kernigat-
-Guidel
Bretanha França
4306 415 lâmina de machado polida Kergoijan Bretanha França
4307 391 lâmina de machado polida Herm França
4308 222 bordo de núcleo Europa
4309 384 lâmina de machado polida Bretanha França
4310 416 cunha Hadenleben-
sevig
Holstein Alemanha
4311 417 lâmina votiva





4313 418 lâmina de machado lascada
4315 385 lâmina de machado polida Tilly Vienne França
4316 40 uniface Tllly Vienne França
4317 403 percutor França
4318 392 lâmina de machado polida França
4318' 425 bloco percutido França
4320 núcleo globular Langeais Indre-et-Loire França
4321 386 lâmina de machado polida França
4322 387 lâmina de machado polida França
4323 388 lâmina de machado polida França
4324 393 lâmina de machado polida França
4325 430 lâmina de machado polida França
4326 422 lâmina de machado polida
4327 376 lâmina de machado polida 
com gume retocado
França
4328 355 picão França
4329 223 lâmina retocada Europa
4330 428 106 lâmina de machado polida
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Outro N° 
N° Duplo Figuras Tipo





394 lâmina de machado polida
395 lâmina de machado polida
420 lâmina de machado polida
389 lâmina de machado polida
390 lâmina de machado polida
399 plaqueta polida parcial
146 lâmina quebrada




314 23 ponta m ousteriense/
grattoir e racloir duplo
226 lâmina
122 grattoir





232 lâmina quebrada distai
134 30 grattoir e buril duplo /
quebra de lâmina









400 plaqueta de arenito
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4366 482 4403 almofariz: duas cúpulas 
diametralmente opostas
Carnac Morbihan França
4367 431 110 quebra coquinho
4368 396 4407 lâmina de machado polida Carnac Morbihan França
4379 238 lâmina retocada Europa
4380 148 39 buril sobre bordo retocado Europa
4380 421 lâmina de machado polida Europa
4380' 432 109 "bola1, com sulco Europa
4381 239 lâmina Europa
4382 240 lâmina Europa
4383 333 lâmina distai retocada Europa
4384 241 lâmina Europa
4385 278 lamela com dorso apontada Europa
4386 279 lâmina proximal retocada Europa
4387 242 lâmina Europa
4388 243 lâmina micro desgastada Europa
4389 334 lasca fragmento Europa
4390 244 lâmina proximal retocada Europa
4398 67 a 4998 lâmina de machado polida
4402 480 disco esférico com 
perfuração central
Carnac Morbihan França
4405 423 lâmina de machado polida Carnac Morbihan França
4407 4368 lâmina de machado 
polida - molde da 4368
Carnac Morbihan França
4408 315 grattoir em lasca com 
reentrância
Bélgica
4410 338 3970/18 furador Thenay Loir-et-Cher França
4411 401 "bola'1 Laugerie-
-Basse
Dordogne França
4420 402 quatro seixos rolados Peru
4436 138 buril diedro Les Eyzies Dordogne França
4437 280 lâmina Bruniquel Tarn-et-
-Garonne
França
4439 121 lasca circular unifacial La Ganterie Côte-du-Nord França
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frag. de lascamento Polesini Itália
buril /  quebra de lasca Gargano (Righa) Itália
utens. duplo buril /  racloir Polesini Itália
lasca quebrada retocada Gargano (Righa) Itália
lasca Polesini Itália
lasca cortical Gargano (Righa) Itália
lâmina microrretocada Polesini Itália
grattoir /  lasca retocada Polesini Itália
buril plano oblíquo Polesini Itália
grattoir /  lasca retocada Polesini Itália
grattoir circular Gargano (Righa) Itália
grattoir /  lasca retocada Polesini Itália
grattoir /  lasca retocada Polesini Itália
racloir /  lasca Polesini Itália
grattoir /  lasca retocada Polesini Itália
lasca retocada, dorso arqueado Polesini Itália
grattoir-racloir duplo/ lâmina quebrada Polesini Itália
grattoir unguiforme Gargano (Righa) Itália
lâmina Polesini Itália
lâmina quebrada Polesini Itália
lâmina Polesini Itália
lasca com dorso Polesini Itália
lamela com micro-dorso Polesini Itália
lamela com dorso Polesini Itália
lamela com dorso Polesini Itália
lamela retocada Polesini Itália
lamela com dorso Polesini Itália
croissant (crescente) Polesini Itália
lamela com dorso Polesini Itália
lâmina apontada Polesini Itália
furador /  lâmina Polesini Itália
ponta "flutée" Polesini Itália
queda de buril Polesini Itália
núcleo a lamelas Polesini Itália
núcleo a lamelas Polesini Itália
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6 4 /1 40 frag. de núcleo Gargano (Righa) Itália
D 64 41 29 núcleo a lamelas Romanelli Itália
D 64 42 27 frag. de núcleo a lasca Polesini Itália
6 4 /1 43 frag. de núcleo Polesini Itália
6 4 /1 44 4 lasca pseudo-Levallois Teramo valle della Vibrata Itália
6 4 /1 45 5d lasca pseudo-Levallois Teramo valle della Vibrata Itália
6 4 /  1 46 6a ponta Levallois Teramo valle della Vibrata Itália
6 4 /  1 47 16 núcleo Levallois Teramo valle della Vibrata Itália
6 4 /  1 48 núcleo discóide Teramo valle della Vibrata Itália
6 4 /1 49 frag. de núcleo de lascas pequenas Teramo valle della Vibrata Itália
6 4 /  1 49 5b lasca Levallois retocada Teramo valle della Vibrata Itália
6 4 /  1 50 5f racloir duplo converg. retil. e arqueado Teramo valle della Vibrata Itália
6 4 /  1 51 5c 25 racloir/ lasca retocada Teramo valle della Vibrata Itália
6 4 /  1 52 5a 24 racloir Teramo valle della Vibrata Itália
6 4 /  1 53 5e lasca Levallois retocada Teramo valle della Vibrata Itália
6 4 /  1 54 6b 19 ponta mousteriense Teramo valle della Vibrata Itália
6 4 /1 55 lamela Teramo valle della Vibrata Itália
6 4 /1 56 lamela Polesini Itália
6 4 /1 57 lamela Polesini Itália
6 4 /1 58 97 trapézio de base côncava Polesini Itália
6 4 /1 59 lâmina de machado lascada Teramo valle della Vibrata Itália
6 4 /1 61 ponta unifacial Teramo valle della Vibrata Itália
6 4 /  1 62 2a biface Monte Gargano 
reg. setentrional
Itália
6 4 /1 63 lâmina Zangadanello di Verona Itália
6 4 /  1 64 lâmina Zangadanello di Verona Itália
6 4 /1 65 lâmina Gargano (Righa) Puglia Itália
6 4 /1 67 lâmina com pedúnculo. Gargano (Righa) Puglia Itália
6 4 /  1 68 ponta-furador Gargano (Righa) Puglia Itália
6 4 /1 69 frag. mesial de lâmina Gargano (Righa) Puglia Itália
6 4 /1 69 ponta bifacial Gargano - Puglia Itália
6 4 /  1 70 96 ponta com pedúnculo Gargano (Righa) Puglia Itália
6 4 /1 71 lâmina de machado lascada polida Gargano - Puglia Itália
6 4 /1 72 grattoir unguiforme Gargano (Righa) Itália
6 4 /1 73 calota de núcleo Gargano (Righa) Puglia Itália
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ponta de flecha bifacial 
com pedúnculo
Gargano - Puglia Itália
95 ponta de flecha bifacial 
com pedúnculo
Gargano - Puglia Itália
94 ponta de flecha bifacial 
com pedúnculo
Lecce Itália
98 faca bifacial Bari Itália
frag. bifacial Bari Itália
faca bifacial Bari Itália
9 biface Bari Itália
3a 10 biface acheulense Calábria Itália
lâmina de machado polida Calábria Itália
lâmina de machado polida Brescia, Torbiera d'Iseo Itália
ponta de flecha bifacial 
com pedúnculo e aletas
Brescia, Torbiera d'Iseo Itália
lâmina de machado polida palafita do Lago di Garda Itália
disco-bola Itália
lâmina de machado polida ? Chipre
16 2 chopper Alpiarca (Ribatejo) Portugal
3 lasca inicial de seixo Alpiarca (Ribatejo) Portugal
2b biface Alpiarca (Ribatejo) Portugal
8 15 denticulado, racloir, furador /  
lasca de seixo
Alpiarca (Ribatejo) Portugal
6 lasca de seixo Alpiarca (Ribatejo) Portugal
9 lasca de seixo Alpiarca (Ribatejo) Portugal
10 racloir /  lasca de seixo Alpiarca (Ribatejo) Portugal
11 14 racloir /  lasca de seixo Alpiarca (Ribatejo) Portugal
12 3 chopper Alpiarca (Ribatejo) Portugal
13 lasca de seixo Alpiarca (Ribatejo) Portugal
14 6 chopping-tool Alpiarca (Ribatejo) Portugal
15 1 chopper Alpiarca (Ribatejo) Portugal
18 5 chopper Alpiarca (Ribatejo) Portugal
19 chopper Alpiarca (Ribatejo) Portugal
20 chopper: frag. /  
seixo chato extr. talhada
Alpiarca (Ribatejo) Portugal
21 chopping-tool Alpiarca (Ribatejo) Portugal
22 chopping-tool Alpiarca (Ribatejo) Portugal
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6 8/3 20 23 4 chopper Alpiarca (Ribatejo) Portugal
6 8 /3 22 25 chopping-tool Alpiarca (Ribatejo) Portugal
68/3 23 26 chopping-tool Alpiarca (Ribatejo) Portugal
6 8 /3 24 27 grande lasca de seixo Alpiarca (Ribatejo) Portugal
6 8/3 25 28 grande lasca de seixo Alpiarca (Ribatejo) Portugal
6 8 /3 26 29 pequena lasca de seixo Alpiarca (Ribatejo) Portugal
6 8/3 27 30 pequena lasca de seixo Alpiarca (Ribatejo) Portugal
6 8/3 28 31 lasca Alpiarca (Ribatejo) Portugal
6 8 /3 29 32 lasca Alpiarca (Ribatejo) Portugal
6 8 /3 30 33 lasca de seixo - bico Alpiarca (Ribatejo) Portugal
6 8 /3 31 34 lasca de seixo Alpiarca (Ribatejo) Portugal
68/3 32 35 lasca de seixo Alpiarca (Ribatejo) Portugal
68/3 33 36 frag. de seixo rolado parcial /  cortical Alpiarca (Ribatejo) Portugal
68/3 34 37 lasca de seixo Alpiarca (Ribatejo) Portugal
68/3 35 38 lasca de seixo Alpiarca (Ribatejo) Portugal
68/3 36 39 lasca de seixo Alpiarca (Ribatejo) Portugal
6 8/3 38 42 disco - lasca de seixo Casal do Monte Portugal
6 8/3 39 43 metade de seixo rolado parcial /  
talhado
Casal do Monte Portugal
6 8/3 40 chopping-tool Casal do Monte Portugal
6 8/3 40 44 lasca retocada rolada com 
uma grande reentrância
Casal do Monte Portugal
68/3 41 45 frag. seixo rolado ± talhado Casal do Monte Portugal
6 8 /3 42 46 frag. seixo rolado ± talhado Casal do Monte Portugal
68/3 43 47 frag. seixo rolado ± talhado Casal do Monte Portugal
68/3 44 48 seixo rolado com talhe Casal do Monte Portugal
6 8 /3 45 49 seixo rolado com talhe Casal do Monte Portugal
6 8 /3 46 50 seixo rolado com talhe Casal do Monte Portugal
6 8 /3 47 51 seixo rolado com talhe Casal do Monte Portugal
6 8 /3 48 52 metade de seixo rolado ± percutido Casal do Monte Portugal
6 8 /3 49 53 frag. seixo rolado com talhe Casal do Monte Portugal
6 8 /3 50 54 frag. de seixo rolado ± percutido Casal do Monte Portugal
6 8 /3 51 55 frag. seixo rolado com talhe Casal do Monte Portugal
6 8 /3 52 56 frag. seixo rolado com talhe Casal do Monte Portugal
6 8 /3 53 57 frag. seixo rolado com talhe Casal do Monte Portugal
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59 lasca denticulada c /  três reentrâncias Casal do Monte Portugal
60 frag. ou lasca de seixo rolado com 
talhe
Casal do Monte Portugal
61 reentrância-racloír lasca rolada Casal do Monte Portugal
62 lasca de seixo rolado não talhado Casal do Monte Portugal
64 seixo rolado com talhe Casal do Monte Portugal
65 núcleo Casal do Monte Portugal
66 seixo rolado com talhe Casal do Monte Portugal
67 núcleo Casal do Monte Portugal
68 núcleo Casal do Monte Portugal
69 seixo rolado com talhe Casal do Monte Portugal
70 racloir-b ico / lasca espessa rolada Casal do Monte Portugal
71 núcleo Casal do Monte Portugal
72 reentrâncias /  lasca retocada rolada Casal do Monte Portugal
74 reentrância-racloir/ lasca rolada Casal do Monte Portugal
75 reentrância /  lasca retocada rolada Casal do Monte Portugal
76 lasca Casal do Monte Portugal
78 seixo rolado ± percutido Casal do Monte Portugal
79 lasca Casal do Monte Portugal
80 lasca retocada rolada Casal do Monte Portugal
81 lasca retocada rolada Casal do Monte Portugal
82 frag. de seixo rolado ± percutido Casal do Monte Portugal
83 frag. de seixo rolado não talhado Casal do Monte Portugal
84 frag. de seixo rolado parcial/ estilhado Casal do Monte Portugal
85 frag. de seixo rolado ± percutido Casal do Monte Portugal
86 lasca retocada rolada Casal do Monte Portugal
lc seixo Casal do Monte Portugal
87 reentrância /  lasca retocada rolada Casal do Monte Portugal
88 lasca retocada rolada Casal do Monte Portugal
68 lasca retocada rolada Casal do Monte Portugal
90 lasca retocada rolada Casal do Monte Portugal
91 lâmina Casal do Monte Portugal
92 frag. de seixo rolado ± percutido Casal do Monte Portugal
93 lasca retocada Casal do Monte Portugal
94 frag. de seixo pouco rolado e percutido Casal do Monte Portugal
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68/3 90 95 lasca fragmentada de seixo rolado ± 
percutido
Casal do Monte Portugal
68 /3 91 96 frag. de seixo rolado ± percutido Casal do Monte Portugal
6 8/3 92 97 frag. de seixo rolado ± percutido Casal do Monte Portugal
6 8/3 94 99 chopping-tool seixo Vi cortical Casal do Monte Portugal
6 8/3 95 100 frag. seixo rolado com talhe Casal do Monte Portugal
68/3 96 101 núcleo Casal do Monte Portugal
68/3 97 102 núcleo Casal do Monte Portugal
68/3 98 chopper Casal do Monte Portugal
6 8 /3 98 103 frag. de seixo rolado talhado Vi cort. Casal do Monte Portugal
6 8 /3 99 104 núcleo Casal do Monte Portugal
6 8 /3 100 105 frag. seixo rolado com talhe Casal do Monte Portugal
6 8 /3 101 106 seixo talhado Casal do Monte Portugal
68/3 102 107 seixo talhado Casal do Monte Portugal
68/3 103 108 frag. de seixo rolado talhado Vi cort. Casal do Monte Portugal
68/3 104 109 lasca retocada rolada Casal do Monte Portugal
68/3 105 110 frag. plaq. rolada retir, bifaciais Casal do Monte Portugal
68/3 106 111 frag. rolado alg. retir. Casal do Monte Portugal
6 8 /3 107 112 frag. seixo rolado com talhe Casal do Monte Portugal
6 8 /3 108 113 frag. rolado alg. retir, bifaciais 3/t cort. Casal do Monte Portugal
68/3 109 114 lasca retocada rolada Casal do Monte Portugal
68/3 110 115 frag. rolado, retoq. bordo espesso Casal do Monte Portugal
6 8 /3 111 116 lasca retocada rolada Casal do Monte Portugal
6 8 /3 112 117 lasca retocada Casal do Monte Portugal
6 8 /3 113 118 lasca retocada Casal do Monte Portugal
6 8 /3 114 119 lasca retocada Casal do Monte Portugal
68/3 115 120 lasca retocada Casal do Monte Portugal
6 8 /3 116 121 lasca retocada rolada Casal do Monte Portugal
68/3 117 122 lasca retocada Casal do Monte Portugal
6 8 /3 118 123 lasca retocada Casal do Monte Portugal
6 8 /3 119 124 núcleo Casal do Monte Portugal
6 8 /3 120 125 frag. pare. cort. uma face talhada Casal do Monte Portugal
6 8 /3 121 126 núcleo Casal do Monte Portugal
6 8 /3 122 127 núcleo Casal do Monte Portugal
6 8 /3 123 128 núcleo Casal do Monte Portugal
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130 lasca Casal do Monte Portugal
131 núcleo Casal do Monte Portugal
132 lasca retocada rolada Casal do Monte Portugal
133 lasca retocada rolada Casal do Monte Portugal
134 frag. retiradas bifaciais Casal do Monte Portugal
135 frag. com retiradas Casal do Monte Portugal
136 lasca retocada rolada Casal do Monte Portugal
137 lasca retocada rolada Casal do Monte Portugal
138 lasca Casal do Monte Portugal
144 lasca Casal do Monte Portugal
139 lasca retocada rolada Casal do Monte Portugal
140 lasca retocada rolada Casal do Monte Portugal
141 lâmina retocada com crista Casal do Monte Portugal
142 lasca retocada rolada Casal do Monte Portugal
143 lasca retocada rolada Casal do Monte Portugal
145 lasca cortical não retocada Casal do Monte Portugal
146 lasca retocada rolada Casal do Monte Portugal
147 lasca Casal do Monte Portugal
148 lasca Casal do Monte Portugal
4 chopping-tool Alpiarca (Ribatejo) Portugal
159 lasca Serra do Monsanto Portugal
160 lasca retocada Serra do Monsanto Portugal
162 lasca Serra do Monsanto Portugal
163 lasca retocada com reentrância Serra do Monsanto Portugal
144 seixo fragmentado Alto Alentejo Portugal
164 lasca Serra do Monsanto Portugal
165 lasca Serra do Monsanto Portugal
161 lasca Serra do Monsanto Portugal
195 cubo Alto Alentejo Portugal
196 fragmento de disco Alto Alentejo Portugal
3 lasca de seixo grande Alpiarca (Ribatejo) Portugal
5 lasca de seixo Alpiarca (Ribatejo) Portugal
la 7 chopping-tool
? lasca rolada de seixo Alpiarca (Ribatejo) Portugal
155 lasca Serra do Monsanto Portugal
197 fragmento cúbico Alto Alentejo Portugal
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68/3 194 fragmento de concreção Alto Alentejo Portugal
68 /3 168 frag. lâmina de machado polida Alto Alentejo Portugal
68/3 169 frag. lâmina de machado polida Alto Alentejo Portugal
68 /3 170 lâmina de machado polida Alto Alentejo Portugal
68 /3 167 lâmina retocada Serra do Monsanto Portugal
68 /3 161 lasca Serra do Monsanto Portugal
68 /3 73 lasca retocada de seixo rolado Casal do Monte Portugal
6 8 /3 77 reentrâncias /  lasca retocada Casal do Monte Portugal
D 64 41 núcleo a lâminas Polesini Itália
D 73 1 lasca Haifa Palestina
D 73 2 fragmento de lasca Haifa Palestina
D 73 3 lâmina Haifa Palestina
D 73 4 lâmina Haifa Palestina
D 73 5 lâmina Haifa Palestina
D 73 6 58 núcleo a lâminas Ali Kosh Deh Luran 
(Kurdistäo)
Irã
D 73 6 lâmina Haifa Palestina
D 73 7 59 núcleo a lamelas Ali Kosh Deh Luran 
(Kurdistäo)
Irã
D 73 7 fragmento de lasca Haifa (perto - sem proced.) Palestina
D 73 8 lâmina de foicinha denticulada Djararabad Irã
D 73 8 fragmento de aquecimento Haifa (perto - sem proced.) Palestina
D 73 9 34a fragmento mesial de lâmina Ali Kosh Deh Luran 
(Kurdistäo)
Irã
D 73 9 34d fragmento mesial de lâmina Ali Kosh Deh Luran 
(Kurdistäo)
Irã
D 73 9 34e lâmina quebrada Ali Kosh Deh Luran 
(Kurdistäo)
Irã
D 73 9 34f lâmina quebrada Ali Kosh Deh Luran 
(Kurdistäo)
Irã
D 73 9 34b lâmina quebrada, microrretoque, 
reentrância
Ali Kosh Deh Luran 
(Kurdistäo)
Irã
D 73 9 34c lâmina quebrada, reentrância feita de 
microrretoques irregulares
Ali Kosh Deh Luran 
(Kurdistäo)
Irã
D 73 9 35f fragmento de lâmina retocada quebrada Hassan D ag , Anatolia, Tabun Israel
D 73 9 35g fragmento de núcleo (provável) Hassan D ag , Anatolia, Tabun Israel
D 73 9 35a fragmento de núcleo a lámelas Hassan D ag , Anatolia, Tabun Israel
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fragmento de núcleo a lâminas Hassan Dag, Anatólia, Tabun Israel
fragmento mesial de lâmina retocada Hassan Dag, Anatólia, Tabun Israel
lâmina retocada quebrada 
parcialmente truncada
Hassan Dag, Anatólia, Tabun Israel
lâmina Haifa (perto - sem proced.) Palestina
fragmento Haifa (perto - sem proced.) Palestina
lasca retocada bitruncada /  foice Geser Israel
lasca retocada bitruncada /  foice Geser Israel
lasca Haifa (perto - sem proced) Palestina
lâmina de machado lascada 
parcialmente polida - atípica
Teleilat Ghassul - Jordania Palestina
lasca retocada Hago Shirim, Alta Galiléia Israel
denticulado /  
lâmina retocada ou foice
Hago Shirim, Alta Galiléia Israel
lasca retocada Hago Shirim, Alta Galiléia Israel
grattoir /  lasca quebrada proximal Hago Shirim, Alta Galiléia Israel
lasca retocada Hago Shirim, Alta Galiléia Israel
lasca retocada Hago Shirim, Alta Galiléia Israel
lasca retocada Hago Shirim, Alta Galiléia Israel
lasca retocada Hago Shirim, Alta Galiléia Israel
ponta unifacial com pedúnculo Hago-Shirim, Alta Galiléia Israel
lâmina retocada - micro-furador Neve Ur, vale do Jordão Israel
pêso de tear Neve Ur, vale do Jordão Israel
pêso de tear Neve Ur, vale do Jordão Israel
lamela Munhata, vale do Jordão Israel
micro-serras com lustro em 
lâmina com duas pontas
Munhata, vale do Jordão Israel
serra Munhata, vale do Jordão Israel
denticulado /  lâmina com dorso truncada Munhata, vale do Jordão Israel
lasca retocada Munhata, vale do Jordão Israel
lasca retocada Munhata, vale do Jordão Israel
ponta /  lâmina quebrada Munhata, vale do Jordão Israel
ponta /  lâmina quebrada Munhata, vale do Jordão Israel
furador /  lâmina retocada Munhata, vale do Jordão Israel
lâmina retocada Munhata, vale do Jordão Israel
ponta de flecha com Munhata, vale do Jordão Israel
pedúnculo e aletas
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D 73 35 66 ponta de flecha com pedúnculo e 
aletas
Munhata, vale do Jordão Israel
D 73 36 ponta de flecha com pedúnculo e 
aletas
Munhata, vale do Jordão Israel
D 73 37 ponta de flecha com pedúnculo e 
aletas
Munhata, vale do Jordão Israel
D 73 38 64 biponta Munhata, vale do Jordão Israel
D 73 39 micro-serra /  lâmina Abu Gosh Israel
D 73 40 69 micro-serra /  lâmina Abu Gosh Israel
D 73 41 ponta /  lâmina retocada inversa Munhata, vale do Jordão Israel
D 73 42 fragmento de peça bifacial Abu Gosh Israel
D 73 43 grattoir /  lasca parcial /  cortical Abu Gosh Israel
D 73 44 67 ponta de flecha com pedúnculo e aletas Abu Gosh Israel
D 73 45 lâmina com pedúnculo Abu Gosh Israel
D 73 46 micro-furador /  
lâmina denticulada dupla
Abu Gosh Israel
D 73 50 lasca Nahal Oren Israel
D 73 51 lasca Nahal Oren Israel
D 73 52 lamela com dorso Nahal Oren Israel
D 73 53 lasca Nahal Oren Israel
D 73 54 lasca Nahal Oren Israel
D 73 55 lasca Nahal Oren Israel
D 73 56 fragmento distai de lamela Nahal Oren Israel
D 73 57 lasca Nahal Oren Israel
D 73 58 lasca Nahal Oren Israel
D 73 59 lasca Nahal Oren Israel
D 73 60 lasca Nahal Oren Israel
D 73 61 34 grattoir /  lasca quebrada proximal Gafzeh Palestina
D 73 62 17 ponta Levallois Gafzeh Palestina
D 73 63 lasca Tabun-Carmel Israel
D 73 64 lasca com marcas de uso Tabun-Carmel Israel
D 73 65 lasca Tabun-Carmel Israel
D 73 66 lasca Tabun-Carmel Israel
D 73 67 lasca quebrada Tabun-Carmel Israel
D 73 68 lasca laminar Tabun-Carmel Israel
D 73 69 lasca laminar Tabun-Carmel Israel



































18 lasca levallois Tabun-Carmel Israel
uma queda de buril Tabun-Carmel Israel
duas quedas de buril Tabun-Carmel Israel
26 reentrância /  talão de lasca retocada Tabun-Carmel Israel
Anexo 2 (cont.)
Inventário da Coleção M editerrâneo e Oriente M édio
Fig. Objeto Procedência País/R egião
grattoir nucleiforme /  lasca Tabun Israel
hand-ax Sinai Palestina
68 ponta de flecha com pedúnculo Abu Gosh Israel
lâmina de machado lascada Teleilat Ghassul Palestina
lâmina de machado lascada 
parcialmente polida
Teleilat Ghassul Jordania Palestina
lâmina de machado lascada 
parcialmente polida
El Gib
lâmina de machado lascada 
parcialmente polida
Khar
lâmina de machado polida Hago-Shirim, Alta Galileia Israel
lâmina de machado lascada 
parcialmente polida
Hago-Shirim, Alta Galileia Israel
micro-serra discontinua /  
lamela bitruncada
Hago Shirim, Alta Galileia Israel
70 lâmina bitruncada com dorso Hago Shirim, Alta Galileia Israel
lâmina truncada Hago Shirim, Alta Galileia Israel
lâmina retocada quebrada Hago-Shirim, Alta Galileia Israel/
Palestina
buril múltiplo /  quebra de lasca Tabun-Carmel Israel
lâmina de machado hand-ax Sinai Palestina
lasca lustrosa micro-ret. ou micro-uso Sinai Palestina
lasca Sinai Palestina
biface acheulense - ponta quebrada Maryan Baruch Alta 
Galileia
Palestina
112 picão triédrico Bersheba Palestina
disco bifacial em lasca Bersheba Palestina
111 fragmento de peça bifacial Bersheba Palestina
113 lâmina de machado lascado Bersheba Palestina
ponta de flecha com pedúnculo Kiriat El Ainab Palestina
ponta de flecha com pedúnculo, 
sem aletas
Kiriat El Ainab Palestina
grattoir /  racloir duplo /  lâmina
49 lâmina denticulada de foice Ergel Ahmar Palestina
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Código N ° Fig. Objeto Procedência País/Região
D 73 100 lâmina micro-denticulada Ergel Ahmar Palestina
D 73 101 lâmina Ergel Ahmar Palestina
D 73 102 71 denticulado alternante /  
lâmina bitruncada
Galgala Palestina
D 73 103 serra denticulada /  
lâmina retocada bitruncada
Galgala Palestina
D 73 104 3d 11 biface Tell Aslut Israel
D 73 105 lb chopper Ubeidych /  
sul lago C ipo de Tiberíades
Israel
D  73 106 8b lasca retocada, "lesma1. Palestina
D 73 107 6c ponta mousteriense Palestina Palestina
D 73 108 8a lasca retocada Palestina
D 73 110 faca bifacial Palestina
D 73 111 ponta bifacial com pedúnculo e aletas Akanien Tunísia
D 73 112 ponta bifacial com pedúnculo e aletas Akanien Tunísia
D 73 113 90 ponta bifacial com pedúnculo e aletas Akanien Tunísia
D 73 114 ponta bifacial com pedúnculo e aletas Akanien Tunísia
D 73 115 ponta bifacial com pedúnculo 
(aletas quebradas)
Akanien Tunísia
D 73 116 ponta bifacial losângica Akanien Tunísia
D 73 117 ponta bifacial triangular de base côn­
cava, longa haste, uma quebrada
Fayun A Egito
D 73 118 ponta bifacial triangular de base côn­
cava, longa haste, uma quebrada
Fayun A Egito
D 73 119 84 ponta bifacial triangular de base 
côncava
Fayun A Egito
D 73 120 83 ponta bifacial Fayun A Egito
D 73 121 85 ponta bifacial triangular de base 
côncava
Fayun A Egito
D 73 122 82 ponta bifacial de base retilínea Fayun A Egito
D 73 123 77 faca /  lâmina denticulada Fayun A Egito
D 73 124 79 lâmina bifacial denticulada Fayun A Egito
D 73 125 mecha de pua triédrica Fayun A Egito
D 73 126 89 mecha de pua triédrica Fayun A Egito
D 73 127 88 furador /  lâmina retocada Fayun A Egito
D 73 128 lamela com dorso Fayun A Egito
D 73 129 lamela Fayun A Egito






Inventário da Coleção Mediterrâneo e Oriente Médio
Código N° Fig. Objeto Procedência País/Região
D 73 131 lamela com dorso Fayun A Egito
D 73 132 fragmento distai de lamela retocada Fayun A Egito
D 73 133 87 lamela com dorso Fayun A Egito
D 73 134 faca Fayun A Egito
D 73 135 73 faca Fayun A Egito
D 73 136 74 faca-foice Fayun A Egito
D 73 137 76 foice bifacial Fayun A Egito
D 73 138 foice bifacial Fayun A Egito
D 73 139 75 faca-foice Fayun A Egito
D 73 140 foice atípica Fayun A Egito
D 73 141 80 retângulo bifacial Fayun A Egito
D 73 142 78 triângulo com ápice arredondado e 
base com truncatura oblíqua
Fayun A Egito
D 73 143 86 peça em T  com pedúnculo Fayun A Egito
D 73 144 91 ponta bifacial sub losângica África do Norte África do 
Norte
D 73 145 lasca parcial /  bifacial África do Norte África do 
Norte
D 73 146 ponta bifacial parcial África do Norte África do 
Norte
D 73 147 lasca retocada bifacial África do Norte África do 
Norte
D 73 148 foice atípica Fayun A Egito
D 73 149 utensílio duplo: lâmina com 
truncatura convergente /  grattoir
África do Norte África do 
Norte
D 73 150 93 lamela com dorso retocada África do Norte África do 
Norte
D 73 151 lâmina com truncatura retilínea África do Norte África do 
Norte
D 73 152 lâmina África do Norte África do 
Norte
D 73 153 lâmina retocada África do Norte África do 
Norte
D 73 154 lâmina retocada com dorso África do Norte África do 
Norte
D 73 155 lâmina África do Norte África do 
Norte
D 73 156 lamela África do Norte África do 
Norte
103
Utensílios líricos revelam sua história e a da Pré-história - 
A  propósito de Coleções do MAE-USP
Inventário das coleções Lim ur &. M editerrâneo e Oriente M édio 
R. Museu Arq. Etn. Su.pl, Sdo Paulo, n. 17, 2013.
Anexo 2 (cont.)
Inventário da Coleção Mediterrâneo e Oriente Médio
Código N° Fig. Objeto Procedência País/Região
D 73 157 lamela África do Norte África do 
Norte
D 73 158 lamela África do Norte África do 
Norte
D 73 159 fragmento mesial de lâmina África do Norte
D 73 160 lâmina apontada África do Norte África do 
Norte
D 73 161 lâmina retocada África do Norte África do 
Norte
D 73 162 lâmina África do Norte África do 
Norte
D 73 163 lâmina retocada África do Norte África do 
Norte
D 73 164 lâmina retocada África do Norte África do 
Norte
D 73 165 lâmina África do Norte África do 
Norte
D 73 166 lâmina com dorso África do Norte África do 
Norte
D 73 167 ponta /  lasca laminar África do Norte África do 
Norte
D 73 168 lâmina retocada África do Norte África do 
Norte
D 73 169 lamela com dorso África do Norte África do 
Norte
D 73 170 ponta bifacial África do Norte África do 
Norte
D 73 171 ponta bifacial Fayun A Egito
D 73 172 lasca com dorso África do 
Norte
D 73 173 92 racloir duplo convexo /  lasca África do Norte
D 73 174 fragmento de lasca retocada África do 
Norte




D 73 176 peca quebrada com 
grande pedúnculo
Fayun A Egito
D 73 177 ponta-bico bifacial Fayun A Egito
D 73 178 81 Vi coroa ou ''croissant’’ ou 
Vi anel inteira /  bifacial
Fayun A Egito





Inventário da Coleção Mediterrâneo e Oriente Médio
Código N° Fig. Objeto Procedência País/Região
D 73 180 buril de ângulo /  lasca cortical Fayun A Egito
D 73 181 52 lamela com dorso arqueada apontada Palestina
D 73 182 lamela com dorso apontada 
côncavo-convexa truncada arqueada
Palestina
D 73 183 53 lamela com dorso truncado Palestina
D 73 184 lamela com dorso apontada 
côncavo-convexa truncada arqueada
Palestina
D 73 185 lamela com dorso Palestina
D 73 186 lamela com dorso Palestina
D 73 187 lamela com dorso apontada 
côncavo-convexa truncada arqueada
Palestina
D 73 188 lamela com dorso apontada 
côncavo-convexa truncada arqueada
Palestina
D 73 189 lamela com dorso apontada 
côncavo-conv. trunc. arqueada (croissant)
Palestina
D 73 190 50 microlito croissant peça 
geométrica com dorso
Palestina
D 73 191 51 micrólito croissant peça geométrica 
arco de círculo
Palestina
D 73 192 lamela com dorso apontada 
côncavo-conv. trunc. arqueada (croissant)
Palestina
D 73 193 lamela com dorso apontada 
côncavo-conv. trunc. arqueada (croissant)
Palestina
D 73 194 lamela com dorso apontada 
côncavo-conv. trunc. arqueada (croissant)
Palestina
D 73 195 lamela com dorso arqueada Palestina
D 73 196 lamela com dorso apontada 
côncavo-conv. trunc. arqueada (croissant)
Palestina
D 73 197 lamela com dorso apontada arqueada Palestina
D 73 198 furador quebrado /  lamela com dorso Palestina
D 73 199 lamela com dorso duplo Palestina
D 73 200 lamela com dorso Palestina
D 73 201 lâmina com bordos abatidos Palestina
D 73 202 54 lâmina retocada com bordos abatidos Palestina
D 73 203 lâmina retocada - ponta Palestina
D 73 204 fiirador-bico /  lâmina ret. bifacial Palestina
D 73 205 55 buril diedro /  lâmina Palestina
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Código N° Fig. Objeto Procedência País/Região
D 73 207 ponta de flecha com pedúnculo, 
sem aletas
D 73 208 racloir em lâmina Sinai Palestina
D 73 209 racloir /  lâmina retocada bifacial Palestina
D 73 210 buril diedro /  lâmina com crista Palestina
D 73 211 56 buril poliédrico /  truncatura /  lâmina Palestina
D 73 212 grattoir /  lasca retocada Palestina
D 73 213 57 grattoir /  lâmina Palestina
D 73 214 fragmento mesial de lâmina 
micro-retocado
Palestina
D 73 215 lasca Palestina
D 73 216 fragmento mesial de lâmina Palestina
D 73 217 núcleo a lamelas Palestina Palestina
D 73 d 62 7 ponta levallois
D 75/2 294 fragmento prox. de lâmina com crista 'Volo1'
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